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ITAJAí

Aclla-se 'em fase final :1e

construcao em Itajaí, a Es:
cola de Paciência, composta
ele 2 salas de auía.. sala da

diretora, cozinha, páteo co­

oertu e sanitários. Trata-se

'.:\e, um predío de '

alvenaría,
_' cuja inauguração devera
ocorrer nos, próximos 15

dias J

.\._ -----------------

CRICIUJ\1A •

J.<.;:;tão p'l'àtíeanl!ent<� cuu­

clu.uos os trub.unos Uie 1el'"

I a,;J1an,tgcan ua variante Fer­
ro'vw,ria de Crícíuma, da, co­

jrheclda Ferrovia do Carvão.
Com o término dos trabalhos
haverá a possibilidade de re­

'tirdI' os trens elo. centro da­

quela cídace a exemplo de

que já se têz em Tubarão,
com 1.370 metros de encur­

tamento na linha tronco,

Presidentes da AMV1,
AMAVI e Al\'IURE�, reuni­

rum-se na cidade de Bio do

Sul, discutindo a elaboração
do estatuto da Secretaria tlo
I

Consórcio qe Associações
Munlcípads, Horts Domníng,
Artenír Werne'l'" e Áur.eo Vi·

-

,

CONCÓRDIA

Para os 1.655 atletas e diri­

gentes, oriundos de Blume­

nau, Videira, Canoinhas, Ca

çador, Joaçaba, 'Herval D'0es'
te, Lages, Brusque, Fraíbur­

go, Tubarão, Três Barras,
Chapecó, Pôrto União, Crí­

ciuma, Campos Novos, Ma­

fra, Rio do Sul, Seara, POl1'e

Serrada, Joinville, que parti­
ciparão dos Xlos. Jogos
Abertos de Santa Catarina

a municipal'idade de Concó::
'dia está providenciando de­

vidamente as acomodações e

alojamentos.

dal Ramos, preslderíte s das

entidades, confirmaram
"

na

oportunidaríe, reunião dos

PI eJ eltos l\'Iunicil1f!.is para 'I.
dia 25 de setembro em Blu-

monau, ,Quanldo deverá 'ln

eleita a -I;Hímdra diretusia

da entidade cuja criação aiu­

da é objeto de estudos.

BRUSQUE

No decorrer do mês c1'!

setembro vindouro, será 1'8.1·

lizada em Brusque, pela Fun·

dação SESP, um curso espl'·

cial que tratará de fluoret3-
�

ção d'água e destina-se a tán-

nicas das estar;ões de ttat'L·
menta d'água que estão sen·

rio d�r'igidas pelo Samae, 2\'1

diversos municípios cata, i·
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-'""'�'O-�"'Será' de is(;{ a taxa de produtivjdade" a ser' in�

chdda a parlír dêsíe mês n,�s resjusíameates salariais.
. Em neía oficial lUs�rihuída eníem o Minislério do- pra'·

nejairHm�� esclareceu que a taxa de produtivid�de na

fórmula ele aumen1Q salarial conslifu� um acréscimo à

perr.:.enlíf��m de rt]aja�íamento neçessárie a manter

eensíaníe em íêrmes reais o' salárie méd�o do trah�dh�:�
dGr. ConsHhni abula uma fnrma de, já transferir a,uto�
màfieamente ao' assalariada os ganhus ilG 'aunundo d�

pronuHvidade nacíenal, ,dentro da polHica d(!J Govêr�o

de padicipação dos h'ahaHt'adores nos resalíades do

prl1gresso econômico.

Os 3,5SG ,de produtividade serão inclnnins "nos
reajustamentos salariais, das 'diiereniés categorias ,pro�
Iíssienaís, -de atôrdo com os íêrmes da, Por!âria baixa-

, ,

da pelo Ministro João Paulo dos Reis Veloso.
'I

Os novos' recrutas do 14° E'J

prestaram juramento à Bandeira

no Dia do Soldado, .condígnamen­
te comemorado por todas as uni

dades do Exército no Estado. A

solenidade foi, presidida pelo C,,·

mandante do '14° BC, Çoronel I"Ja 1

Linhares e o novo contingente ele

soldados desfilou em homenagem
às autoridades. ,(Página 3).

�----�------�--------�----�--��--���------��-------
' ,

, Capital comemorou
untem o' Dia,do' Soldado

t "

Presidente
viaja hoje
para o Rio

Florianopolis'
IBm futebol·
no domingo'

Fer,itlos dO
acidente

,

passam bem,
O Presidente da 'República via­

ja na }l1anhã de hoje para aGua{
,

nabara, onde perrnanecerá até 'J

dia a' de setembro, cumprindo uma

série de compromissos, Entre DS

quais se destacam sua participa­
ção nas solenidades da' Semana da

Pátria (página 11).

,

Com a partida Figueirense e Bo.r

rosa no Orlando Seat pelli, a Ca

pita]' volta a ter, futebol no P�'ó-'
ximo 90rúingo,. em prosseguimeu­
to ao certame estadual. O A_yai
tentará a' reahilitação contra o

"Olimpico, quando contará com to­

dós os' titulares. (Pág. 10),

Permanecem hospitalizados cs

21 lendas do acidente ocorrido do

mmgo 'com um, ônibus da Ernprê
sa São José, Todos os acidentados

estão reagindo bem e alguns de­
les deverão receber alta ainda esta

semana, segundo fontes dos hos­

pitaIs (liígimL 2).

Brusque ainda mantém
,

,

tradição do carrinho

,

Brusque ainda cultua muitas de

suas tradições e até hOje o' car:d­
nho-de-cl.l.valo ou a carruagem cit

cuIam pelas suas ruas centrais,
transportando passageiros, saudo­

sistas ou não. O cocheiro é uma

figura comum à paisagem urbana
da cidade e muitos tem os seus

fregueses certos; que desprezam
até o táxi, preferindo o Jústico
meio de transporte.

Sunab diz qU'e nãD� pode
deter- aum:ento da carne

"

Renaux fala
sôbre a sua·
. -

IIIJ'pu.u:n�a;'çao -

o s.. CarlOS Cid Renaux fêz on­

tem seu -prímeíro pronuncjamenro
à imprensa após' ser considerado
melegível pelo 'TSE; declarando
que não guarda qualquer 1'eS82111',

menta do episódio, contintUl'Fldo- 't'

desenvolver suas atividades na "r�r-)
deração das Indúst.rias "com o

mesmo espírito público e interes­

se, enviclando os melhores esfar·

ç'os, no sentldo' clã desenvolvimen·

to lhdustrial cataririense", -

O Si,

Cal'�Qs Cij Renaux �tsse'Jerou q1J-8

jam�i5 teve pre;lcupa;;fw eóm 1I1�-

legibilidades" (última página),

Areco diz que buscas ao
c ô n sul não cessaram
O Presidente Pacheco Areco. in­

formou na tarde de ontem que o

Govêl'l1o uruguaio está utIlizando

todos os meios ao seu alcance pa­
ra resgatar o cônsul brasil�ir:J
AIOlSio Dias Gomide e o agrônomo
norte-americano ::;'2quest.rados pP,

los terroristas \ tupamaros, Os �e
questrados, seiundo informações
do úupo terrorista, passam bem

de sa0.de.

De outra parte, familiares do di
jJlomata brasIleiro ignoravam q:Vll­
quer g':stão, em Montevidéu, pnr

parte de outros m�rnbro� da ;'�,

milIa, visando a libertação do cõ:<­

sul Aloísio Gomide, Acreditava,11,

enti-etanto,,-,que isso venha a ser

possível pOTq1.le 'o Presidente Are·

co já não se mostra contráno a

t.entativas para salvar a vida do

representante brasileiro.

Assembléia promulga
a' nova Lei Orgânica

(última Pág'illa)
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Todos os 21 feridos no' acidente
ocorrido na noite de domingo com

um ónibus da ernprêsa São José

permanecem 'hospitalizados, m::J,S

reagindo bem, tendo alguns dos

quais até obtido alta. ,DC\>'S pas­

sageiros do coletivo, o que menos

se feriu foi o marinheiro Artêrnio

Sanches, que logo refeito do sus­

to. quehrou 'os vidros de uma ja­
nela do veículo e passou a S000;"­

r-sr as demais vítimas. Artêmio su­

biu a .encosta e chegou outra V'lZ

à estrada amparando uxia senho­
ra .e seu filho menor. Ao chegar
na rodovia o marinheiro fêz pa­
rar um outro ônibus que procedia
.de Tubarão e deu conta do acíden­

te aos SeUS ocupantes, relatando
tudo ao seu colega o marínhetro
Mário Narnura. Depois, Artêmio

desmaiou. Namura ordenou então
ao motorista do ônibus que ;,0-

dos d$scesElem e passassem a aju­
dar no socorro às vítimas. Alguns
passageiros, e o próprio motoris­
ta, não quiseram atendê-lo, o que
levou o militar a ameaçar de pren­
dê-los. Só assim todos cederam.

.1

II/II
11
I
I
i
111
i,li'i I
11
II

II
o marínherro deccau diversas ,\'ê­
zes ao funelo do abismo, trazendo
diversos feridos, ajudado por mo­

torístas ele caminhão que já S'2 en­

contravam no local. Corri .os te)'j­
dos Já acomodados" no ínteríor do

veiculo, Namura determinou que o

motorista seguisse para Florianó­

polis. Desceu na Palhoça e aler­

tou, por tele íone, o Corpo ele Born­

beiras, Unielades Militares ,2 ela Po­

Iícia, bem como aOS hospitais que
receberiam os feridos, Depois, fe-,
tornou 'ao local 'do acidente, de

taxi, e continuou prestando socor­

ros.

Muitos dos passageiros acidenta­

dos são ,- testemunhas do despreo-'
dimento.: e ela presença de espírito
do militar,
- Quando tudo era dor e deses­

'pêro - disse um déles :_ apare­
ceu urrí marinheiro com f'2ições
de japonês - Namura é nísei -­

que foi um verdadeiro herói. Mui­

tos acidentados devem a vida a

êle, pois foi incansável em pre-­
tal' socorros, índuzíndo outros a

fazerem o mesmo.

-

Urna família que se achava. no

ôníbiis sinistrado conseguiu esca­

par, mas ao se reunirem no alto

da estrada os seus membros, nota­
ram a falta de urna criança de B

meses, .o pai da criança, em deses­

pêro, Iêz de sua camisa atada à
um pau, uma tocha, iluminando o

local e - milagrosamente - des-'

cob,r.inqo-p debaixo de um banco,
apenas com ferimentos leves.

.
. .

ontribuinte SÓ; rtceb·e
se apresentar cartã 1

o ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 26 de agôsto 'de 1970 - Pág. 2
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21 guvernadores do (..ions· Clube
,Florianópolis hospedará 110S dias

4, 5 e 6 de setembro os Governa­
dores dos 21 Distritos de Líons
Clubes existentes no Brasil. De

acõrdo com a -comunícação r·2(:8-

biela pelo Governador elo. Distrato

co Azevedo, Distrito L·S, Pôrto
Alegre (RS); Cláudio F. Camargo,
�istrito L-9, São Luis Gonzaga
(RS); Juvenai Machado .de Barres,
Distrito L-H, S�te Lagoas (MG);
Ennio Botelho Perrer;o, Distrito
L,12, Presidente Prudente (8P);
Epaminondas de Oliveira Mendes,
Dist r ito .[.,-13, Goiânia; Eelwil José

Ferr-eira, Distrito L-13, Natal (EN);
Aécio "':c: Borba V'<3.sconcelos, Dis­
trito L-15, Fortaleza (CE); Jethur

Soares Gouveia, Distrito L-16, Cru­
zeíro (SP); Eelwil José Ferreira

Roncada, Distrito L·17, 'I'aquarttín­
ga UBP); Edvard de Assis Pereira,
Dístrtto L-IS, Leopoldina (MG )';
Severo Tramonte; Distrito' L-:,9,
Mirandópolis (SP); Hélio .Jacy
Gouvêa Schiefler, Distrito 1:;'::;'),

pouso Alegre (MG); ;JiCu:riç1es Mou­
ra, Dis.trito L-21, &olândia (:PR).
Todos são convidados

. especiais
da I 'Reunlão do Conselho �aci')­
nal de Governadores de Líons CJü­

be, a qual estarão presentes cs

ex-governadores do Distrito L-lO

(banta 8at-arina), S1'.s. Walberto

,schnM1t, Artur �p\9.eJ,
..

Vitór'io For­

n':roífr, Q,eorges WilJSll,. Argemlfo
lV:l,m)ique Barreto, A1e;)!:.a'l1dre Mu-

,

níz de Queirós, 'Roberto 1';:. Lyr,tel€­
ker, .Germ,ano Kurt Freísaler, An­
tónio San'taela, Gastão de Abreu

Pires e Ar tríur da Silv� Lisboa. �..)

Governador do Distrito L-i.O, I�'i-

'1'1'2\1 Pamplona, já tem a agenda do

conclave devidamente aprovada
pelas Diretorias de todos os Líons

Clube de Santa Catarina.

Acaelêmicos das terceira e quar-
ta séries do 'Curso Seriado de

'

Ciências Econômicas do Ce,nti'o
Sócio Econômico da Uníversídadr,
Federal de Santa Catarina segui-

, ram na manhã de ontem ao ,SÜr" d.oL-lO, que abrange tôda Santa Ca­

tarina, aqui estarão: Raimundo

Rocha Lea., Distrito L-l, São Luiz

do' 'Maranhân, Edício 'de Araújo
Soares, Distrito L-2, Salvador; AI"­

tônío Paula Capanema de Souza,

. Estado, realizando, viagem de ,"'�­

tudos à região carbonífera catan.
nense, programada pelo D61?àú'l­
menta de Economia ,e derínída 11')

currículo escolar do estabefeolmen­
to de ensíno superior.Distrito r_,·3, Teresópolís: Har ríson

Rigl1etti Costa, Distrito L·4, São

Paulo; Edson Paschoaí,' Distrtto
L-5, Caldas; Meísses Elias Kubrus­

ki, Distrito L-6, Curitiba; Vladi,r

Damasceno Froes, Distrito L-7,
São Leopoldo. (RS); Hélio Fara-

Ainela no período matutino, os

estudantes visitaram as, instalações
do Lavador Capívari em Tubarão,
ouvindo palestras de engenheiros
tia emprêsa.

Todos. os contribuintes .do Irn­
pObLO de Icenda, pessoas tisicas, G";­
rao que mencionar, a partir ue l. ü

de setembro, o número do s,eu Car­
tâo de IdentiJ:'icaçã� ele Contri­
buinte, em :recibos de honorários,
receItas, notas promissórias, 1'�-'
tras de câmbio, contr�tos, anún­
cios e escrituras, segundo al-ertoU
a Assessoria de Relações Públicas
da Delegacia da Rece�ta Federal O Coordenador de Fiscalização.em FlorIanópolis. A omissão l�O Luiz, Gonzaga' Fm:taelo de Andrade,número. sujeitará o contribuinte il ao anunciar a me5ida, revelou q'1euma multa elé Cr$ 5,00.)?.oJ ...9,QQW./4;J< /, ' ,'- ;' ," > .

'

mónto" A partir de l° el� 'jànréy;l,��"F�,�:;,
, �,�! �r��1�de 1971 o m':mero ele inscrição no declarações de rendimentos' estã')Cadastl'o de Pessoas Físicas, cons. .

sendo obtidas através do levant<J­tante çlo Cartão ele' ldentificaçá�
do Contnbuinte, terá) que ser men-

.

cionado, também, nos document0s
de licenciamento de veículos auto­
motores com mais de 30 :a:P. TC)-.
dos os contribuintes 'que apresen­
taram· declaração de rendimentos
em 1970, pela primeü:a vez, refe­
rente aQ ,ano base ele 1969, recebe­
rão em, .duas residências o Cartão

, i

li

:/:,I'
fi

ele Ielenti1icação; mas caso is�o

I
I
I

não ocorra' até 31 :de agôsto, P(J.'
clerão .fazer' uso' - provisbl'iam,�n­
te - do

_
l1úmero' do protOCOlo io','­

neciclo duraJ1te a entrega .de sua

deClar�çj9; constante no recibo de
enLl egá d;l declaração, As pessoas
11:::WliS qtíe não s2jam obrigadas a

declaração de rendimentos mas

que nec�ssitem do Cartão de Iqen-'
tificação� de Contribuinte, deverão
inscreven:e rio Cadástro d,e Pessoa

Física, mediante o preenchimento
e entrega da deClaração ele rendi­
mentos' 'referent'9 ao exercício de'

uno, and, base de 1969, mesmo qne
nLío tenham auferielo ,quaisquer
u;llclimeiÚos no ano base.

Os dependente� não inscritos cl':l­
verão menCIOnaI' o número do ÇI':::
do contribuinte caelastrado de

quem dependam, citando tal condI­

ção. No caso do contribuinte ir.,scri­
to necessitar de VIas suplementares
do .cIC deverã,o preencher um r,"­

L'lilu:lmento próprio pôsto à sua

cllSvnsição nas repartições ela SR­

crelaria ela Rec,=i.ta Federal.

OPERAÇÃO ARRASTA0

A Cocrdenação '_de Fisc�lizaçã,o

da Secretaria da Receita Federal
vai 'intensificar a chamada Opera­
ção Arr:::st.ão com a ampliação (13

fi..scaliz-ação sôbre as pessoas fi­
C?S, compar�ndo as dec,larações de
rendilneritos apresentadas' pejos

- profissionais liberais, especialmen­
te os médicos, com as informaçõ\�s
sObre o;,; seus rendim,entos ,obti­
dos ele outras fontes.

menta elos rendimentos. obtielos pe­
los médicos em seus consultório�',
nos Institutos-de Previdência, nas

sociedades beneficientes e hosp:­
tEis em que trabalham, Outra.s fon­
tes de informações ser�o as prr5-,
prias declarações de todos ,,1S

contribuintes do Impôsto ele Ren­

da, pessoás fí�icas, que' abateram
o seu impôs to deduzindo as elep:
peE)as médico-hospitalares e indi-,
canelo os beneficiários dessas de,,­

pesas.

QUOTA LIBERADA

o )V.[iniEtérjo da· Fazen:ia autóri­
.zou o Banco do Brasil a liberal' o�

recursos relativos ao segundo se­

mestre da quota de participação,'
em fàvor dos Estados, Municípios
e Distrito FederaL Esta liberação
é f.eita todo O mês" com base r.a

arrecadação do, Impôsto de, Ren­
da e do Impósto Sôbre PrOd1Jto�
Industria;izados, para atender '[1)
suprimento da quota, Os recursos

são liberados meeliante a apresen,
taçiií.o de pIa-nos ele, aplicação, por

parts dos Estados, Municípios' e

Distrito Fe,deraL

DECLA�AÇÕES ESPECIAIS

Portaria ba�xada pelo' Ministl'o
DelfIm Netto, da Fazenda, prO;:"­

rogou até 30 de outubro' ele 1970, o

prazo para a entl�ega das Decla'

rações Especiais, criadas para cl.

regularização da contabilidade das

emprêsas que possuem títulos ['.o

mercado.

,
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Faando optem aos recrutas do
14 ° Batalhão de Caçadores que
prestaram compromisso à Bandei­
ra o Coronel Ivan Dêntice Linha­
nhares afirmou: "Na data de 'ho­
je, quando .cultuamos a memoria

do nosso Patrono ,.....:_ o Duque de
Caxias -: rogamos' que o seu

exemplo de. -dedicação integral ao

serviço ela Pátriá- nos .inspire em

todos os momentos da nacionali­
dade".

As sol�nidpdQs o c�m�m?n:)tivqS
ao Dia do S0 pado foram realiza­
das r.esta Ca;:'ital, n'o'

.

.Quartel-Ge­
ncral do, 14°' BC, 'breSintes desta­
cadas aut6;·r�tªdfs Giyi�' � mÚiti1;·es .

Inicia'rnente; rep(esen�antes da
-Mari -ha, Aeronáutica e autorida­
des civis colocat'am' "corbeill ;s;'
de flf";' junto ao quadro d� ('>1-
xias, oferecidas pelo Govêrno do
Fstado. Coma 'dos do Só Dist-iro
Na�al, J3ase Aérea e Polícia Mili­
tár e nela Assembléia Lezislativa.

, ... \ ......

I '

I·TOM17�)\f;RM DE
DETENTOS

Em prosseguimento às snl�''''i'h­
des os detentos da Periite=ciária-do
Estado .oforecera"TI ao C:l':11a'�do

. I' .

dó 14° BC U11la "Mvnsasern de

Integracão e Cordialidad-" e 11m

, ,l _

C�MP"'OM'�SO ,A R.\�lnli'l� \.
Em sl\GuidR a tr01"a can)"u o

Hino à Ra�deira. s�,\nn lido a
n,·,-j"", do' Dia do MHstro do
Fvê'·rit,o. após; o que o's rpcrutRS
r",p�taram n Cf)n:fÍromis�.n à 'Q""'l­
d'piloa e d�sfí'"",.,,.,., em contillên­
ei� �< autoridades,
Pindo o desfile à Coronel Ivan

Li,-'hart's di "i,:,i11 as' seguÍ'1tes pal a­
vras .aos recrutas'

"S""'ld"dos do 14°<' l'V' e dns
Cf)��in!Yentes da 16a. CSM e Hos­
T'ital da Guarnição de Floria"óro-
liso .

. \
""cabais da nref;t11° o' '11',1is �a-

çp''1do C011lprenmissn dr) s...,lrhrh,
plu coroa 'os árduos e bem suc�­

,d.irlAs tnlh'1lhf)� a 0W f�sta� �nl..,.;,.
'\;

m't:,l�s durante o período de" for-
- I _

m8cao.
.

"P'''·a·'tp 8 'R�nd�i,''l rio 'R"8si1,
s(mrnlo d::t P�h!). Ül7"'is o vnto

de ohediência aos vossos süperio­
rps' hip"Q1TIUic", pnl1 �hpdi" "ja
consi'jo·,to e CO"l !!'·w'r!"7a. Obe­
eh'er é tão nobre quanto comap­
da",

"FR7Pis o voto de fraternidade
an 1"rnm"'tt"'d!;'s tTfltar COll1 pfeicilo
os irmãos dp Arll1í'lS e com bonda­
do r;s subordir'ad0s e. final'11ente,
f���is o grande voto de amor à

. P�trifl
..prometendn-'hp d�rlir:flr"ín

i,·t""r::!l .

com o sacrifício da pró­
pria vida.

"Tf'ndps Sf'mnre p,resente 'o. si!.!­
nificado dêsse êompromisso, pal'a
(lue estejais semnre prontos 'a cum

prir os vossos' deveres de cidadã�
,

e soldado,
"�a.data d� hoje, auan(1g clll­

tuamos a me·mária do nosso P -

trono � o Duque d� C'::tx�as
l'(WalllÓS nüp o seu eXf'rnn1o \r,··
d'ni��éi'ín

.

illtC:""";l, ::l'l' .�" .... ;n..... t',1

Pátria' riós i;,snire em tocios' 'os
momentos da nacionalidade",

comemorou 00'1'm

Xaximfat
," ..

·f�:I··n-·1'C':"I·';�:�:'n·-DV':a:o�'-;e"I:;�B' :P' ,�� '" ,tOlllbalec,O'
q'

,

.

, . U'
� _.

tl°":'" fof'lói'i);á"
"

J O· D81egade do Institilto ·Brasi· 28 projetos -€ igual número ce
- . . ti

J.sjro, 'dt') DeBenvolvim':'�;!!>"éJ Florr;s· �ontribu_intes. 1tsse� PT'oJetos pR""
tal autdiizou a' comissão· resflon·, �enéeiU aos anos tie '1967, '1968'

.

ó!
sável .pela ftscallzá:çãp .dos proj�· 1969, baseádos, em .incentivos

.

fÍs.
,tos de' 'flores,tamento e refloresl,a· cais pélo govê-rno Federal, ,. ten�j-)
. mento a', concluir a 80 etapa' a.s sié:to c.omputados no último cákt"
trabalhos. es'tabelecidoo .

lo do percerJtttal de ."x;ortaçã,�,. elE'

O 'roteiro. ctesta;_.8o etap� d2 tis.' ácôtdO cem a Portaria 1).0 107, (lé

calização de' projetos flol'est;'!ls
28 de, dezembro de "1967.) " .

,

é.l_'bl·ange" as looalidades de D�onJ' Na próxima semana ,a Comiss5.o
sio Cerqqe�ra, Palma Sola, Campo Íniciflrá a ga ,,,tapa de fiscalizaç�o;
Erê, ,ChapecD, Abel.ard6 Luz, Fome de',encíq' v\')riticar os projetos flo,'
Sel'! âçia, ,ç�tandLlvas, Capinzal, Ani: . restais ·já aprovadôs de ,repo'sicf.'\O
ta Gari�aldi, l"�onte Carlo e Ça,h·

.

übngatória, e implantados no V�)2
pos }'fOVDs, atingInd.o os totais _. .'�e do Itajaí e Região SuJ ca.taiinens�.

bmto_ do DUÇJue de Caxias; escu1-
.

pielo !�or (dois
I
presidiJ"ios, i'slt's

I
,", f'pt"é2ue a' um soldado do Bata-

lfÍãc(: - ." 1
'

.. ',(; ; J!�,,', ""L'f-:< '

..
,

.

.A M�nsagelÍI afirma: "Os :>::11>'
t"'1.ri:1dns . Ilue, CU"''1rOm. ·pen·a ,. a o,

.

PC:' i-t�n'ciária do Estado" aSSOCi8'l­
ejr'-sl, às' manifestações do Oia do
Snldado, com o mesmo· se.,tim-cn­

..to' dI" ·civis·'11o e 'natriGtismo (lue

está int�grado o -v110\'oso cn·,ti'Í�
gei1té do 14° Bata1hiío de CqCfl-
c]0res ao 'Patrono do Exército
R.ra,ileiro. v-ê91, por i,"t�rmédio
do btlsto do DUQue d� Caxias, Que

nfp"�('0ni a "st;:l. tracli;:-innql p n;Q:"

ciplinada Unidade que é orgulho
d0s catarinenses. m!1llif::star a sua

admi"ac1o e resneito à trof,'a e

.

cnmq' do. na �1f'SSOa d..., s"'u illl�­
t,.� rC:.mq 'd:mt?· r�r'l',e"l 1"a11
Di> ·t1ée LinhJ'·f's. Salve 25 de
Ai0sto .. de ] 970."

. ,

ATENÇÃO ,AUXILIARES DOMÉSTiCAS".
.

'. ,I'

A Obra de Proteção à Jovem, de Florianónolis nrornoverá um .curso

de arte culinária, com início a 1 o de setembro, cara auxítiarés doméstlcas.
�pela, outrossim, para a colaboração elas senhor es donas de casa, no sen-

.

.ido de' possjbilitarem a frequência de SUQS auxiiiares no r::!fríclo C1.1:S,):
.

LOCAL DE lNSCRIÇAO: Rua José Jaques, 12 - diària:1i,ent(( .das'
14 às l8 horas:

.

' .}

nfiéializ,adas pelo
I ,

'

.. , "

"Rua GeQ. GasJ)�:r �

Dutra, úio ,� EsÚéito"
'FÚ)RtÁN;âPOLIS "- SANTA· CÀTARINA

F:ltBltICiÍN':lfES;' '
'

".
'

I

.. Jos� Borges &: �ia.

• •
>

Ó • • ••• • .'. • • ••• • �<.' • • • • •

,'", ',' ',' �� .

lj Ford ·2 portas azul ,." o o , .• , , , . , .. , o·, .

,,; For,d 2 'portas' 2 côres.: .. ,." o ... ',' . , , .. o o : ; : o . , , .

:
..

'

'p'. k' "Ko bl' .... 0 ••••• ',., ,' •• ", ••• :" •••• "
, ::;. lC 'up . m' •.. , , , .. , .

, .

',;' Kombi "'0 ,'••,.",' •• ',' •• , .•• >, .. '." .... :,,;...... , ... :.;. :'., .' . .- ..

.,' ;..
"

",'V' ·Olk,s
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·ve·r·de'

'
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. - >1.970
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;��. EOBO Ir DAUSSEN' __; elA. 'Ll'DA&
. COMÉRCIO .DÉ AUTOMóVEIS .t: OFICINA

",., ';"\\.
'

.

Rua" Dr. Fúlvio Aducci, 952
'

.

\

',�:::,.:.>,�:' VE�DE
- TROCA - 'FINANCIA - PONTO CERTO

;'
.

�

.

PARA BOM NEGóCIO

'�TEMOS ',PARA VENDA:
"Simca Emist;tl , : o , :

o , .

1:Simca . Tufão - m0tor nôvo . o

'

o

:0$imca 'Tufão .. ;;
o .. , , .

:�A:éró. Wi1lys _
., 0;0 , ••• , • , •• o ••••• o ••••••••••••••••\'

•

� Aéro Wi1lys'" .. ,

'

... �'. o ••• , ••••••••••••••••••••••• , •

�G�'rçlini _:_ estado õe nôvo ,

,'
.

fI',voIKswag,en , , . : . o , , . :. , o :.,' , , ./ ..

�,fYolkswal.\en

, ,

ano 66

ano 65

ano �5

ano 63
\

62

66

ano

:;lno
ano

,; I
-- 'J, .. 1_

ano

4111'

edro:visila :Odeães
,

.

".'
.

_;E'edro :de Oro também o título'recebendo
leàes e' Bragança visitou .nó últí- ·.cidadBrii'a: Além de Orleães o F'r:n,
mo fim d� semina"a �i.jaqe '�12 cípe visitou os ·municipios de Cri.'
Orleães, .: fundada por Seu. a�ô', o °it:m':f� Braco

.

do' Norte' GrãoéPará'
(<?;r;)bern Fri�cípé Gastão cl� ,')r·' e�LaurD M�Jler. P�m, ,P;�dTO de: 01"

'

:eÚs,'. D,u;�r.te ..8\.1;1 perrn'é\l'lênch leães·e f)rágança' foi convidado a

,'eql'péu �urna sérü�. de homel,��.r�l�S '\'isit;:tI' Or.Ieães pelo- Padre João
�� )l,�,;'i,(h'i ''J� atos '.�>e inaugura;:;âo í,.eonh p:ü. 'j\lba, ,que' o acornrlP:'
,da ,MUSB14' Conde; D/Eu e" d,!s, ll(' llh,.�u durànte .,tÔ!:l'as as visitas fçj,'

de arte demais.' municípios.

.

PROV�LOR Sociedade Corretora dé' Cambi� e Valo�
res Lida .. Dinamizará Suas Atividades no Mercado de Ca�
pilais, côm o Apoio do Grupo '�CIBRAFI-A'L'ITEC" (8P)

e 'G. SeBU.LZ (Joinville)
.

OS' diretores titular'2s da PROVALOR, Srs �urico E.')s terno e Pedro Colin, firmaram contrato com o GrU"n
"CIBRAFI - Credo Finan, e Invcst." - "APLITEC S.A. ,.- Corretora de Valores" de São Paulo e "G .. SCHULZ
_.' Distribuidora de Valores Mobiliários" de ,joil1'.'ill e, ',visando dinamizar o desenvolvimento do Mercaqo de

CaI3�tajs em todo o território catarinense, através do FUNDO APLITEC DE INVESTIMENTOS e de sel!S

PLANOS MENS4IS com cobertura d\) SEGU�O D:E: ,vIDA EM GRUPO. No .flagrante vemos o sr. Eurico

,.Hosterno, da PROVALOR � ,,',.t>reside' te da "Bôlsa ;;_'. '2 Va!ores de Flor�anópolis", ladeado pelos srs. Nuno
,

Alvar('-s Pinto, 'diretor do. Grupo "CIBF.AFI APL1TE C" e (te' hardt SChul",� diretor de "G. SCHULZ - Dist�.
dr> V:l.\ores Mobiliários" de ·,Toinville. '

".....:11'

"

.. '- .._--- ..,,----1--- ---,

Joinvm� que r
plantar 100

\

mudas [ur10
Qutaroceritos jovens rurais pp '.

t�n.céntes 'a 45 Óubeõ "g [('nl·

.' Jpüwille deverão 'plantar até o ,'j.

'nal do corrente ano, mais de l:íO

_. mil mudas de essencia., �lar,estLl s.

A informação é' do escritorto c
",e

. E)::'J:':n�\u.\o lJl'�]'al s2c.L.ad" ern J5tJn··
ville que, juntamente COTh a, Secre·

taría .:ia Educacáo, Prefeítu i a; �vI, "

.

nícípal, e .Fundação 25 de Julhu .,'S·

l.,--...... '_,"L-,:,íjllvuJ..�'�l�LlO "t:.d:u programa
integT.r:c1o junto à l'ê::;e escolar do

.

.

munícir io. C prcgama tem" CO:11:)

,ob.'etivo promover, a .difusão J2

.
mentalidade florestal na juventude
rural da cidade, formando, a� mes­

'n'.c: ItemD�. pequenos bosques �'1S
p'l!cpried-aelBs rurais da Manchester
C�Úl':'incm;,�,

.

Cat.r!'J.llUnha' /d'e 'combq:te' à formi· ...

ga fo'i lançada reéentcm�mte em ,': "

�xaxim, tirITante a reaJização da

festa em homenagem aQ colono ;m·
.

xl.epse, :�i?sa campanha cont� CO'}1'
a pprticipaç1ío da P:'ef::itura-Mu·
r.icipal, Sim·içat.o Rurql, Coopen1.
tiva ,Mistá Xáxiense e i�2aresç. .,)

lançamento faz part.e da C!J.mpa"
n)1a' Estadu"!l de Combate à: Fo'"

miga, promoção cQl1jlínta ela Se·

cretaria da Agricultura e Acare ,�,'
c!)1,e fl.tjnl'lB' 48 mt;niCú)i,0S dó ue"e

catpriumse.;

: .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Secretário da Fazenda, Sr. Ivan

Mattos, em declarações prestadas à im­

prensa rell('�vou sua advertência aos. sone-:­

gadores de impostos de que o Fisco não

terá contemplação com os mesmos e que
Estado tudo fará para receber o que lhe

é devido pelos seus contribuintes. Evi­

dentemente, tudo, fará dentro dos trâmites

judiciais e das prerrogativas legais que o

Instrumentam para reaver seus débitos jun •

to aos contribuintes faltosos e não através

de outros meios coercitivos fora do cam­

po da lei e do direito. Esteja certo o Secre­
tário de que as medidas de combate à so-

.

negação merecerão o apóio dessa grande"
maioria de contribuintes que tem sabido1�

t .�� '�"'�" ••

",. � �"':�.".

;Ji ; .. ::.,
. ,:'Iw!uar seus compromissos para com o Fis-
co estadual e da própria opinião pública

1 ::

\.1 ....
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catál:illcnse, pois é ao povo que os sonega­
dores subtraem na sua prática sistemática
'de lião recolherem aos cofres públicos. a

contribuição compulsória dos impostos de­

vidos. Impostos que, transformados em

obras. reverteriam em beneficio de tôda a

comunidade, proporcionando ao Estado re­

CeitflS i('U1� efetivamente correspondam ao

d-s -nvolvimento que se processa em! con­

di\�)f;'s a=imsdo-as em Santa Catarina.

A sonegação fiscal merece um com­

b ... t� sé-lo e sem tréguas, punindo os sone­

gadores com as san�ões previstas na nos­

sa legislação. É injusto que os bons con-

...

onegraçao
diga-se a bem da verdade, já se "tornou tra­

dição na legislação Iíscal de Santa Catari­

na. Se, por um lado, evita sobrecarregar
com multas o contribuinte faltoso; por ou­

tru lado implica num estímulo à sonega­

ção, fazendo com llue certas cmprêsas mal

administradas permaneçam 'girando com o

dinheiro que deveria ser público à espera
de uma lei que, quase anualmente, saí

perdoando as militas devidas. Ora, a'mul­
ta encerra uma penalidade a que está sujei­
�o o mau contribuinte, justamente por não
haver pago em dia os seus encargos tribu­

tários. A remissão dessa multa coloca o
'

mau contribuinte em condições vantajo­
jas em relação ao contribuinte que regular­
mente compareceu aos guichês dos õrgãos
arrecadadores para lá, deixar o impôsto
que está obrigado a recolher. Assim, êste,
pagando em dia os seus impostos, paga a

mesma coisa que alruêle que o deixou de

recolher nos prazos legais, com a vanta­

gellJ de que o último com a retenção do

dí-iheiro, auferiu rendimentos COI11 impor­
tâncias que, de direito, deveriam pertencer"

aos cofres públicos. Achamos perfcitamen-.
te correta e meritória a campanha contra

os sonegadores, à qual damos desde já o

nosso apoio. Mas esperamos, por outro la.­
do, que a 'campanha não venha em prejuízo
do bom contribuinte, através de medidas

posteriores que beneficiem os maus.

tribuintes, aquêles. que cumprem religiosa­
mente seus deveres fiscais, sejam- prejudi­
cados pela ação nefasta e desleal dos 9UC
sonegam impostos com o fito de enrique­
cer ou de burlar a coletividade. Na atual

fase· que atravessa a vida brasileira, quan-i ,

do a Nação se lança à obra gigantesca da

edificação do seu .íuturo, é. necessário que .

todos, sem exceções ou' privilégios, partici­
pem do trabalho' honrado e em.preendedor
que

-

está sendo realizado sob o Govêrno do

Presidente Médici. Não se trata apenas de

uma convocação, mas de uma obrigação
que o próprio espírito da nacionalidade reo:

clama e da qual. os brasileiros não se po­
dem furtar. A chama do patriotismo deve

.brilhar para todos � a participação na so­

lução dos problemas nacionais não compe-,
te apenas a uma parcelá do 110SS0 povo. É

dever de todos os brasileiros se colocarem

de pé. e a postos nesta hor!l de construção
c uma das forma de participar é exatamen-

te recolher em dia os impostos devidos aos

podêres públicos dos municípios, do Esta-'
do é do País.'

Ao mesmo te�po em que o Covêrno
catarineuse se lança à campanha de com-
bate à sonegação fiscal, cumpre recordar

recente projeto transformado em lei e já.
em vigor, que concede remissão -das multas

para os contribuintes em atraso com o' pa­

gamento dos seus impostos. Esta medida;

Brasil·,e o

".

.j"._;;"

,. "',

e vencer o temor do desconhecido.
, .

-

Falar das relações que existem entre o

, mar e os destinos brasileiros é explorar
tema' de infinitas possíbilidades para o co­

mentarista - e estou certo de que, nas es-'

colas catarinenses, não terão faltado, sob os

incentivos e a solícituâe de dedicadíssimos

educadores, o' mais. amplo in�erêSse por,

aquela iniciativa da Diretoria de Portos-e

Costas, do Ministério da Marinha.

Veio através do mar o descobridor, que
desbravou estas 'terras imensas, tentando

colonizá-las, incorporando-as à civilização
cristã, com !L cooperação de missionários

abnegados, Tôda a vasta costa brasílica,
mercê dos recursos marítimos para o trans,­
porte dos desbravact.(Íres, se foi' definindo;' ,

.

através :dos tempos, como a' longa front"i­

ra do país, a qual lhe permitia .as perspecti­
vas do mar.

Há os m�is "ariados aspectos' explor:.í.­
veis pela inteligência das. mais novas gera­

ções estudantis, que concorram a êsse mo­

mentoso encontro de civismo, nas comem(.l­

I'ações da Semana da Pátria. Se preferirem
c historico� o tema "O Brasil e o Mar" lhes

recoj�dará, além da aventura do descobri-.

menta, os grandes lances da defesa terri­

torial, contra as ambições de espaço nôvo

que armavam 'outros 'povos audazes. Mas-,
voltem-se para o aspecto econômico elo

evolver nacional e também se lhes destor­
tinará um amplo campo à elaboração dun1'
trabalho nos moldes' do proposto no con­

curso que se proces,sa. Se, ainda, é sobre-
,

tudo a interpretação dos fatôres da unidade

nacional, o político, o social, o cultJral,
. também êstes lhes sugerirão motivos aos

mais dilatados trabalhos de história, ou de

feição sociológica. Enfim, há muito e mui­

to que explorar nesse tema fascinante, que
se propõe despertar, nos alunos das escolas

brasileiras, o
:

gôsto pelos, estudos ligados
ao Brasil, aos seus problemas, à sua histó­

ria e particularmente �� seu destino, que
não prescinde de tôdas as nossas atenções
para . � extensa' costa marítima- do nOS3J

grande p�ís. ',_ -' .. ".

Não' resisto, pois, ao desejo de comen­

tar a ausplCIOsa iniciativa que revela, vol­

tado para as gerações novas, à qual cum'

prirãb tarefas de salvaguarda da pereui­
da.de nacional, o patriótico pensamento ori-.'
cial do Ministério da Mariúl1a. É que nos

habituamos a apenas lastimar excessos ,�

desvios que comprometem parte da juven­
tude, acumpliciada em aventuras nocins

aos destinos da 'Pátrif}, quando melhor será

acolhê-la e persuadi-la de mais honrosas

causas para tão generosos sacrifícios prodi­

galTIfinte dispersados,
E, francam,ente, I].ão me parece que a e"­

cola primária, ante a maleabilidade das

'almas infantis que lhe são confiadas, este.)a
isenta de responsabilidades em mlssão fun,

damental para as ditríz.es que tenham ele..

manter não apenas de presidir ao desenvol-

1
vimento das riquezas materiais do Brasil,
!J1as igualmente os sentimentos e ideais q'.le

-

têm assegurado a sobr�vivência da nossa

_ civilização.

Guslavo Reves

a dar ..

I TEATRO
f

A sup�r-IotaGão do Teatro Al­
varo de Carvalho durante a apre-
sentação dos grupos que· concor­
rem ao Festival de Teatro jI�ma­

I ,
dor vem comprovar qUe Florianó-'

; - polí's possui um público teatral

I
acima do razoáver. Como explicar

I I então,. o fracasso de
.
bilheteri�

I ' que se tem registrado em alguns

II) :�petáculos teatrais d'o TAÇ, nos

B i UI tllTIOS tempos. Para mim, só

pode ser por' causa dos preços,
qUe atualmente já sobem a Cr$
10,00 e estão acima do poder aqui­
sitivo dessa grande maioria que,
está fazendo cas:l. cheia no Ti\.C
tôdas as noites, assistindo gratui­

.

tamente a apresentação dos gtu­
POs

.

amadores.
Os órgãos de cultura do Estado

e da Universidade, qUe vem envi­
dando Um esfôrço adnlirável na

pl'omoção do teatro em Florianó­
polis. poderiam rever 'o problema
d'os preços dos ingressos e facili­
tiar ao grande púplico o acesso aos

j..
espetáculos teatrais. Estou cien­

, te de que não é fácil mas vale à
I . ,
,

pena tentar. -

I ,CARLOS RENAUX
Desde que o Tribunal Sl,perior

r Eleitora� O consideroll ine�egível

fl.1 para candidatar-se ao cargo ,de

I
Vice-Governador do Estado. o Sr.

I I CR.ros Cid Renaux assuni� um

comportamento de irrepreensível
D I d C

I .

correção Permaneceu nos seus

�__����������__��__��.��;a_u_o__ a_·,__ o�si�a�J�a=m�G�S__�����_�L� ..-

Bolão - Bolinho
A medida que- 01 cérebro eletrônico

d'l Luteria Esportiva ia pulverizando os 4
hlhõc� entre palpiteiros de todos os qua­
drantes, iam acontecendo coisás assim:

1) O h'mcionário dos Correios, agên- '_
cia desta capital, Jorge Antunes de Souza,
tomelL1 a Varig das oito e' se mandou para
o H io. Na escala de Curitib-a, entraram
cê"ca de 37 "colegas" - a maioria f1êles
murcha, de vêz que o _vôo da Vaso IpV:l.ria
illl1S ,45. Jon!e Antunes de Souza -�omecou
'� d:scon fiar -quando ouviu,' em São Pa�lo,
que o cérebro ainda prosseguia na sua

missão de selecionar ganhadores. No San:­
tos Dumont, aquela loucura: o saguão do
'oeroporto botava acertado r pelo ladrão; ti-'
,'ha, nêgo até de Roraima. Jorge nem cbe­
�OU a ir à Loteria. Passou !)elo Telex e

mandou· o recado: "Favor avisar em casa

que' volto hoje, pela Penha. Pobre como

;In",
2) O açou�mejro. Praxedes Alonso, de

Barra Mansa, nâo foi trabalhar na S:22:U-j­

tl�l. N'a terça, ainda no maior fogo, eh�gou
pro �Jatrão e disse - isto é. pretendia di­
ze r. A ntes o ue o fizesse, o patrão cortoU: '

- Calma, se você vai me xi'1gar. ou

me mandar enfiar o açougue em algum lu-'

iI"!'. ouça: vócê ganhou no' balão, não é
.isso?

Você já sabia, é?
Estou vendo pela sua cara. Acon-

_._ tece que mal deu. um milhão para cada

um; acertaram mais de quatro mil.
- Um milhão?

U 111 milhão.
Do antigo?
Isso mesmo. Mil novos.
No duro _l'nesmo?

" Verdade; ouvi 110 rátlio.
Posso lhe pedir un�a coisa?
O que é?
M:'ls êsse negócio de um milhão é

fato mesmo?
- Estou lhe dizendo.
- O senhor dispensa' a minha falta

de segunda?
- Bem ...

,

�,Eu faço extraordinário. Perdão,
,
seu Alfeu, perdão.

4) O comerciário Francisco Antunes
reuniu a família.

- Pra VOCtt, que já me socorreu uma

vêz; 20 i11 ilhões; tá bom?
.

- Mas ...
- Trinla, entnão. E a senhora, minha

sogra, quanto falta para inteirar o pagamen­
to da casa?

- Dezesseis, milhões.
- Não tem problema. O Zézinno

não' queria )-1'ln )fuque?
-Sim, sim .

- Escolha a côr. 1300 ou 15007
.

Don? l.!1tércia, onde está a dona Natér-

cia?
- Já está dorl11indo-.
- Acorda, acorda. Hoje não sai nin-

guém pobre daqui.
- Mas, a empregada?
- A empregada, o cachorro, todo

[l'lundo. Dona Natércia, v$nha cá: quanto
é que a senhora ganha?

'

- Sessenta.
- Vai ganhar 500. Ó, tome aqui

trezentos de bonificação,
Doná Natércia devoJ.veu ontem 295.

Tiilha clJII1prado o último Capricho e um

vidro de perfume Dirce.
4) O cronista Carlinhos de Oliveira

desquitou-se da mulher e viajo'u para local
desconhecido, de-onde voltaria com um

plapo de aplicação para bs 4 milhões.
5) O empreiteiró de obras públicas

Camargo Gutierrez Almeida Triangulo que
.jogara 58 milhões, foi receber o seu tutu
na Caixa. Com a tranquilidade natural dos
empreiteiros, indagou de- um funcionário:

- Quantos bilhões?
- Bilhões? Ora doutor,. deu mil

cl'uzeirinhos e olhe lá ...
- Mil cruzeiros?
- Mil' e deze;lOve, e{(atamente. Quer

receber?
- Obrigado. Mando' depois um ser�

vente apanhar. E, já na saida:
- Servcnte ele pedreirb!

--

É louvável' a idéia que a Diretoria de

Portos e Costas, do Ministério da Marinha,
· está pondo em execução, visando a associar

às' demonstrações da Semana da Indepen­
clência do Brasil os escolares de 5 a 16 anos

de idade. Com o prazo de encerramento

fixado para 7. de setembro vindouro, êsse

concurso estará, naturalmente, despertan-
·

do o merecido ínterêsse nos meios educa­

cionais, 'que não deixariam de reconhecer

a sua oportunidade e significação. Sôbre
"O Brasil e. o Mar" os pequenos eScolares

brasileiros dissertarão em trabalhos ori�n-
(' tRd8S para um' tema de tanta relevância e

extraordinàriamente sugestivo. As' crianças,
-

"
. t-l�tre os 5 e J,2 anOS de idade, limitar,se-t'O

a criações de desenho ou pintura. Os trabfl.­

lhos de redação se reservem aos de 12 a

·

16 anos. Feliz lembraI1ça essa, que tem o

finalidade de convocar as atenções dos eSC(l­

-tares, nas cursos primários e g'inasiais, pa:-a
"fYl� tese de tão amplas possibilidades é d�

tão profundos estímulos à formação cívico­

patriótica das gerações que despontam.
Na verdade, não será pouco o que vin­

cula a história do nosso país ao mRr, àt;oa-
. vés dos quais a audácia de intimoratús

níwegadpres trouxe para estas plagas do

Nôvo Continente uma civilização de que
não desejamos afastar-nos, já ago.r� passa- .

dos quase 'cinco/ s-éculos daquêle feito glo-
rioso. O passado, o presente e, o futuro do

Brasil estão indissoluvelmente ligados _�o
Atlântico especialmente, desde que , "por
mares nunco. dantes navegados", o Portu-

. , .... - guês logrou dominar 'as fúrias das ondas

TRIVial vaRIADO · i
Manilio M'd","', filho.

" �
DA SORTE DE NAO GANHAR NA LOTERIA '1

Felizmente não figuro entre as mais de 4 mil pessoas que acer'taram
em cheio na Loteria Esportiva da últíma semana. Também não sou daque­
les que desprezam o dinheiro assim, sem mais nem menos; muito pelo

contrário o vil metal exerce- sobre mim um compreensível fascínío e

creio que' seria hipocrisia dizer o contrário, como acontece com certas cria,

turas que apregoam a sua indiferença em relação .ao dinheiro. Mas por

quê, então, me considero úm homem feliz por não ter sido premiado pela
Loteria Esportiva? Passo, agora, a relatar-lhes:

Possuo um grupo de' amigos que semanalmente, através de outro ami­

go do Rio de Janeiro que nos envia os talões, faz sua apostazinha regular
nos, jogos da rodada. De minha parte- até aqui não consegui fazer mais

aue seis 'pontos, o .aue; convenhamos, é muito pouco para quem, como e"u,
ali�enta a' pretensão de conhecer alguma coisa de futebol. Na última ro-

dada, por Um incidente postal, os talões de apostas não [,]os chegaram às

mãos, deixando-nos portanto impossibilitados de jogar' e frustrados com �

a perspectiva de perder uns milhõezinhos que não entrfl.riam nada mal I'inesta época de vacas magras.
Admitamos. agora, que eu ,iogasse e tivesse acertado em cheio os 13 I

palpites. Pois bem; .conteríndo o meu bilhete 110 domingo à .noíte, por certo
, desfaleceria ao julgar-me possuidor da soma considerável de Cr$/4 mi­

!lhões, que está além, muito além de toda e qualquer ambição de fortUna
i que porventura; me tenha acometido. Abriria o primeiro armazém, especta-

llizado em fogos da Rua Conselheiro Mafra e compararia todo o estoque de

I foguetes. para depois anun-íar com o ribOmbar dos rojões que eu me havia j,

�I
t,nrn;:lr!n 11111 homem- rico, prodtctosamonje rico. com uma conta bancária
fl11e daria para viver folgadamente, sem o mcnor esfôrço, o resto dos meus

.

-'II.
I

dias �ôbre a face da T'orr'a. M::tis ainda: por mais que gastasse, os juros
que auferiria com o premio da Loteria Esportiva iriam se acumulando sõ- I
bre o teto de ouro dos meus milhões, aUmentando a cada mês a fortuna i
que a sorte e Caixa Econômica Federal houveram por bem me' conferir

'

Convidaria os amigos e festejaria o premio com opíparo jantar, regado ao

melhor' "scotch: e a vlnh os das mais finas safras européias. Depois, a pro-

gramação para Os próximos anos: cruzeiros pelos sete ma�es, primavera
em Londres, inverno em Paris. verão na C6�e d'Azur, automóveis combí­

nando e0111 a gravata e os amigos livres dos "papagaios" pendurados nos

bancos. pois pagaria as suas dívidas e os redimiria desta intolerável preo-
cupação. �

Dia seguinte, ao abrir os jornais - puft! - meussonhos � meus cas­

telos ruiriam por terra e eu voltaria a ser o velho Marr-ilío de .sempre, cro­
nista sem fortuna e prolptár;p do 'nt,.,,!eeto que, juntamente com mais de
4 mil pessoas teria que dividir o prêmio de Cr$ 4 milhões e 158 mil, com

direito a receber apenas um misero milhar de cruzeiros que mal bastaria

para comprar uns alfinetes. Tôda minha riqUeza se esbornartam num sô­
pro à constatação. de que muitisgimas outras pessoas, por uma abominá­
vel ooincidência tiveram a infeliz idéia de assinalar os talôezrnhos na

mesmo local qUe eu. Adeus viagens, adeus fortuna, adeus sombra, adeus

água fresca! Volto .eu aos meus papéis e à minha "Smith-Carona" na
I vaga' esperança de que um dia- s�ja o único brasileiro que, jogando 'dois
cruzeiros. acerte os 13 resultados da Loteria Esportiva, com a agravante de
colocar ali, em cheio, um empate do time titular do Santos com o Guarani
de Lages'.

'
'

I
I

, I

\ ,

I
I

II ARENA HARMôNICA afazeres à :frente da sua indústria
ati lideres politicas da Arena e da FIESC, absolutamente discre-

i encaram com otimismo o futuro to a tudo o que dizia 'respeito à

i, l,rdO Partido em San�a' Catarina,_ politica e qUe ocorria à sua volta.

',.,
adrultíndo l'l.l§:srn<;>. que__ ;.t Pal'�Jr, A�9r_a, êómente agora depois

i I das eléiçoes�"'ctó "Corrente' ano"- [fs' �

que roi- esêõlhiOo o· seu substituto I

I
! correntes que até aqui se vinham e indicadods os candidatos da i

/'
defrontando com antagonismos Arena para as eleiçôes legislativas I

. I
tIdo como insuperáveis, 'possam de 15 de novembro, ele vem o

,
encontrar um denominador co- público para emitir seu pronun- I
mUl11 para uma convivênCia har- 'ciamento acerca do épisódio do

mônIca e para uma atuação tan,-' qual foi a figura central. . Sereno
t.o quanto passiveI unida. e equilibrado, o Sr. Carlos Cid Re-

I
O otimismo dos lideres arenistàs náux saiu enaltecido do "affaire".

baseia-se no fato de que as can- IVAN D. LINHARES /.
. t didaturas apontadas na conven- O Coronel Ivan Dentice -Linha-

ção do último tim de semana en- res, Comandante co 14° BC, está
caixam-se perfeitamente dentro na iminencia de ser transferido
dos interesses. partidários e das de Florianópolis para ocupar un)
duas mais poderosas facções do posto mais elevado no Exército

, ,

Partido, proporci.onando condições em virtude da decorrência- do

para harmol�izar as suas diver- tempo de se.rviço que já cumpriu
gencias internas. à frente daquela unidade em nos-

\
.

Pare.ce, portanto,' qúe a Arena sa CapitaL
.

'

cOmeça a se dar conta -.de que só Confessa-se, P-es�roso por ter

promovendo a união dos seus gru- que deixar Florianópolis quando a

pos antagónicos - e não estimu- isto fôr chamado pelQ dever, mas

I I
lando os seus entre-choques, co-

I atenderá aos ditames da ·carreira.

I
mo no tempo dos antigos Parti- NILSON BENDER

I dos - poderá alcançar o fôro de- 'A respeito de notí.cias- que an-

sejável de urna verdadeira agre-. daram Circulando, segUndo as

miaçao politica, capaz de sensibi- qilais' o Deputado Aroldo Carvalho
lizar a opinião pública e fazer che- impugnaria a candidatura do Sr.

gar até el9 a mensagem quê tem Nilson Bender à Câmara Federal,
(

aquêle parlamentar informou ria It,arde ce ontem que nada havia I

'de'�oncreto a respeito.
Por outro lado, o Sr. Nilson Ben­

der mo�tra:-se pouco e11tusiasma­
do com sua candidatura e é pas­
siveI quê a retire.
BLUMENAU

O Sr. Martinho Cardoso da Vei­

ga, indicado pela convenG·ão ela

Arena como candidato a Deputa­
do Estadual" é um. dos qú-e p:rovà­
velmente retirarão a candidatur.a:
não disputando o pleito, Ein reu­

nião realizada na noite de segun­

da-feira, o Diretório da A�ena de
Blumenau aventou a possibilidade
de candidatar, ein seu lugar,

.

o

ex-Deputado Pedro Zimmermann.

Todavia, surge' aqui um impasse:
o prazo para registro de candida­
turas terminou ontem e só a con­

venção tem poderes para indicar

car:didatos. Como absoÍutamente
existe a possibilidade de se rea­

lizar uma nova I convenção do
. Partido, o mais certo é que con­

C'orra à deputação estadual por
Blumeri-au sàmente o Sr. Aldo Pe­

reira de Andrade que, por sinal, é

lageano. Como o Prefeito Eyelásio
Vieira e o candidato a Deputada
Fpderal Aber Ávila dos Santos não
são blumenauenses; vê-se que, a

despeito- da sua ' PO,ten'cialidade
econôn jce e i'lct Ist-rial, aquêle
muni,ci 1);0 sotrt' d" certa escassez
de· valüré. h,caís para a política
em ãmiJit'_i ,:;e t11.,l:JT projeção.
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Os produtos Dobres da madeiraBraçadas de laivos,)

.Renato Barbosa ínetícíêncáa d0S' meios de execução
Repontou, porém; ,: outra filosofia

política. Vivemos a éra tecnológica.
Surgiu, .no cenano nacional, a

explosão dos jovens, não sendo.. de
se confundir, entretanto, mocidade
com certidão de

,
nascimento

somente. O septuagenário Raimun­
do Padilha, por exemplo, invulgar­
mente culto e atualizado, conta

apenas trinta e 'círico anos de flo­

ração intelectual e de imbativel
dinamismo. Desejo acentuar que
me refiro à juventude como tábua
de valores reais.

celulosicas terem melhorado mui­
to em qualidade .e aparencia, mas

principalmente porque o seu cus­
to foi barateando, de 12 dolares
o quilo em 1919, para apenas
0,6 L doi ares atualmente.

Essa espetacular reducão dos­
custós do rayon é dos' ace't�tos sõ-

-

mente foi possivel, porque· essas
fibras são fabricadas com matéria

. prima de n-atureza renovável e

que passou a ser produzida tam­

bém nas regiões sub-tropicais, on­

de as florestas são muito' mais pro
dutívas.

A competição das fibras no­

vas, a procura de rios mais bara­
tos c de alta qualidade para refor­

ço cios pncumaticos, na década de

30, determinaram excepcional es­
forco- de pcsquiza. Desses estudos
nasceu conceito radicalmente c.I,i7

.' ferente da química cclulosica, le­
vando à construção de estruturas

moleculares novas, de que resul­
taram perf'omances Iisica e quirni­
camente excepcionais. tornando os.

produtos mais resistentes e con­
ferindo-Ihes . grande estabilidade à
lavacão. Esses' melhoramentos tor­
narâ�11 os fios à base de celulose
altamente competitivos, mesmo em

relação ao proprio algodão, o qual
sur.eram auora em resistencia e

'outras caracteristicas.

sem perdão do comunismo. Ainda

que na fase institucional do írredcn­
torismo revolucionário; o país
exige e reclama, no alto e intenso

dessas toalhas no automovel, usan­

do e lavando-as corno se: foram
toalhas tecidas.

Ha muito ainda o que explo­
rar e descobrir com relacão às mi­
uusculas fibras das arvores, Até
na aviação elas estão se fazendo

r�resentar em escala crescente.
-

Nos grandes. aviões 747 utilisarn
toneladas de produto à base de fi­
bra de madeirá. Mas, em futuro

,.,Lão muito distante é. provável que
toda a tuzelagem seja feita com

um composto de fibras de rayon
carbonisado tratado com resinan

expoxy, produto que tem a meta­

de do peso do ulurninio, mas a

resistcucia elo aço.
A celulose quimica, a mate­

ria prima do rayon e dos acetatos,

pode ser produfida inclusive dos

pinheiros resinosos, conforme cons

taramos ao visitar uma das fabri­
cas da ITT Rayonier. Resumida-

, mente o processo de fabricação
da celulose quimica começa na.

penultima faze do ,processo de a\­

vejamento da celulose' para papel.
A polpa é então bombeada para

'salão contigue, onde uma ma­

'quina semelhante a cio alvejado
conclue a refinação. O produto fi­
nal ela celulose química tem a apa­
rencia de naoel mata-borrão e

nesse estado em forma de folhas,
é encaminhado às industrias que
fabricam o fios de rayon e aceta­
to 'propriamente ditos.

Contando com um merczdo
consumidor de lOO milhões e no­

tencialrnente mais .toela a A, La­

tina, ha muito tempo o Brasil jú
deveria ter Drodução propria de.
celulose quimica. Contudo paTa
cOlistrüir estrutura sqcl:a d� indl's�
trias q ue transformam as fibras cl a
màdeira em produtos nobres pa­
ra as mais vai-iadas fi'1a1idades,
precisariamos poder disp0I da ma­

teria mima florestal não só em

quantidades adequad;:ts, mas a

cus"o igualou inferior a dos ou-.

trps raíses, Efetivame'lte conta­

mos com condicões edaficas e cli­
maticas excepcionaHnente favora­
veis, que pêrmitem alcançar o

dobro da' produtividade por hec­
tare ano nos pinhos e muito, mais
em relação aos eucalitos. Tod,avía,
a vantagem re�ulta�te' dpssp<; fA­

tores perde-se totalmente no ele­
Y·a .do. custo., dos noss·�<;,., Dla;ltins,
que chega a atingir a 8 vêzes ao

que disoe',delll as indnst"i8s pa:1p.­
leiras 110 Slld:-ste dos Estados Uni­
df)s. Essas iildustrias não poclc:­
riam sobreviver se a materia pfÍ�
lTl a florestal que cO'lsC'mem pro-'
vi::sse dt( florestas cuja implanta­
ção acepdesse a 600 doia res o

h(-'ctat'e 'ÓUy\ é o valor / arbitr8do
pela lBDF pa:'a os plantios r(;'a­

lisados mediante os Í11cel'tivos fis­
cais. S 'ria op0rtuno que nossas es­

cillas de florestas pesquisassem 'tec

nicas J)3ra barateal' o custo d'ls
ODe raçõ'es de preparação do ter­
reno e do �}'antio proPl'ia"'1"n1e
dito r, aô IBDF caoeria divul�a­
J::Js. bem como tambem as tecni­
cas ell1plt;Qadas por algumas ém­
presas' que estão conseguindo plan­
tar a CU'ito reduzido.

Ohio, agosto 'de 1970

H. Berenhauser

jcaraí, agôsto de 1970

Quando, certa vez, procurou-me

o excelente e saudoso Cl-aTlbalte
Galv.ão, propondo-me pe(-G0�r�ermos,
juntos, o sul, do Estado,

.. iaze..n�10
, propaganda

! -da candídatura do

nosso Chico Gallotti ao govêrno, 1).

que, - segundo êle - muito agra­
dar'ia ao Dr. Nerêu e ao PSD,
recordo-me de lhe' haver respon­
dido: ,_ "Claribadte, aceito, 'm1is' ,

.

'com uma condição. Diga áo Ne'1'8Ü ,

que man� instruções ao Aderbal,
.

para que êle providencie um

caminhão de goivos à nossa dispo-
'sição em Florianópolis e você e'
eu' partiremos parai o túmulo do

noSSO querido João Nenen, na

Laguna; para o do' Coronel Cano

demil, em Imaruí; para o do Lilino

Cabral, em Tubarão; para o .ío

. Antônio Batista, em Jaguaruna;.
para o do Domingos Rocha, em

Untssanga; para o do João Pacheco

i dos Reis, e!p Orleães; e para o .:lo.
Alcebiades Seára, em Araranguá.
A nossa gente está morrendo tôda,
Claribalté, Chico é ótimo candi­

dato, mas. o Jorge Lacerda, com

sua mocidade,
é rriensagem .íe

renovação. Em política" já' somos
.almas do outro mundo. .. Prossiga
na feitura da sua CONSOLIDA'ÇAO
DAS LEIS TRABALHISTA,S

,

e eu.

me proponho a ser mais assíduo,
às minhas' aulas na Eaculdade ele

Na exposiçao Mundial de:
Paris, em 1889 a humanidade
tomou com a primeira fibra arti­

ficial, o rayon. Essa I1Qva fibra
criada por Chardonet porpunha­
se de servir como sucedaneo da
seda natural. Contudo, Chardo­
net precisou de 10 anos adicionais'

para aperfeiçoar o processo de fa­

bricação do rayon, o qual era pe­
rigoso e dispenelioso, porque em­

pregava o éter e o alcool como sol
ventes. Nos primeiros anos foi uti
lisado o "linter" de algodão co­

mo matéria prima, posteriormen­
te substituído pela celulose quimi­
ca obtida das. arvores, através de
processo de purificação adicional
ela celulose comum. Passou-se a

empregar também solventes mais
baratos e que tornaram, o proces­
so 'menos perigoso e o produto
menos combustível. Trinta anos

depois surgiram os denominados
acetatos de celulose, os quais dis­
tinguem-se do rayon, porque. no

processo acetato sobrevem a alte­
ração da estrutura química da ce-

�lulose,
Emhora originarios da mes­

ma materia prima, a celulose, os

modernos rayons e acetatos em na­

da se parecem com o que no pas­
sado era' chamado de seda artifi­
cial. Naquela época o produto ti­
n ha brilho exagerado, pouca re­

sistência à tensão e possuia dura­
bilidade reduzida. A necessidade
de encontrar sucedaneo barato pa­
ra 'os fios fabricados com ".-algodão
de fibra longa; indispensaveis pa­
ra o I'eforço dos pneumaticos, de­
terminou trabalhos de pesquiza
exuastiva com as '.fibras celulosicas.
ResiJltou na descoberta de pTOces­
so que permitiu a produção de fios
de rayon 20 vêzes mais resisten­
tes.

; O ray011 e os acetatos são
muito utilisados pela alta costura,

.

por causa, da excelente àparencia
que conferem aos tecidos e às
malhas com eles fabricados, pos­
suindo\ toque suave e "queda" ade­
quada, o que permite produzir
ve�tuario elegante e disti'lto. Por
esta razão nos Estados Unidos os

produtos fabricados com ül.yon e ,

acetatos pàrüCipam na proPÇJrqão
de 7,4 por certo- no vestllario dos
homens. 25.9 por cento no das' se­
nhoras, - 28,9 por cento nos ai�ti­
?OS do lar, cortinas, mobiliario
etc.) 20,7 por cento em outros

produtos de COl'sumo e 14 por
cento para emprego industrial.

processo .de demarragem desenvol-
-- _. vimentista, honesta preocupação' .

"c renovadora, nos quadros cornposi-.
tivos da nossa futura convivência'
parlamentar. Os homens vive-u
sua época, agindo nos limites res­
pectivos, dentro dos quais formam
mentalidade .. O .país necessita de

I

disciplina e de compreensão, na

oferta franca e leal de possibili­
dades às gerações que surgem.
Não nos comportando assim, sacri-
ficaremos o espírito de uma revo­

lução. Já-não existem lugar, nem

espaço, para o ressurgimento de
conhecidas fórmulas, adormecidas
no método.

A República, até 1930, com todo
o acêrvo de erros do Império, não
se desvencilhando do agrarismo
encontrado, lançou, por isso mes­
mo, as profundas raízes das oligar­
q-uias, Realizou trabalho mais dé
superfície política do que própria­
mente de profundidade social. A

revolução de 30, a seu turno, na')
se distanciou muito da concepção
em, aprêço, parecendo até que, 'Se

satisfez apenas com o voto secre-:

to, com a Justiça Eleit6ral 'e com

a Justiça do Trabalho. Redemo- .

cratizado o país, a Constituição de
- 1

46, ate�orjzada pelo longo e asfi-
xiante exercício do arbítrio, atro­
fiou o Executivo, no panorama de

'um mundo de após-guerra, <que
clamava 'pelas democracias mais

,fortes em têrmos'<de execuçã.o, no
atendimento às diretas e crescentes

. -solícítações da técnica,

A juventude, em todos os Esta­

d�s, traçou itínerárío.v-v 'nas uni­

versidades, nas profissões liberais;
no empresariado, no 'jornalismo,
nas fábricas,1 no convívio do: coti­
diano, preocupada com soluções
técnicas, porque também sente que
"o Brasil tem pressa". Tolice seria
lhe estancarmos a caminhada, Há, '

em tóda : parU( o.' desencanto pelos
.

medalhões, ., ainda que da mais
,
pura jaça e do melhor quilate; mas
sujeitos, como, tudo no mundo, ao

inexorável desgaste do tempo
Política é atividade dinâmica e as

gerações passadas', com serviços,
não raro, assinalados à sua conjun­
tura,

.

dificilmente ' se ajustam' IV}

reclamado esforço comunitário, na

grandeza e na intensidade da arr·a'.1-
cada' para o progre·sso. Ruy
Barbosa defendia- o princípio de

.
novas ipéfas para, a solução ce

'yelhos problemas. Velhos proble-
mas

.
não podem ser equa.ciçmados

pelo prisma de velhas idéias, O
enunc.iado

.

contém permanente
súmula de renovação.-

Possibil idades ilim itadas es­

peram .. se do baixo custo das fi­

'bras de madeira para seu ernpre­
QO nos denominados arrivos do .uso

transttorio, ou os "disposables"..
São produ,tos ele' haixo' custo, os

qu-ais contudo satisfazem integral­
mente as fir�alidadé's para qne são

manufaturados. Resultam baratos,
porque dispensam duas etapas
dis.pendiosas no, processo .çJe fa-

o' bricação, í:l fiação e a tecelaQem"
cujas instalações ademais dema'1-
ciél!1l a inversão' de vultosos càpi­
tais.

Tecnicas engellhos8s e sim-

ples estão permitindo fabricar ar­

tigos de tal forma simples, a pO'l­
te dI? custarem pratica1111(llte o cor­

]'esDonclente a uma simnles lav:=t­
cRo, As. toalhas hirienicas 'foram.
�lm dos primeiros desses disposa-
lJJ�s e aQora estão desbanc'ln�,

I ._ I • '.

t"::;Idas lavavf'is para os beha,
Nos Estados Unidos até agora as

'1�àgs em· 2:eral recorriàm a orQa,--i-.
, ,

/ _., t'
sacÕ'es est}pcialisadas, que a\I1"1'11
e se encarrepam dp lav�lr as fral­
das dos bebês media'lte o pacra­
mpnto de certa taxa. Ess1s or?ani­
S8ÇÕP\ com ° 8t'a!'pci'lle'ltn das­
sas fra"d8s barat8s do celulose, ps­

tão fadadas a des'\Darecer. Nos
hosritais tambem estão sendo, in­
v'ldidr-s pf'los "disposables" com

aventais para cirur0i'õps e p�fc'r-.­

mpiras, (erçóis, fronha,>. tnal1l::l.s,
3t�dl.1 1'8S de tndos os tino<; etc,

J)ar3 s:,rem utilisados uma só vêr..
Rnur as ele h(l" hn, vestidos dn 1.1<;0

Qe"al e ,princinal!1lcnt� das noivas,
traif's pa,ra hr�qttl!'as futurqme'l­
t� 'não' mais' fica"ão ócuna'ld0 ps­

p8CO nos àrmarios, porque deixa­
ram de rE'nresentar investi"""llto
de vulto. Nfío se queira at"jhnir
fragiludaele .a '�sses nroclutos. Du­
rant:' muitos dias uti'isamos U"la,

Direito".

Exatamente dessa referida men­

sagem de renovação 'necessita ()

Brasil, - hoje mais do que nunca

-, ao enfrentarmos 13,s eleições
parlamentares de novembro próxi­
mo. Com muita gente boa e de prol
em seu bôjo, o comodismo 1i10i'no

cio PSD, o ch.armoso bacharellsmo
da UDN, a inautenticidade doutri,

nária do PDC, o deslavado opl/rtl1-
nismo do PSD e, de inhapa, a urti­

cária cívica do. PRP, explorados
totlos pela primária e desenfreada

demagogia do PTB,'des�guaram fia

revolução de março de 1964, impe­
dindo resvalássE;lmos para .o crime

Novas eleiçõe� parlamentares se

.

aproximam. Construamos, nos

lares, como aconselhava. Renall,
repetindo o� romanos, o nicho para
nossas afeições,- env:olvendo-as em

púrpura, mas não' insistamos em

t.omar .

o caminho dos campos-'

-santos; em comovedora homem.,
, gem' de 'saudade, com braçadas
trescalarites de goivos, porque o

passado está morto e o Brasil quer
fôrça, 'energia e novos valores. Os

problemas organizacionais de base

aí sé encontram em cortante
desafio.

Aos moços o destino reservou 1

tarefa de fazerem do pais aquêle
Brasil com o qual tanto sonhanu:1
e pelo qual pugnaram as geraçõe3
passadas, frustradas, todavia, pela

Quando surgiram as 'fibras de

nylon, poliester e_ acriUcas pre­
visões p�ssDmistas foram fpitas so­
bre a possibi' idades das fibras ce­

lulosicas continuarem no mercadf),
Elas entretanto continuáll1 domi-'
nando o mercado das fibras a':ti­
fiêiais com a produç20 em 1968

-

de 3,5 milhões de toneladas, vo­

lume que praticalllf'nte repre­
senta a soma das produções das
tres 'outras fibras, nylon, poli'Cster
e acri'icas, respectivamente com

1.6; 1,1 e 0,6 milhões de tonela"
das. 'Isto não só devido das fibras

fo1cltre

Figuras> intrusas 'no bó'i de mamão
Ê o Primeirão 'que se apresenta a você.
o. Prirneirão, nosso novo 'funcionár!o,
é o primeiro computador eletrônico ,a
serviço de um estabelecimento b�ncá­
r:.jo, em Santa Cata'rina:
O Primeirão é um -funcionário diferente.
Não pode bater papo. Nem oferecer ca­
fézinho. Mas que pode atendê"':lo com

velocid-a(fe eletrinica,' isso êle. pode.
E além da rapidez. no atendimento, há

computador, mais ninguém, pode oferecer:

m"do em Fliceiro ou Be.nzedaf,
110 B�'asil por i"fluencia do fOlclo­
re· indigena, e o guai'dadDI' do
Bci. liue por estas bandas é o va­

queiro a cavalo. Até aí tudo cer­

to. A adaptação das figuras suple­
me'tare-s, vá lá. Mas Boi-Ma'n.ão
com urubu, - '(adido à f�sta no

nordeste, pela aruencia d� uru­

bus à carniça animal em epocas
de seca) -, com Beroullcia, -

(i"fllll;ncia dos Dragões de papel
jal�onr:ses, alTulllação (h m"lo

sul)' -, esta jú é forte. Mas Bili­
Mamão com' Urso, - (donde te­

rú vindo?) com Jaraguá. (nome
tirado', ao Curupira do folclore in­

digena) Jl1las malajambrado; com

marLçotas, bont-;cos àe influencia
veneziana· vindo atmves dos C�H'­
navai's norte americano da Flo-

....

rida, ppssa da conta. Já narrei cm
cronica passada que em meu tem­

po dê gU"i ti 1ha até um pB!'sona­
gem chamado ká{!u, que ningwIH
sabia que diabo era oq o quê sig­
nificava, mas era

-

uma figura a

n'lais no circo de Boi-Mamão.
x x x,

Parece até qUe o Boi-Mamão
saiu do Ritual serlO, folclorico,
para a farsa circense, pois tal é
o numero de entidades l'ant8stic(ls
c ni'ío fant:1stieas que o pob';e Boi
perde ° sign ificado, qu ando não se

pé'rde no meio de semelhante po­
voação. Vi· no ano passado 111'1:\
raio dum .Boi-Mamão que tinha
LJ111 cangurú australiano, uma gi­
raf.a (africana) é outro r'aio clt:: bi­
.cho que ninguem soube explicar

.Esta não,...,.. É demais ....

SEIXAS NETTO

O jorna. ista Doraiécío Soa­
res Presidente da Comissão Cata­
ril1�nse de Folclore, está reuüindo
em amplo volume suas pesquizas
toldól icas; formara, assim, um re­

positó'rio para referencias futuras.
de quem se abaiançar o continuar
cssas pesquizas dentro do pas­
sacio histórico elo povo. Das mUl­

tas vezes que apreciamos as festi­
vidades cio Boi-Mamão, - (que
muita 'gente escreve c diz Boi-de-
Mamão) -, encont\amos sérios'
contrasensos e intrusões e pertu r­
bar a pureza do ritual que vem

dêsde os tempos do. culto a ápis,
o Boi-Sagrildo do Egito. E não

poucas vezes expus as linhas mes­

tras do rito do Boi-Mamão e até
mesmo reclamei de instrusões que.
são,\ as mais das vozes, intruji­
ces. .. E o jornalista pediu-me
para indicar algumas dessas intru­
sões. Vejamos ...

outras vantagens que só um

segurança e exatidão,

Segurança nos lançamentos e exatidão nos cálculos.
E mais' do que tudo isso, há outro ponto positivo, bem subJetivo, que a

gente' sente lã dentro do coração: Já dá um certo orgulhó o fato de o
Primeirão· ter sido contra�ado por. u,ma organização totalmente catarinense,
não dá?f

.

Irf�-�����-���-��-�"",'�_iiõ---------..--.----..--...... ,

'II.
,

GALERIA AÇU AÇUx x x
,

Ao que eu saiba, o ritual do
Boi-Mamão, quando muito é com­

posto p'eià dito cujo oi: -- pois
é a figura principal o �l:H;eJ"

dote, - (no Egito! --o tran�,ror"

,

Em exposição permanente os melhores artistas barriga-verdes.
Artesanato,' jóias, cerâmica

Etc &--etc & etc,
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o seu
nraurum�

15 - 19,45 - 21h45m

Terry Thomas - Bourvil

A,qR.�NPE ESCAfADA

Censura 5 anos

,RITZ
\

-,-C--, ,---

17 __:_ lQA5 21h45qt
'R9,ss�nq ,�Ta?Zl � Shirley Jones

,D�8ESP,��C? Q'ALMA
':,

,

Ceasura 116 anos

'COlJAL

IS:-, 20 ,- 22h

Ll;liz' Gust9vo .:_ Marilda !kdroso

BEtO RQCKEFELER,
'>.

Cen�uta 14 anos

'�Qxr

14 � 20h

Pro�ía71�a Duplo

O �ONSTRO .PP TEMPO
PE�PIPO -' :«ON,GA
Cellsura 10 anos

1 6, -:-;- 2Q_h

Pi;qg.H�JU;l n�pJo

ESl;),}ÁO DE 0.01-8 MUNDOS

,ATfNTAID.O AO ALTO

ÇOMISSARIO

Censura IR anos

.TAUS,ÓO

16 - 20h'

R�quel Wylch - Peter Coo,k

Q DtA�O. Ê MEU SÓCIO
Cer;sura 18 aI�OS

RAJA

2Qh
PrQgr,aqta n1m1o

SEBASTIAN - POR UN\S DO­

LARES A MAIS

Censura 18 anos

'. ;·H..

-

20h

'pl'()gl'ama Duplo
INVASÃO DA INGLATERRA
--'- ,ELVIRA 'MADIGÁN
Censura 18 ?nos

TELEVISAO

TV, C�LIGAnAS CANL\L 3

16,hOO - Clube da Criança
16,h20m - Cine- Desenhos
16h45m - As Aventuras de Rin
Tin Tin - Filme

17hl5m Sessão do Pastelão -

Filme

17h30m - Mulheres em Van,guar
dq
18h35m 'O Jovem Centenário
- Filme

19h05m

191]35'11,1
vela
2Qh05m

nutos

2(Jh 1 Om - Faç.a Humor Não Fa-

Têle Jornal Hering
�igmaHão 70 - No-

Santa Catarina 2 Mj-

2Jh25m Santa Catarina' 2 Mi-

nu.tos
21 h30m - Irmãos CÇlraf,.!'ITI
NÇlvela
22hOO - Reporter Garcia

22h15m - Assim Na Terra Cp­

rD,o. No Céu "- Novela

22h45m Santa Catarina 2 Mi-

nutos

D" 3F=� "_"!!'"", ',,""

J E�P.QSlÇAO '

,
c

•
,

,

Vai c r:'�p,o.r slJps telas '�,1] São
Paulo, \la Galeria Seta. dia 1 l pró
Xin10, 'o pintor catàrinense Marti­
nho de l-ÍalO,

:-:'-x x:--:

Também foram vistos jantan-'
; do" sábado, no Country Club, os

casais Newton D'Avila, Stavros
!. Kp.l?ins e Renato Costa,

': -: - x x : --:- -:

Cfi'WEWZ

pe Oroffno La Porta, Alcides
Bastos ele Araujo, Ney Elcio Ra-
11100S Rosa; Ota'ir Becker, Victor
K�ill,' Bernardo Wolf'gang Wer­

ner, Gelio Osório e Nicolau Tei­
xeira,

: -; -- x x; -

--:- ;

O coronel Ivan D, .Linhares
Comandante do 14o. BC., ontem,
no salão nobre do Quartel. rece­

.beu autoridades para um coque­
tel em comemoração à Semana do
Exército,

: -; - x x : � ..,_ :

t\ Presidente do Clube So­
roptimista de Florianópolis, Zilda
Goulart, está em atividades nara

a convenção internaaionai'que' 'se
real izará np próxi\TI.o [\1ês, em

nossa cidade, Estados Uniçlo,s,
Peru. Chile e Argentirw, est�rão
se.ndo representados, nesta pro­
moção do ClUbe, Soroptimista,

:-;-x x:____;.,�:

D.ia 27 d('! setembrQ, &�rá ,elei­
ta em noss,fl cidade. a 'nwis bElla
mulata de �anta Catarina. O' Pre­
siejente da COll1issão Org::tnizado­
ra dp Certame de Bel�za, §Ir, 1\1á­
rio N .. da Silva, .está' em francas
atividades; para o maio;' brilhan-
tism� elo acontecimentq,

.,

:'-: - x x: _::_'�:

Tá fonws ,informados g\le foi
uma noite bastante móvimert71,'
com gente bonita � elegante, sába­
elo último, na Boi,te ':Scorp�o,s,

/'
: -: - x x: - -,- :

fIaverá concurso da mais 'su­
ge.stiva vjtl'ine, em co�etn�ração
à Semmia da ,Pátria, O pr$\ni� 'à

,e '\

"
,

.:....:.Yum::��EES&J ," ""L _L

Zury Machado
loja que melhor se destacar', será
oferecido .pe.a Prefeitura" I ,/

,

li
; -: -'- x x: - - : I

'\.

Ainda estamos escutando

,

�W��do.� nos salões do S?l1U,�­
,

, "catarina Country Club, 'Tânia �
Hamilton Scheffer vão receber
:;0,: vi.daçlos para festejar o ani­

'L� versário ele sua, linda filha, Olga
'.
Maria,

'':''_ . ;-'-c":-x x:-�:

elogios, com referência
leite serviço da equipe
sei 1'0, apresentado no

r-ilivado domingo último,
dade elos Atiradores,

ao ex CC'- : l
do Rnl­

coqu-rel
na socie-

;-;-x x:--;

Pela Varig, viajaram ontem

para São Paulo, o �::nhor e �@�
nhora Osmar Nascimento * No

I'
'

oitavo botequim, do Santaeatari= u-

na Country Club, num-grupo bas- I "

tante animado, eram comentadas,
as crônicas assinadas nêste jor- I:
nal, pelo tão .eonceituado jornal·is­
ta Paulo Costa R,I'l110S * Na últi­
,na semana,' visitou a Assemhléia

I�e:?is"atíva e foi recebido com ea­

rinho' pelos seus amigos, ,o Depu­
tado Ivo Reis Montenegro * Ia
se sente um certo entusiasmo e se

faJa em hipisillO, em nossa cicla­
de,

,:-:-x x:-�:

, DESFILE
'A sociedaele de Assi:stên('iR

e Amparo aos Tubf'1'CuJ.oso,s da
cidade 'ele Ioj.nville, é f01:fp:u;h por
�enhoras ela Sociedade, Esta,� se­

nhoras de coração tão bem for­

mado.s, vão 'promover €ITI o,n1n,­
bi'O ,prÓximo vindouro. elesfil� de
mQdas, a ,nova coleção Ban\!ú,
d"stl'l1 31,dl) a renela à @ntidáde
acin,u! lJfencionada,

:-;'-x' x:--:"

o PENSAMENTO' DO DIA; I r

"Póuca g:ente, se cOhforma .. COril a
I

prosoeridade, Isto 6, com a dos J i,
outros",

, ,f 1:
t" r

-.

GONGRESSQ
No Rio, ele 13 a 18 do pró­

�< xhno '"-mês, realizar-se-á o 19 Con-
"y gresso 'Notarial Brasileiro, Repre­

sentando a Capital catarinense,:_ es­

tarão participando do congresso
Fdson ,da Silv·a Jarçlim. �tavros,
Kotzias e Jos� Carlos Kitlchesl,{i.

. 1

1'1" Também está movimentando
I a socied'1c1e� o €a�:;tll1ento de Ma-,

.

ria ela Graça Lopes e Luiz Antô-
,

nio Mal'1faia, qHe 'se realizará dia
"5 próximo, às ] 8 horas, na Ca�

, pela elo ColégiO Coração Ele JesUS.

': -: - x �x : - - :

:-;-x x; :

''7 lMNE'pt ,._. �?l�F
\

, \

o impossível é escrever éom essa

frIagem. Pc 'c' ',.', ,,: .. '"

prop'riaJi�'!'
ça da cama,
com· grandes
E' segundo declarações ,do Pro­

" fesso+, SeixíJ,s Netto" vamos te!'

esSa frescura a�agerada ;;lté fins
, de Setembro. Então negócio se-

I guinte:
ainda se poderá (ou po­

_der-se,á?) aproveitar as roupas de

lã por algum tempo para gáudirJ

I noss.o,

,J
Para quem não acreditava e:11

frio neste ano, e pouco colaborou

; com o comércio loc:;tl, é tempo de

comprar, e em ótimas. condições,
porque as lojas estão aí cheias

de liquiq�ções: La Rose, Carrousel,
Talita's Boutique e Art Nouveall
entre outras miL

E h'á ainda' as malh:;ts bonitas e

de excelente qualidade da MalharLl

Karla, que não estão em liqu�da,
ção, mas com ,pre,ços ,encant�dorEs,
Há uma série de peças n111ito boa'i,
e a vantagem de aceitar encomen­

das das pessoas que não encontra­

ram lá, exatamente aquilo q1le

procuravam.

�_�::mL-=";;::'Üjbijji5i.,l.
, ,

lira rrdrosa
t
':I

E junto 'com os estampados, o

papel de parede na mesmo padr?:í"J,
tudo ml_\ito legalzinho,
Já muito se falou sôbre a impor, ,

';"1 f'..';:'i�'i��fi,t_.,,,/,,,,-!! �',

" '" �. I
��{'l'p.r'l.,i,a�\'u,'a's"�1'·t1i1as e de como elç.ts �

dev:em ser feitas, etc, e tal. É, pois
,chegada a hora de encortin;;tr e

bem,

E a Boutique Carrausel, ao la11')

de sua também liquidação, come­

ça a receber sua nÍini"coleçá,o c�e, I

verão.. pierre C�rdin já chegou por
lá com peças sensacionais, Em

algodão, coinizado, tôdas st;lm fÔf­

ro, aquela graça,
O comprimento é, o midi,Cardin

que cobre apenas o joelho,

I

I,

I
Os chemises são de sêda pura

I,'!,coinizada, eD;l q)res, claras coru a

assinatura do ,figurinista por tôd[t

a ex�, ens,ão da fazenda.

As novas sandálias - Satyrico.1
- estão por chegar. Cheias de ti·

ras, saltos rústicos e cqrdã.es de
couro trançados, subindo pela
p,erna,

xxxx

Na Talita's, mil coisinhas para i"

brotos: ,camisas em jersey de lã

tecido com fio bem fininho, cint,qs
de couro po.dres de chic, cintos de

metal, mini,botas, ,a pedida ide::!,l
pata as maxi,saias e conjuntos ,te

sapato e bolsa em verniz molh:;td0,
E(� ainda tôda uma coleção çle

pijouteria prafrentex, e uma cole- r
ção de lenços de sêda em/,mil r:ô- 'i
res para se fazer aquêle nozinho

bem bacaninha do Midni�lll;
Cowboy.

I
,...,J:

Música Popúlar

D?,Di retori� do Jôquei Clll":
, be S,antà Catai'ina, estamos re�e­

, b�Udo 'nomes de Llo'VP,S sócios:
crI.s(),n Pinto. Armando CostillÇ,

, l\t{(i'rcio' c. Z. da Cpsta, Aquiles
J, Cas.çaes� Jians A]w�rsteçl,t, Feli-

,',I.

:1

'I j
I J
J
I

"

o �ERVIÇQ:
"

lVIini·coãt para os brotinhos. Gob
, simplcs e virada, a:l)o1.oamento Ju·

pIo e düas J,ajJ!lla� laterais cohrioc

do os 'bolsos que são embutidos.

Manga virada, e recortaria, PespoH.
tos POI; todos os lados, C0:rJ.10 com·

plementos, malha em gola olímpica,
botas de Cal)O alto e um cha,peuzi·
nl10 Gelot tO'111lldo emlJrestado do

papai

---'--.'

il\lgusio Bnechler

x x x x

Também com bossas de liquic':<!'
Ção, a Boutique Gara,ge, no C.entro
Comercial. Panos Pll!'a cortinas e

forração por preços altamentp,
tentàdores: cetins de algodão, s,�,

das e tergal, com estampas 'e sem

estampas por aquêle preço' que a

gente pediu a Deus,

I
I I,

\
, .'

.:......., .'"

... � I

Aos .poucos eu vou descobrindà as coisas. Uma: o co-npaeto-símptss do

conjunto The Strong- Alf'ah'; com a composição Brtng Back On That GOfld

Ti1'!1C's existe em Plorianópolis, apesar de muita gente pensar 0:1', cJI1tr�rI[),
:rf: um disquinho Iabuloso que nunca vi rodarem por aqui, Outra: a 81úsic,>
In the Sununcrfinae já anda por aqui Eu po.li um sujeito de sorte: casu ij.

n�ent � - porque tenho mania .de andar COl1l o botão ele sintonia p�,� 1:.\ e

pI a cá -- ou vi-a na R,úclio Santa Oatarinà.: um dia' dêssos Já fiquei tOjo
:'01'11 ente; ia, até. bater palmas, mas logo me desrludi )J:J!'(1ue a música �stava
tendo torada como prefixo, quando' eu esperava ouvi-la inteira, Em todo
: R�O, deu pra saber que e'la j::í; anda por aqui Já é unia grande coisa.

-

I
.•

, "

Rfl9ADO

Um recado pra todos aqueles que apreciam música moderna dr quan.

dade 'iFmnem nota 'do nome desta composição: Ç�me TOnlÇl'l'lOW 0,.n0:118
do conjunto podem anotar.r tambérn, mas n�o Sê' esquecendo de' co!ofa'J;' 2,)

lado um conto de interrogação, enquanto eu nã;.Çl tenho certeza absoluta 8'3

G 00m êle ou não: VaniÍla Fudge . O conjunto existe; resta saber se é êle

que iJ,1teI�prüta ? música em questão Eu 'açho que é,

-0-0.-0-0""":0-'-0-0-
. ;...

.Por f�la.r em '\'llnma Fu��.e, devo comunicar-lhes que a PhiJips -lancará
mais um trip,!o elepê o. álbum traz mais uma leva de grandes corriuntos
qUÇ!, fq7,JÇ''''l �:1rte ,'do:chamad;o movimento undcrground, que é a última' pálavra
nos me,1o.s í:;\e mJisi0� po:p inter,r.lacional.

,

O co.niuntG '�Ih;�nma F,u::J,ge" f0i incluído na p,1uta do proclutor dt9idisG0
e, aF�im, ,o., ter0WOS b:r.ev,empnte por aqui, Eu sugeri a vccês anot,arern ;;J

n(l1!le ela mtí>,i�a ,co.m a q1,lal êste cOnjunto faz sueesso 110 moalento; 'porqLiE:
eJa v[li ,agradar'em cheio quando ficar conhecida, renho um tape cOm eh

e flOSSO f-alar de eadeira.

I'
\

-'-0-0-()-0.-0-;�O-0-
Y'ELLOW RJVER

A g,ra:val\;ão da .Gh,r.Ístic ,GQntinua com ftrça �otal, E,stá agradando' em
cheio, BallJ,nço, ml1ito halar.lG;o é o que ela : em,' Quem tiver :um bom, toca
,discos PQ�er,á, com facilidade; acompanhar tàdo l), dé"enll0 do contrabaixo.

" ,!er corno êle é iln,port,ante na 'gravação, "Yellow River" põe qualquer um
,=,�n órbita, É só deixar o balanço tomar catita.

-0-0-0-0-0-0-0-

Müsiç'a que se prese tem que ter o tal do balanco, E como tem êln

Gstac;lo pr,(;)sente nas músicas rpodernas! É o caso da música que o Erasmo

Garlos apr.esentoll anteontem, ao lado de Betty Faria, na "Alô, Alô" Brasi\'

Aquêle Abraf>;o": "Estou Dez Anos Atrasado".

.o aco'mpanhamento' - sobretudo - estêve ora do comum, Pàr.ece·me

que houve dublagem m'as, mesmo assim, posso lhes garantir que aquGl.e
esoetâcuJo de acompanhamento poderia ter sido conseguido ao viv6,' fà�;l,

rmmte N·ão há país que entenda mais de balanço' do ql.le o,Brasíl.�!É um:<

coisa que está no sangue e, por isto, flue com tanja facilidade.
'

-0_:_0-0-0-0�O-0-
I

WOODS'llOE'J{

Devido a 'uma pequena falha na impressão do Caderno 2, 'a minha coluna

saiu ap.agada em algumas partes, o que prejudico.lI sensivei�nente a su� total

Gompreem\ão, 'I,
'

Em vista disso, sinto-me na obrigaGão 'de tocar no �,sunto, novamente.
Mas não vou descrever a atuação qe �odo o elenco que participou da

grav�çã.o e sim, citar as faixas que eu aconselharia aos programaqores
c\lso. tebb,am em mente radar alguma coisa do álbum, em questão,

São as que. segtlem: "At The Hop" -' S�a·Na,Na / "Sea of rv,Iadness",
Cl'o,sby, Stills, Nash & Yong / "Wooden Ships;', idem / "With a Little Hill).)
Fr:pm My'Friends", Jae Cocker / ",Rainbows All Over Your Blues", John B,

Seb.!\sti�n. ,O� p;róprio "Soul Sacrifice", com Sant.ana,' poderia ser toca:io,
apesar d,e ser uma faixa ousada, Em t0do caso tEm uma ritirria impressio-
n�nte, Ficam ,- pà'rtanto - estas minhas 'sugestões,

'

")
.-

-0-0-0"-0-0-0-0-

f, S, Os l1leus parabéns à R�ciio Diário dia Manhã. que está de casa nova,

" -H g-r-ó--s"c-o p O
O�AR CARDOS0

Qua,rta·feira - 26' de agôsto ,de 1970

,

, I
!

Aries Não haverá nenhuma razão para1 você se esforçar dem8is,
!

I

posto que contaTá com a fm'orabllidade dos astros nest2
i, 'sentido, 'além' da' colaboração que pode e deve, espetar de

, ,

" qua.ge, t0do.s. Cupido .se mostrará otimista,
\Touro """ '�,�'.:<"': �t'i:,:;��m �C1ué1;'i:!Íft��í!*cas ch�ncés; !'de; e-iltó"'" à�tn(I>tlâí:h-no:c" 0."

combate p.essml1 com menta,listas, posítivós, "Isto. é, os que

pensam, pro.curam e conseguem vencer na vida, trar·lh8,;i

novas esperanças e resul taclos financeiros,

As atitUdes tomadas com firme propósito de.resolver situaçõas
embaFaçosas resultarão em vantagens definitive.s. Tente,se,

por outro 'lado, para as perspectivas de progresso profissional
através de uma inovação_.
Os que acreditam em v:o'çê passarão a' crer mais ain�a n�s ('

p,p,ssibilídades de que dispõe para promover o êxito de uma

emprêsa, qualquer. Negócios q\le signifiquem lucros trar�o

]:)ositivas vantagem�. Fará novas amizades.

Talvez se sinta hoje com uma vitalidade nova e as ambiçõe3
s�j.am maiores. Todavia, será necessário algum cuidado nas

viagens e contatos COI,11 parentes, No setor sentimental estari;í,o

acentuadas as boas possibilidades,
O movimento rápido de dinheiro deverá lhe trazer vantagens
hoje, Não perca de vista �s pesso,as e colaboradores que lhe

possam ser importantes em circul;1stâncias especiais, Dia feliz

para o amor e as viagens.
Trate das pessoas com quem mantiver contato com certa

diplomacia. e interêsse em favorecê,las à medida dEr se�s
méritos, pois desta atitude poderão resultar benéficas reCOlTI-

'pens,as. Evite falar coisas negativas,
"

Di� em Que d,everãÇ) mostrar-s,e 'mais exigente para éom (y,;

que não reconhecem d�vidamente P. sua ,boa disposição' ele

colaborar, Procure encorajar os que não. encararem a realidad�

com otimismo. Faça novas amiza2\es.
:t-fetl). tudo o que planejou para esta 'quarta,feira sai:tá como

esperou antecípadàm,e).1te, porém" não' se preocupe, Algo d(�

nôvo e muito mais importante poderá ocorrer hoje ou nos

próximos ,dias, Em evidência o sexo oposto.
Se17á muito bo.m agir com cautela, mas o excesso de prevenção
poderá ·ser dispensado, De qu�lql_\er modo, deverá desfaz;w
as 'düvidas que poss:;tm cercar seUs objetivo.s' pronssionllis
po.r parte de, terceiros.
Dia promissor de s,ucesso profissional e êxito no amor, espe·

cialm,ente se �asceu por volta do dia 22 de janeiro dt;!, qualquer
ano. Q incentivo que receber de pessoas amigas, pqder:i
b,enefÍciá-lo fut�ra�entf,'), I,

H;á indícios de que alguém lhe proporá uma sociedade comer­
cial Ç),u,lhe far:;i qualquer çonvite pára uma associa9,�o de '

esforços num plano de trabalho, o que poderá acontec;é� hoje

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

Lib,ra'

Escorpião

Capriçórnio

Aquário'

Peixes

ou nos próximos dias, Bom fluxo par:=t o amor.
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Caixa (cono'mita Estadual cada vel
..

- ..

I

A década de 70 começou auspício­

sarnente' 'para a Caixa Econômica
Esútdual,

\

Instalada' dentre de urna

sistemática de trabalho montada

por equipe da .Escola Superior de

Administração e Gerência da
, UDESê, iniciou �u?S atívídades AlU

janeiro a'o corrente ano, Propõe­
se a cumprir urna parcela impor­
tante no e�uemá de finanças do

Estado, a exemplo do BDE e Cía.

catarinense de Crédito, Financia­

menta e Investimentos, que atuam

1i! 8(U outras faixas de crédito,

Jauro Unhares, depois de se

revelar na Secr.etaria de �q:q1�nis·
tração da,' Prefeitura Municipal C:e

Florianópolis, foi chamado para

dirh;ir e fazer movimentar essa

nova máquina, Ela está em plen:)
'fupcionamento, São 7 meS,e& de ,'.

atividade que já 'podem estabelecer, ,

\Dm linhas definidas, a evoluç1\o
do órgão, e determinar suas per4'

pectivas para o futuro: A C1\1xa ,

Econômica Estadual,' de $,a,nta'
.' oâtarina,., afinal vai cam,�p.!1a,pçl9'
bem ou não? A resposta éS,tá aL :'l,

seguir, no d13P,o,�J,11ento fra.l;1co ce

se� diretar·pre·sidente ;Tauro Lini:1<\'

res:
- É evidente que só posso afiro

mar que a Caixa vai bem, A receq·

tividade ,dos clientes tem sido

excelentes; O catarinense, prImei·

r

palmente O que reside na Grande
• li!
Florianópqlis, respondeu de imo-
díaio ao nosso a�êlo, Procurou a,
Caixit para conosco "transacíone-,
dando-nos uma demonstração de
confiança que nos era muito, néces-'

saria. A afirmação está c01'Y\pro.'
vada na efetivação de 7. 5pO fici::r�s
ca.çlf!str���l l1�, abertura de 6,300
contas de depósitos e nos 3,600'
empréstimos, .alcançando '� .,m�qi9,
mensal de 5(10, nesses primeiros '7

meses de atividades.
Quanto às perspectivas 'para o

futuro. - p,fo,ssegui -: pos,o;-)

adiantar qUe, são as melhores ,,;\

�is;tell\�ti.@� ge organização dos

serviços que implantamos - por

sugeptãü de grupo da ESAG - foi

,extraordinária., Nada há a refor.

m1..j�ar por or,llj, A nã:o ser a, utiliz,:\·
ção dos' serviç9s de um compt\··

, tad'or eletrônico, Isso porque êSz3e,
tipo de trab�ího irá proporcionar
as, va'n,tagens "de um serviço maj,s"

, ,perfeito' e rápido, além de' U'TI

m!:llhor atendimento aos çlientes,
- É qbviO que desejamos expan·

v

dir nossas" atividades, InfeÚzmen�e,
pOiGm; o Banco Central só autorC

zçtrá abertura; çle a,gê�cias após 31.

de ctezemb<ro. de 1971. 'Ainda assim.
,

graças '� ;·Ur:rl:." tr�b'ali��
.

brdenadrÍ,
ço�seguimos, licença para !nstala:'
um pôrto. de -Serviço da Caixa .na

Ponte "governador · Ivo

Cidade Universitária, na Trindade.

E há, de outra parte, uma promessa

,p,�nl,· Dutra Pôsto nçi lP:Úreito.
,

,'::'__ Sl'l a Loteria E&taquíil é aSS\Jn­

to resolvido? É, sim. Já está ins­

talada e o contrato Iiilfa imm,es,&ãO
dos bilhetes' Já éstá's�ndo assínadc'.
A rede de distribuição. dQS "ga�'PI3,'

.fiPP,!l" está sendo 4ltirna,da," tam­
bém, Prentendernos efetuar a

p,rimptm, e�tr9�ªp. 1;1P' pr6�\1'Y\Q. ,ffif,:s.
de outubro e o prêmio maior :sel'á
de 30 ou 50 mil cruzeiros, O valor
Ger�O será determinado. pelo resul·
taup da pesquísa . ,Que

1

estamos
realizando entre, os candidatos .à

Glistrib,uiçãp de" bilhetes. Ali, ést�·
mos est�dandü também um prêmio
maíor Cle 75 mil Crll�eiros para :JS

extrações em datas' festivas' e �1.e

importâ,ncia. naciQnaL'
,

,

Voltando à Caixa � acrescentoll'
- ,e-m rece�te 'contato ,mantidQ
corií 'o sr, "OÍiveirà penAa, 'diretor
do' :BNH". tivemos: à pl'mTIes�� de

l\�' �ndámeI1to,' m:�is r{ipido;' H)l!

P:PQue.sS,p 'que ,tramita naque1l'l
"�s(a1ileleéimelílto" que irá c-redeilCiD'l' ,

a :�'nos'sa ·Qrgániz?ç,��. "'?- fun;iional'
co�o agente rfnanceiI;ü

'

dáq'uel�
entid;:tde,; Isso fara, com rqui( pa�,
semos a operar com Ul:na;.·,Carteir;:t
H�1itacional, abrindO' novas e

pr��tssôras, ,.perspecti�:as ao.�

n6�sos serviços.

Silveira"
Angelo Ribeiro tidádes' a apontar �ssa necessida- m�nto de pessoas do médio e ex.,

de. 'Hoje� verifican:]Q,s q�1e as nós": tF!'.lmo o.e�te, oom máis facilidadé,
° dia 20 de agôsto, quinta- sas pretensões encontraram eco e aÚS Florranópolis 'ou' cidades )ito.,

feira última, marco.ü o inicio de que, dentro. em po.ueo, vetemos se râtieas,; p rci,p.ioi ará, tªmb.ém, qll�,

'mais uma- etapa na história de erguer dq mdo d'as águas de nossa muitos' dos produtos e das rique�
Santa CÇltarina e é, também, o baía Sul o esqueleto da nova via zas agrícolas ,e pastoris daque-,

ponto de partida de uma nova era de acesso ligando partes· de Flo- las regiões sejam 'Ilegociadas, cçm-

na vida de Florianópolis. Nessa rianópcilis, Estreito e Centro. sumidas em com,unidades desta

data, como bem o sabem ,todos 'AléW da l11fl�Or faç.;iIidfld� de" pa\'\.� elo litoral ou exporta,das pe- I

que habitam esta "Ter·ra de �ol e itÍ)esso elíl·t-r� amb.as e<ssas p,artes 10,8 portas cata,rinenses.
,

Mar", .fei assinado. p.elo ,Gover- de Flo,ri�tiÓ.poJis a Qbra em qu<os,- Além do mais essa e-stí:;\oa

nador,Ivo Si:veira, o cOntrato da tf-í.p, pelo:seu vultó e custo, servi- possibÚjtar�: ainda, O inteJ'ç:,âl11bio
construção da nova ponte ligando rá, s,O,m.adas às obras iª ef\1 exe-. da cultura de nossas p.o,p.l\l�çí'i�s

,

a Ilha de Santa Catarina (floria- cucão P.alácio"" da Assembléia' Le- Útor�ne:as W\ll as p.op.vlaºp,�s, d0

Q1ópolis lç�n.tro), à p�u�te conti�,en- gis�ativa e d� Tribunal de J\ls,tiça), ��t�!I;tJ.\d p.ela maio,\" e mais, ba-

, tal da Capltal, G pop.ulo.sÇ) ,baJTJjo, se,rvi(á, J,iÇ>p.et'i'li\10,S" p,ar;:L fiX<ir. ,.de rata via d� a,oesso el1tr�, arI\'hi? �s"

do Estreito. vez, Flo,rianóPQ;lis 'oomo Ca,,�it�l' P?r�s, Isto representará.." na reçl'li-
Ao denominarmos es:sa r�a- de to.do' o Es'tado de Si,anta Cata- clHqe; a aprQxima,ção �otye t�ç1�s

lização usando o nom� do Go- rina. 12 sa,biçlo que até há poUOO 0.8 c�taTit1enses e, �rll vrlt1\!,,\a ana-

vernaclor do Estado não. estan)Os tempo havia111,. alo,da, p.essoas qUe li.se, criará a verda�Yjr.a· if\t�gHr'
lJzendo' nenhum- favor ao ilus.tre se j:)f.I��àçuJ?,ª,vani co.n1 ª, 'muçlan.ça ç�o estadual qVe );lá Wu.ito s.� f��
catarinense; também não �sta\nos de noss.a Cap,it\ll P?ra OlHros p.oo- necessária.

'

pretendendo, por outro lado, 00- to,s do interior çlo Estado 00010 Se,
•

Mas,' voltan�Q à C01l.stI\lg�o
Ih'�[ qualquer benefíçio. Trata-se, ta) muq�\")ça, fôsse possível 1'es01- de "nossa" segunda, ponte �ig�qçlo
apenas, e como é natural, de �res� ver os problemas df\ integr�ção de' ai' ���'a a·o. Cp,htine1ilÚ� dev�ro,cis eli,-=
tar àquêle que teve a ooragem e S:1-n�a C\}:t�rin,a ou os seUs pr.oblec iN glle tal abxa trar� ªI'i1plÇl,s. p,�:'"

r· a iniciatjva- de levar à capÇl. a, çÇlJ�S- Tpas de- d�s�n,vÇll,vilJ.1ento. As CO,I18- ni�ftciqs à Cap.ital �Q :P�t�do n�o

trução dessa inestimável obra pa-. truçÇí�s em, ap.r�ço, cremo,s nós. ªpen,as ao seu de�e\lvo.lvime1)to
1'<1 a própria florianó.pol�s e giua liquidf\rão com ta,is p,r�tensões, (cau,e é dos mai?r�s ,qtW, s� oon,�I':"
todo o E-stado,' a homena,gem '�e- Como um ass�Jt1to puxa ou-' c�), l1l.as beneÍlClara to9.1:\ r�g,H\P,
recida e que por oerto todos aclla- troo Ó l11esmo si dá no jôgo das tircprwis,in,ha, a cham:1-çla "Gran�e
rão iusta.

' '. idéias-e, çom iS'5Çl, falando em in,- Flo'da\1 ó,po] i,s".
'

I
"De há muito que nós que ha-' tegracão' e falando em vias'de aoes- P.or isso.' felicitan:1Qs os flo.-

bitamos êste lado de cá da Ponte, s,o: n'a.s len�b.ramo,s de que S.anta r,jal'lopolitanos e cUlnpxi,tTJentàJ:t1o,S
"Her�í1io Luz" no dizer de mui- Catarina exige a pl:onta 'cons:tn�- $ua Excelência, o Senhor Gover-

tos moradores do centro), ,nos ha- ção de Sllfl 13.R-282, isto, é, a es,- q�dç)1: dÇl Estado, pela slla ipici�-
temos p.t>lta neces�,idade de mais trada que l,igará o litof\ll ,aó ex- 'tiva e arrÔjo. Outras n.ão hOH,V�&�
uma . via ligapdo o EstreitÇl ao "treT!1o Oestr' - oorta,l),do todo Es-" :sem sido suas obras em ;P�Q.r�?'1ó,�
centro

_

de Flor'ianÓpoJis.' O �6cie-"" , 'tado' nq, sen,ti�Çl Leste/Oest�. E�Sll. ,), p.olj,s � esta, a nova, .p�n.t,�, t:wst,�::-

d� .. Prp 'iPe��nvol���to ;,:>' ".�s\rW��A ,êfen,Q
'.

q��>'�.'.�tra,�11: �ii,.� ",m:�.lazê-�i�dor
'

EstreIto, se�o .ra p.r�lra, J:i i'�m? Ilít'ê' i, 'ão C' êi;ls�, po�:'�" ime'Pf;t'b âe 't�ló:�abi e d )
• menos foi um<;t das prü,ueira,s' en- sjt>:i1ita�'á n,ão ap.enás. o desloca- "Terra de Sol ãe Mar".

Tribunal' de Justiça
RESEN.fIA, pE JUl--QAMENl'QS

A PrJmeira. Câwara, Civil po
Tribl\l1al de Justiça julgou, .q� ses,­
,são de 20 de agôstp. do corrente
os seguintes' processo,s:

I) Apelação cível q. 7.160
de Ponte Serrada, aPelap'te ��ias
Saac1a José e apelados �n,d{lstri? e

Comércio Michelotti e A)çü1es
Mendes.

.

Relator: Des. ALVES P.E­
DROSA ...

Dec'isão: por votação u.o.�ni­
lhe, negar provimento à ap,elaç?o.\
,Custa,s pelo apelflnte.

2) Agravo de instru�ento
n. 417 de Tang-ará, agravante Ma­

deireira Bôa' Vista Ltda. e a,gra­
vado Dr, Raul José de Campos.

Relator:
.

Des. ALVES f.E-
DRpSA. (.

Decisão: por votaçã,o, urtâni­

me, negar provimento ao agravo.
Custas pela agravante.

3) Apelação Cível-n� 7.222
de Rio do Sul, apelantes Rudolfo
Erich Mahling e outros \ e ?pela­
do Banco Brasileiro de Desoontos
S.A.

Relator: Des. ALVES PE-

DROSA.
)' Decisão: por votação unâni-

Ille, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelantes.

4) Ape1açãÇl cível ri. 7.�Ró
de JÇJiílVill�, ap�llmtes Victor p,el­
lai e Erm,e1ii1a.Schopping e apela­
(10. Jo,ão Severillo ]Iy:fachad,o.

'

Relator: Des. Al--VES :r�­
D,Ro,�A.

Decisão: por votação. unâni­

ll1e, n,ega\' provimento, à ape1lição.
Cus,\qS pelos apel\}ntes.

'

5.) 'Apelação Cível n. 7.522 -

c1e Call1borjú; apelante Dionysio
13erpardo Sauer e apelado Manoel
Amaro.

Relatór: 'Des. BELIsARIO

Rl\Mo.�.
'

, > l)?Ç<isão: ,'por votação
')1 ime," 'n-e:�?r' �provimento à

ção. ' 'Custas' pelo apelante.
'6) Apelação cível n. 7.528 de

. Mafra, ap,elan,tes Frar'cisco Tre­

fqel e sim. e apelado Erwino

Gran,1s.
'

',-
.,

'>; ',.'
" Rldatúr:

RAMOS;" "

unâ­

apela-

Des. BEUSARIO

Decisão: l?or vo�ação unaTIl­

me, dar provimento ao recurso pa­
ra iulg�r procedente os embargos.
condenando, o embargado nas cus­

tas e hono�ários de ad\;'ogado em

20% sôbre o valor da causa. Cus­
tas pelo eml;largado.

7) Apelação cível n. 7.522
de Urubici, apelantes dr. Arman­
do Muniz e sim e apelados João
Martins de Souza e sim.

R�lator: Des. :B,ELlSARIQ
'RAM�·

pec,são: por vptaçãp Ulla{l)­

m,e, negar provimen,t0 à apelaçãÇl.
Custas pelos apelantes.,

,

"
8) Apelaç�O li. 7A9.1 de JO'l1-

vill�, apelantes Oscar Pis]?:e e .QU­

tJ;O,� e
.

apeládo 'Leonargo João:

'P4yolsin.
Relator: Des. EDUARDO

FEDRa DA LUZ,
,

Decisão: por' votação uJ1âni­
me, converter O julgamento em di­

ligência a fim de que na comarca

dé origem, seja complementada �
peljcia. Custas a, final.

9) Apelação cível l'J;. 7.53.4
, •.

de Florianópolis, apela,nte Pal,llo
Geraldo Collares e apelado Lede

'Lan Viegas.
Relator: nes. EDUARDO

PEDRO DA LUZ.
Decisão: por votação l:tn�.,i­

me, negar provimento à ap�lação.
Custas pelo ,apelante.

Acórdão assinado na sessão.
10) Apelação CÍvel'n. 7:564

de Blumenau. apelantes Carlos' B.
G. Ehlartee Rolan PasoI de ape­

l�do Márip Roedel.
,

Relator: Des. ,EDUARDO

PEDRO DA LUZ.
Decisão: por votação unâni­

me, negar provimento à apelação.
Custas pelo apelante,

Acól'{;1ão assinado na sessão.

SeRiaü� . da criança, excEnclonal
Sosta de progredir, deseja superar­

se e vencer a deJ;,iciêl'lcia,' situa11d.o··
se meíuor na vida, Nada é impos-:

sível,' há Cc' "linhos :que conduzem

a tôdas as coisas.

hílídades orgânicas, que spi. sen-

"

tam?

Nesta semana, em que toclo, o Uma vez possuindo a criança um

Brasil tem 'seus'" olhos voltados aparêlho fonador perfeito, podemos

para a criança excepcionai, voi\;')· através da vibração localizada dos

mos 'nossp p,lw�amentp �s críaricí- nossos fonemas fazê-la falar, assim

nhas que por. ventura não conhe-
'

cqm�, através d� observação com-

cem a' doçura 'd'�s vozes humanas, preenderá o que falamos,

o cantq .qQs_j),�S$aros e das Iontes. Portanto, o método usado atual-

"A CRIANÇA; SpRDA".' mente é o MÉTODO ORAL, que

Comumente 'chamÇl,dos. de surda tem come. base o Tríplice Adestra-

a cri-a�'çª portadora de �ma d.efi·' menta:

ciência' ªuçlitiv� 'que pode ser 1 - Adestramento auditivo
.

avaliada (ip mais baixo ao mais 2"� Leitura Oro-Facial

alto gr'au de surdez.
,

3 - Articulação da linguagem.

Difere-se
.

a criança surda da É proibido o uso da mímica para

criança cQWUm, somente 'pela sua que a criança através de um pouco -

deficiência audítíva ,fi) co,m:;eguení'�' de. esfôrço tenha conuíções de se

mente da fala. E, aí está um dos íntegra r no mundo em 'que' ViV8

príncípaís, t':f!\P,f,.!,lho,§: :g;J,1�imi·las a tp:rllando membro �til à sociedade.

falar 'para uma melhor adaptação. Por isso o professor' terá que

ao meio. atuar nestes
,
diversos �{:ltpn,s '

.

O desenvolvimento "da .fala, depen-', orientando-os e dando- lhes conhe-

de da,fa,cUld?de '-'e' ouvir- a fa,1Çi. d03· .. .címentos da necessidade do uso de

outros, Se a :çr4al'lça naspeil surch, t,écnicas científicas aciotaq.ªs, pelfl
,

não é cap"az pqr. !:\ivs,q,/d�'.aBr{:lnclf:!: .
escola através do professor: eS:,88'.

a falar se' Hão. lhe Jcu;efl1 . fo:rneei· 'cializaçlo,

'das condições especiais.:. O progresso da criança .surda nf\.q .

\ A cria,nl'?a, que é sur0a ' p'o.çl13 e. , é da, exclus.iva responsabilidade do

deve'.-falar' atllav,�:,de; uma, orienta,· "professor especializad.o, O bom

ção especíalizaCia; desenvolvimento social !ii emecio!1.rcl

Como é feita e.sta ·()T.ientaçãa? '., -:·da c'dança" -aprendendo .'a., VÍ\it1t, "

A criança antes de ser surda, é exige o auxílio dos respectivos pais

crii'l�ç!\ �':a,w:,eg,d� '!'i�l? �!I\}},�Çã�,. 'é do pÚblicb em geral.

Muito$ pensam ,'gU€ o,'métod':) Á criança surda nasce" cres',,",'

usado para f�lªr com 'p ,S1..j:r.do � !) vive' e' morre 'como t0C!-Q o _sêr

da Mímica �u'Dafiloj'ogla:
,,' '. , \hurIlano;' sofre, ri, emociona�s'C.;

POir c:!\l� fl�� ,í1{\:ro:<.jettar c_3f possi· �hàra, tem predileções é antipatias

A críanca surda . neoessita ser

(compreeE�-Ída: querida, e acima' de

tudo a ""\ Eúl não é maís um

pári� r,' ó) ,-:i ígnorância dos Lpe
não b", �", ficou atirada a

ma, g0 .•1, ::::.", dn eíto de ser críança
como os ueruais . A vida é pi! _.1

tonos. .l. 0üOS, possuem partes
19t1al.S n., r.erança �i� humanidade.
Amemos as criancinhas surdas.

.Aprend, 'e
,,�

a P....).�_: c·

Al[,.
Jo11Esc .,

descobrfr na amor,

�LICIDADE,

JS de Dorothéa A.
. .Ievarn o título (�,�

:':L ,i'! SURDO"

Q gU",,,,,,_a -,,013 P4SSqlOS não nos é
.

[dado ouvir!

Nem doces' melodias, ao espírtto.
.

�afl\lir!.
Í-{ão lamentemos: pçmím, nossO

.

[destino.

, " . A. lua, o sol. fiS flôre�,
As {:,._, 0_ v, estrêlas, o mar"

. Tudo íLSU nos foi dado ver, sentir,
[e am?!',

. E com' tp.is riqueza,s, n0�sa a111Ja
[encher,

Não te:1:-" -

:;3 mágoas, afaste.m,)s

[as d0r80,
F'ois ser :,;". do, de fato, é padec'-'r

'. 'Mas �.ic,� de um mal benl

Lpequenin(i!

NãO confidencial.
Simplesmente
Uma nova página, 'elabotLw.,��J
'de maneira muito
para ,contar· s'ome'n 8, exel, ,..

ivamente, ,iJ especial.
. n'o ,

dern
"

, ,/

oI

,

. � .
(

o
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
AVISO

,

O Departamento Central de Compras, torna ,públicCJ
para. conhecimento dos interessados, face ao atrazo
verificado na circulação do Diário Oficial que os

processos, de lícitação, a' seguir relacionados,' serão
abertcls dia 08 de setembro às 15 horas, em sua sala
de . reuniões: '

PROCESSOS:
.
TP 70/868

.

TP 70/834.
Florianópolis, 24 de agôsto de 1970.

,I 'ORA. eLEONICE M. ZIMMEBMANN
LARGURA

\

I

PSIQUIATRIA INFANTIL
,

Distúrbios de conduta :-:- Distúrbios da psícomornoí­
dade - neuroses e / psicoses infantis __ . orientação
.' , psicológica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado', n. 12 - 2'0 andai
� �al� 4. Màrcar hora de 2a. a ,6a. feira das 14 às 18

CLíNICA GERAL - PROTESE FIXA E MóVEL �

COROA DE JAQUETA - CIRÚ.RGIAi I
DR. EDMO BARBOSA SANTOS

,

Cirugião 'Dentista
,

Horário: de 2a•. a 6a• Feira, das 14 às 19 horas
.

.kua ileoporo, 18 ;- filifí;cio Soraia - Sala 13
ATENDE PATRONAL DO INPS

VENDE·SE

Méveís para escritório e para. consultório médico.

Ver e tratar à rua Nunes Machado," n. 7, diàriamente
das 10 às 11 horas.

EMPREGADA PRECISA-SE

Casal com um filho precisa de empregada. Não é
necessário dormir no emprêgo. Informações à rua Al­
varo Ramos 'ao lado no n. 28 no Bairro da Penitenciá­
ria.

I
,I

Dra. Léa Schmidt da Nova
Ginecologia e Obstetrícia
Consultório: Rua Jerônimo Coelho - Ed. -i\CM - 5�
andar ,

Atende diàriamente das 15 às 18 horas.

V EN 'D E D O R E S:

Para fábrica de Letreiro; Luminosos' e luminárias
de Gás Neon e Acrílico, a ser instalada nesta Capital.
Procura elementos ativos, com tempo integral. Anexo
linha de Detergentes e lubrificantes de grande aceitação.
Para Sta. Catarina, Sul do Paraná ,e Curitiba. A base
de comissão. Cartas par.a:

'ARGOS - 'Caixa Postal, 558,

RIBl�.IRÃO PRETO __: Est. S. Paulo.
-I,"

'! VENDE-SE TERRENOS -

.

Um lote de n.o 3 na rua Libéria com l1x23, dis­
tante 250 metros da praia no Balneario Camboriú.:Um
lote no centro da cidade de Itapema à 50 metros da

praia com u,!l1iii área de 56S;30m2. Tratar à rua Con- ,

selheiro Maf�a, JO�, com Sr. João Bernardes. .

"
'I " ",.'

Aplasco tida
- A8SESSORIÂ
-.. I)LANEJAMENTO
- AUDITORIA

,E
.

- SERViÇOS CONTABEIS
RESPONSAVEIS:

Bel. ERNANI COSME GLORIA ,.- Contador
:leI. CLAUDIO E. AMANTE - Contador
EVALDO FúRTADO - Téc. em Contabilidade
Rua Tiradentes - Esquina' Saldanha Mar�o, 2
CaiJea Postal,774 ....;;:. Telefone, 3343'

'

,FlorianópoÍis '

-=, Santa Càtadna

FOTO

Arrenda-se ou Vende-se
\ ."

Por motivo de convocação militar do laboratorísta,
ARRENDA-SE ou VENDE-SE um moderno e completa­
mente aparelhado atelier fotográfico, instalado, sem

concorrente no local, à Avenida Castro Alves, n. 35, em
Campinas - São José, constante de uma saleta, 'atelier
com modernos refletores, máquinas, com Flash e com­

j:lleto laboratório.
T,ratar com Lauro Müller após às 18,30 horas, no

mesmo local.'
,

,

Rréço do
-

arrendamento, aluguél e luz:
Cr$ 300,00.

, Preço a vista Cr$ 4.000,00.
Exige-se fiador idôneo.

aum V'ilC:�O C!lTllRINEN5E

noa-euos DIARIOS DE FLOltIANOPOLIS PARA
CURJTIBÂ - 5,00 - 7,OP - 11,00 - 13,00 - 17,00.
JOlNVILlJE ,- 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -

, 19,30 (díreto). _

3LUMENAU - 6,00 - 8,30 _.:... 12,00 - 15,30 -- 17,00 -
Hl,UO (direto) - '18;30.
JARAo..UA .oO,SUL - 16,30 - �31,30.
PARA' TIJUCAê' BALNE;:ÁRIO C;AMBORIO G ITAJAI -

,

TODOS OS HORÁRIOS ACIMA '

.'

EXCURSõES' - DESPACHO' DE ENCOMENDAS
VIAGENS ESPECIAIS.

ESTACÃO RODOVIÁRIA, FONFo 22-60
, ,I

Rodov�ária Expresso Brusq�ense
HoráriO: Camboriú, Itaja1 e Burmeriau

'

- 7,3(1.
ti 30 � 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

I '

Canelinha, São João Batista" Nova Trento e

�H'usque: _' 6 - 13 Ir 18 hs

figipió,. Major Gerclno' e Nova Trento - 13· e 17 ns

PASSAGE�S E ENCOMENDAS PARA

rijucas, Carnboriu, Itajaf" Blumenau, Canerinha,. São

'/oão Batista Tigipió, M�.ior Gercino, Nova Trento e'
Brus�ue

DI,,' ANTÔNIO SANTAEL�A
� Problemática Psrqutsa, Neuroses

Pr�fessor de Psíquíafría da Faculdade de Medicina

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação .Catarmense de

Medicina, Sala 13 +-. Fone 22-08 ,- Rua. Jerônimo

Coel{l9' 353 '-:-. Florianópolis

EMPRÊSA REUNIDAS LIDA ..

,

SAíDAS DE� LAGES CHEGADA EM FPOLIS,
...

5,00 horas

13,00 horas <, ,

21,00 horas-

SAíDAS DE FPOLIS. '

14,30 horas

21,30 horas

5,�0 horas

..CHEGADA EM LAGES

5,00 horas 14,30 horas

13;00 horas 21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas

Saídas de Florranópolts - São Miguel do Oeste

19,00 horas diàriamente

Saídas de São Mi3u.el do Oeste - Floria116J,lolis
7,30 horas' diàriamente

DR. AGAMENON B. DO AMARAL
ADVOGADO

CAUSAS: CíVEIS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS

, LOTES E CASAS A VENDA:
PRAIA DA SAUDADE,' PRAIA DÓ MEIO E

BOM ABRIqO
Escrit.: Rua João Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florianópolis Santa Catarina

Emprêsa SANTO' ANJO DA 'GUARDA
DE' PõRTO ALEGRE

. ,à FlorianÓPO!y> CARRO LEITO( às 21,00 11

DE SOMBRIO .'

4,00 8,00 10,00 J6,00 19,30 e 21,00 h

Laguna 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Sombrio 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Araranguá 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11 '

Tubarão 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Criciuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,ÓO h '

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

à Pôrto Alegre 1,00, 1,30 3,00 10,30 12,30 �4,30 e 18,00 h

DE ARARANGUÃ.

à,Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h

ii Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICIUMA
à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11;00 13,00 17,00 e 23,30 li

à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22,00 h

DE TUBARÂO ,
"

à Pôr to Alegre 8,00 10,00 12>00 16,00 22,30 23,09 e 24,00 h

à' Florianópolis 0,30' 2,30
'

4;00, ,6,30 12,00 12,30 f6,00
, '16,30 e' ,íli,30clÍ, I

j
DE LAGUNA ...

-,

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

à Plorianópclís .2,0lJ' ', 3,30 6,00 6,10' iO,30 12,00 15,30
Hi,Ou' l8,30 e 24,ob h

DE FtOlUANÇ)l�OLIS
à Pórto Alegre 6,30 14,30 20,30 e 23,30 h

4,0.0 7,06' 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

à 'Araranguá 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

400 70012,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 11

�,OO' �,30 10,00 )2,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 'h
4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 17,OQ 18,30 c

,

18,00 19,00 e 21,00 h

em Pôrto Alegre: Praça Ruy -Barbosá, 143 -

I Fones:

4-13.82 - 4-28-75 e 4-73-50 - Em Flor ianópolis: Estação

Rogoviária - Fones: 21-72 e 36-82

#I
à Sombrio

à Criciuma

à Laguna

--�---------,----------------------�----

ENDOCllINOLO�iSTA
DR. LUIZ' CARLOS ESPtNDOLA

D�is anos de residencia no Instituto de Endócrino-
logia da GB, (proí. José Schermann).

,

Pos graduado pela'PUC (prof. Jayme Rodrigues).
Diabetes - Obesidade _:_ Tireoide - Distúrbios

Glandulares .".- Dosagens ljormonais' - PBJ.

CONSULTúruO
"

)J.ESIDENCIA
Hospital Celso Ramo, Fone 3147

Fone 3699.- 3899
Das 17 às l Shs.: diàriamente.

Dr� ALDO AViL� DA LUZ
ADVOGADO

R. 1 enente SIlveira, 21 -- fone 2768.

DR. A. BA1lSTA lH.
Clãnlea de Crianças

RUA NUNES MACHADO. 21

FI,ORIAI'1ÕI'Ol..T1'l
----------------��------------,---------

DOENçA� DA PEL}�
._ Das Unhas - 00 Couro Cabeludo - Micoses

_.: Alergia - Tratamento da, Acne Pele Neve Carbóui-
ca e "Peeling".

'

Dr, Roberto Moreim Amorim
Ex-Estagiário do Hospital .das 'Clínica;s da Uníves

lidade dé S. PauJu.
"

CONSULTAS: - Diàrian.ente, à partír das 1.')
horas.

CONS\JLTÚRIO: ,- R. Jerônimo Coelho, 325 .�

Ed. Julieta ->. 2.0 audar, � sala 205.
'

RAOII!'��TElt.EVISAO"
,

.. ..
,

GANHE, DINHEIRO
Aproveite suas horas de folga para estudar:

O mais atualizado curso, para você aprender pràtica­
mente a montar rádios,' amplificadores e' fazer muitas
experiências com as fermmentas, materiais e ínstru-
mento.

'

InfOl'mações: ESCOLA FARADAY
,

RIJa Conselhcil'P Mafra, 73'

ABTIGOS DE/CAMA, reESA E BANHO,DAS MELHORES
INDUSTRIAS :CATARIHENSES'
" ' .,',

.

"

FACILITAMOS O PA�"MENTO
lua Conselheiro 'Mafra nO 47

MISSA. DE 7° DIA

GRACINDA AUGUSTA MACHADO
. NELSON D'ALMEIDA MACH.ADO e FAMíLIA E

VIRGíNIA MACHADO 'FURTADO E FAMíLIA, convi­

dam aos parentes e, amigos para a Missa de 7° dia que
mandam celebrar pelo Ialeoímento de sua irmã e -tia

GRACINDA AUGUSTA MACHADO
, .

4a. feira, dia 26 do corrente, às, 1Il,30 horas, na 'Igreja:' ,"o

do Asilo :de Mendicidade ii. Avenida M�uro Ramos,
'

;.'

Antecipadamente agradecem aos' que comparecerem
a êste ato de caridade cristã.

-------------------------------------�

CERTIFICADO EXTRAVIADO
,

Foi perdido o certificado de propriedade da camío­
neta Rural Willys, ano de ')abriCação 1966" motor

B6-254720, 6 cilindros, 90 HP, €ôr:' Branco ,e Cinza Pé­

rola; capacidade para 6 pessoas, certificado-E. 220104,
',de propriedade do Sr. Daniel José Sperândto, residente
em Sorocaba do Sul, Município de Biguaçú!.

VElN1lE-SE
Uma casa grande/ com garagem e Rancho. � Tôna; ,

calçada em redor. 'Porão habitável. Preço especial. ,Mo· .',

tivo viagem. Rua João Carvalho - Travesse, Valent� �,
- Bairro Agronômica. Tratar na mesma.

_' ,

--_: 1

I .:

\ '

,
.

, '

CONVITE

A Diretoria da Associação Coral de Florianópolis'
convida as, àutoridades civis; militares e eclesiásticas

,

aos senhores associados' e ex-associados, sócios benelhé
ritos e colaboradores, para assistirem ao Culto Festí»,
in�ndado celebrar pela comunidade evangélica" em açã:
de gráças pela passagem ció 10°' aniversário de fundação
a',;réalizar-se .no .proxímo domingo, dia 20, na Igreja &u
terana à rua Presidente Nereu Ramos, n. 38, às 200(
,-.,� ': I' .'

,

horas, .

'

. :,

" '.
' \

DR. E'ILISJO' CAON

ADVOGADQ
Ruá TRAJÀNO, 12 - SALA P

\
'

'Adil
'

Ré�élo
Clovis W. _SU�.
'��h�adós

'

,

Sôme'nte ',�Oin' hora, ma;rcad�
, Centro'ComerciaI de Flcrfsnônolís - sala, 116

. �;';,T�nent�,,'Silvéira; 2i -' Florianópolis - se.
,

'
.. ','

\

HO'EPCKE VEíCULOS�, S.A••:
,

Rua Felipe $chmidl, ésquina' Deodoro ..... �fol.'e �,Oll
..
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�
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Em exposiçao permanente QS, melho�es; art1�tas bariig�'terdes.
,

i. 'Art�s�&to, jóiaS, �erâmicã'
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_ Eté & etc' & ête
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'. 'SEU ,SONHO É EUROPA
,

.. " -'
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'

, , AGftNCIA. ABREU a

mais tl'ãdici<;mal operadora
de . excursões. da Europa;
VARIG -----:- a maior ernprêsa

de 'aviação aérea dâ/Amél'ica
do' Sul: 'E:.
TURISMO HOLZMANN -,'

o seuagente de viagehs, uI�i
dos. Ih0 ()[erecem a oportu ,niclad'e de ,.realizá-Io . -' !

,

VE�A FISÇlHER COMAN­

DA'
.

,':OATARINENSES 'NA
.

EURqJ?A". �

"

.

36' ÍnAS', VISrrANDO ' -

z , " :POR'l'ÍJGAL _. ESPANHA -.
.. " ","', ". "

C.fRÂN,ÇA -. ITiÚ:..IA -:-- AUf,-
.

, ':fR(�':� , SVIÇA;.·,� ALEMA-'
<
·i

'N�A,::_::' HQLÁNDA - BÉL-
.: ',; ':G�eA� �'I�'(}J"ÀTERRA.

- -.

·:·r�dQ �,incp.iidq: .

�Viageln .

,
-" '. a'é�ea � até ÚSBOA, ida e vol- i

, ;, '1:[.,' 'tra�lad�s." passeíos., ho- I
'. 'téts.· reff'içoés; etc... 'i

,

. ,VlA.tE, BF.M.,.: .

( "

'[ I

,ViAJE HOltZMANN . i
, 'Firianciáv,eis .,

em 20 pagtos
dê US$ 70 00: : .

. 1
.

-Preço . J�< US$ :1.231,50. ;
: 'O' .seú agente de VIagens.
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Itamarati ;".� ,
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.
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ano 65
ano 65

Aéro' ,_::.: '," _. , .

·Gordini '
'

,
.

Simca Rallye :,"
......................•......

Kon1bi ,

.

Opala v/côres, :.' , .

Volkswagen v!côrés ,
.- .

Volkswagen .

Volkswagen' 4 portas , .

Kadnann-Ghia .
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Blumenau
cria .

novos
'

mutirÕ!s
BLUMENAü (Sucursal) � o

Prefeito Evelásio Vieira. presidiu
ontem reunião no; Clube Caça e

Tiro Salto do, Norte, objetivando
a formação de ,um nôvo mutirão.
náquefa localidade, .para a cons­

,tl:uça0 de uma escola.'. ,A. Campa-
nha de criação de mutirões, 'ence­

tada pela Prefeitura de Blumenau,
vem alcançando resultados alta­

mente positivos; ,segUl�d9 declarou
fonte da Municipalidade .

De outra parte,' o. Conselho
'

de

D�'senvolviinento
-

do BaÚrc) Bôa

Vista estará' reunido am:anhã nas

dependências ,cÍ� Escal'a Fernando
Ostermann, com à finalidade de de­

bater os detalhes para aformação
de Um mutirão 'destinado a cons­
truir duas salas t1e' aula. naquele
bairro.

Curso sôbre
emprêsas

'�8Jlcerrl hoje
BLUMENAU Sucursal) - Está

marcado para hoje o encerramento

do curso ministrado pelo cônsul

alemão, Eberhard Gau, sôbre te­

mas relacionados com planejamen­
to �e emprêsas. O conferencista,
que é' consúltor de díversas indus­

trias alemãs, abordará na aula de
encerramento, os seguintes temas;

"Organização Funcional de Com-'

pras e Armazemimento - Introdu-
\

'ção ao Contrôle, Cálculos ele Cus-

tos das El11prê�as e. I',lal,lej;ml,�]]to .,

Industrial.

estabelecimentos ' escolares
melhor desfilarem na parada
Dia 7 de Setembro.

CARNAVAL

Por outro lado, a Comissão con­

vocou reunião das escolas de sam-.

ba e sociedades carnavajescas; de

Itajaí, objetivando traçar diretri­
zes' para aprimorar o carnaval' de

.

rua daquela cidade no ; próximo ,

ano.

o encontro será realizado sá­
bado na �abin.ete do Prefeito, oca­
sião em que serão discutidos os

"pontos. negativos que prejudicaram
o' carnaval de rua nos anos ante­
riores.

CENSO

O Sr., Arno Cugnier, 'supervisor
censitário de Itajaí, est3.!,á 'reunido

hoje com a equipe de' recenseado­
res do munic-pio, quando serão
dadas as 'explicações finais sôbre
os trabalhos a serem iniciados' dia
1 0-

•

A reunião está marcada para às
nh30111, na Igreja Matriz,

-

e os

48 re'censeadores aprova-dos 'nos
testes deverão comparecer 'muni- .

dos de seu manual 'de instruções.
. \

Polícia procura çarro que malcm e evadiu-se

m'alhas

Informam

De QU,tra parte, vítima de colap­
so cardíaco foi encontrado morto

llas proximidades da Churrascaria
Turista, n'a rodovia SC-23, o an­

cião Leopoldo Kruschanski' - 62

a:nos, residente em Passo Manso.

O corpo foi removido por uma

guarnição da Rádio Patrulha pa­
ra o necrotério do Hospital Uni­
versitário! onde foi feita a necróp­
sia.

Lauro Lara
do Clube de Diretores Lojistas,
algumas pessoas anotadas no co­

quetel de inauguração das lojas
A Insinuante em Blumemiu, com

vitrines belíssimas.

Amigos do Dr. Luiz Procópio
Gomes, Engenheiro Residente do

DER em Blumenau, foram levar
ontem seu abraço ao, destacado

engenheiro que estreou idade no­

va. Daqui também os cumprimen­
tos.

Jantar a luz de velas ,na resi­
dência dos Zadrozny, Dr. Júlio,
Dona Traute no domingo último

para assinalar o aniversário dela.
Dr. Jorge Konder Bornhausen,
Dona Dea; Laércio Lauro ' Silva,
Dona Jane, Jan Zadrozny, Tânia

Zadrozny e Renato Schraml11 as

presenças. Cumprimentos, para a

elegante.
---

.."

Senhor Carl Stauss viajará dia
10 de setembro para a Aiemanha
com a finalidade de adquirir novos
fornos para a Cristais Hering.

Um dos mais novos assinantes
de O ESTADO nesta cidade, e nós
sentimo-nos orgulhosos, é o ex­

Prefeito Hercílio Deeke.

Na Comissão Municipal de Tu­
rismo já estão inscritos diversos

jardins blumenauenses para o con­

curso do "mais belo".

A propósito de concursos, Ita­

jaí está promovendo outro com

objetivo de dar um slogan para a

cidade.
'

--:-- - - _' ...... I

Orquestra Cassino de Sevilha'
estará no dia 19 dc setembro na

Sociedade' dos Sub Tenentes e

Sargentos cm grande noiladá,

_____
o

,

Vale.do Uajaí
'

Heri.og

Uajaí quer' padronizar Vale programa
.

..

.. .' festas do
as calçadas da Cidade 7 de setembro
ITAJAl Correspondente) - O

Clube dos Diretores Lojistas de

-Itajaí e a Comissão Municipal de
tÚisnlo -estão apelando aos co­

merciantes daquela, cidade no sen­

tido de que dêem apôio à cam­

paqha de padronização das calça­
das de Itajaí, pavime.Itando-as
com lajotas prêtas e, brancas.

A campanha foi idealizada pe­
lo CDL e, segundo, fonte .da enti­

dade, muitos não estão aderindo
ao movimento. Alguns concordam
em parte com a idéia, mas, insis-

. tem em utilizar côres 'diferentes
,às solicitadas.

.

A Prefeitura Municipal, por seu

turno,- já concluiu o calçamento à

lajotas prêtas e brancas da área
situada -defronte à sua sede e está
realizando atualmente idênticos

serviços no Grupo Escolar Vitor
Meirelles,

CONCURSO DE VITRINES

,

A- Comissão Municipal de Tu­
rismo de Itajaí

.

está
-

oferecendo
'prêmios 'nara as .duas melhores vi­
trines que forem decoradas, com
motivos alusivos à Independência
durante a Semana da Pátria.

,

O mesmo ól:gão premiará os

,BLUMENAU (Scursal) A

polícia continua as diligências pa­
ra localizar' o veículo'· que atrope-

, lou e matou um homem airida não
identificado e com idade aproxi­
mada de 35 anos. A vítima foi en­
coiltrada na rodovia Jorge L�cer­
da, próximo a Gaspar, por popu-

" lares que coml.mÍcaram o fato à
Delegacia de Policia., O inqué'rito
já foi instaurado e as investiga­
ções prosseguem.

De R. Zirbmermann, que aqui
'em se representa o BIB, estou

i'ecebendo, convite para o coquetel,
de inauguração de suas novas ins­

talações na-Capital do Estado, às

17,30 horas do dia 27 de agôsto,
à rua Tenente Silveira.

Renata Franzi, quando de sua
-

rápida passagem por. Blu'l1lenau foi
conhecer um pouco de Blumenau
à noite no Bar Bar Ela. Deixou

autografada a parede.

Industrial Hans Prayon desfi­
lando o seu novíssimo Mustang
vinho com capô preto pelas ,ruas

da cidade.

De passagem por Blumenau o

j0vem poeta Erico Max Müller,
atualmente radicado em São Pau­

lo, onde integra a equipe de arte

da Nexus Publicidade.

Combatê à
varíola'·

-:';' ;,
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I " C
'

":d L
-- I',r Blumenau foram' imunizados con-

as�;� , B-S ,.� BOC'aS 'I trã' a varíola, durant� --� campa-

I ',ii ",:> " �' "'=:�':�;,
'

-:" ',..-;�:; <,�.:) f-:;:--";''<..'- n�a; ,d,e-se8GJlçlf1a<dt,J)e�9- Miryist��o
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' --.., ','1 da 'Sauder CIdade, em eolaboraçao

(G!1!.w�m N!*� �,Ci�. LtdÍ!.),
'

I ,. C91J1 a SecreJa�ia_Qa Sl;llJ�.e d()' Es-
.1\ MAIS ,ESI'ECIALIZADÁ. DO RAtv1:ó - 'O� MELHORES PREÇOS I taqo ..;

"
.",' '.

, : j ;__ ", ,

l:SSTR,EITO �-. WJA GAL:� LJBERA1'Q'B.ITTENç:9u�:r; N° 200 •. , l _- :A .info'r,n1ação. fqi prestfldâ, ao

..2.. E-jiri fi·ente. a· 6hurrRscafia' l'Fàlsão" _;"" I!"

'j"
Pt�feiibj tvelásib 'Vie11:� �i p�l�", ·co-

.Jogos de Jánta:r ..� Chá _:_ Café -. JOgos' úê Cristal e Vidr�' ordenador region�l, claÇüunpliúha
Tudo 'ÍJàra R�stautantes .....:. Bares ,"- Hotéis:.' ,

"
de Eúádicação da y'aríol;l, acres-

Artigos prÚ:à:.p.resçntes (Bôdas çl.� Pmta ..:...... Our:o; etc) , '.", . centànçO\'ql;le;'bs 'r€svltados, são

. Pec;u;; aVJ.lI:'5:tL.tf;';,;.:prato�(...... xi��ra� " 9an�c,as i '{,a�osi -:-'"cbibilÔs,) i C'onsi4er��:qs: :e�ce,lent�s Pt10s diri·-.

ieH.eirás :- açUca)·êi�os., .etç., i.o',
,

" ,','

.". ,�
" , 'i I gen,tes d�;' ,rnQvlm!'(Q-tç.

Fa'l, re,posição de .ueçti��tcí:ej$gps dé.",RotqeHt.na> :�€ qualquer marca e I !
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Rua

Floflanópolis
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'

••:,:,' ;i;�J3íítitài·;Cã.táriFiiC I'RelleI1dedo�es aut.oi-iiiidos' d�:(:"SPE'R:RY., RÀ:N-b'riO' JiiÍASIL sjf
'

<\getiWs �, RevendÚd.O�:J's. E1*clti$'ivo-C:'tití: .õIM�;Rd".L :S:É:tÀItP .,'Cê.rcá de 1500 PFddutores, ru-

Revendedores Exclüsivo�; do-�, M6v.et-S dé.' Aç6 SÜ,irE.IRA rácÍs dó 'Médio Vale do Itájàí es-

[\Úoumas de esc�ev.é;':'!hãquajs e:�1�tti�,�.S ';
.
\ tão i�tegFados no movimento, de

Máquinas de somar· manuais e elétricas; ". i' órgáriização. da Cooperativa Regio-
Calculadol'bs inE'r.âriiê�s, e' eletfÔÍiiCa$ ..�6rh .. titá·· '1'

,.

d
. .

, :,., . ) 1."""
nà Agrana: e A�êurra, com atua-

Duplicadores a Alçqól, Tinta é Gelatma '

ção) em' seis muniCípiós da região.
Máquinas OFF-:siá;. 'é, FotocopiadoraS -

.'

.

r· ,-
A )nformação foi prestada pejo

'ArquivoS, 'cofrê�;>YfÇháiios, katdex'- estahtes, rrresàs EI Pdrta� rOl·tes engenheiro-agrônomo EtÍco Ge-
Carteira8 escolares .. , CarteIras unive-rsÍtárias, cadeiras industriaIS

I', I
- bler, reSponsável pelo progra-

'Mó'reis estofad.os
"

PolttôPa�, Cadeiras., Banc()s e Conjuntos, : ma de cooperativismo da Acaresc

i
Máquinas de contabilidade ASCOTA '

I adiantandó áinda qUe' o movimen-
I i Mult.Ipllca�ora· ASCO'rA,

'
.'

I. to ._'paLtiu ,das Cooperativas Agro-
iL ......

.---1-,--.---,---.-
., _,_.

. --i pecuárias de/Ascurra, Indaial, Rio
.

\ dós Cedros, Benedito Nôvo, Lon-
--'--

_� �-. ',---- :',

-.,. ttas e Rodeio. Essas cooperativas,
JE"N'0·1.,BD,'S--A' 'A'U�ÔMôvtIS

.. -- --- --

'-III.
conclui O· técnico, após a unifica-

,
.

çâo' numa 'entidade
-

regional, pre-
Fi�lal1cÍlimeilto l!tê 24 O.ú. 30 n�eses tendem

--

através 'da elevação do

l<ulI Almirante Lámego, 110 � Fo�e: t952 -<FlorianópoÚs -:- S. C I ·capital social, ampt'iar ó parque
J�::;pmnaua v /emes , . . . . . . .. ano til} de industrializacão de arroz e fei-

Itmnarati .

'

'. :
'

, .- ;,' ; .. ano 66 _ião produzido nOaquela região, além
ano 68 (h dinamização da seçãq deI pro-

: apo 68 '

I
r dutos. para lavoura..

Casal Arno Bernardes realiL;an­
do viagem de recreio .pelo sul. Gra­
vatal, Pôrto Alegre e outras cida­
des gaúchas no roteiro. Motivo
foi o aniversário de Dona .Brigitte
no sábado último.
-----

, ,

As senhoras Neide Coelho, Eri­
ca Comad e Maria Ligia Winckler
são algumas elegantes que levam
moda infantil da "Ki�ty Boutique"
aos seus filhos.

Associação Brasileira de Odon­

tologia, Regional de Blumenau
com nova Diretoria encabeçada
pelo Dr. Vevino Warmelii\g. Na
comissão científica estão � Dl:s.

Ary, Hernzinger, rito Vieck, Otto
Vbgel e Ivo Wangenhein.
--.!..___--

Prefeito Evelásio Vieira. T�o­
thar S c h m i'd t, Presidente da

ACIB, Wil1y Sievert', Pre�idente

que
do

Blurnenau (Sucursal)- Para

últimar os preparativos da progra­
mação a ser cumprida durante' a

Semana da Pátria' reuuirarns- 0';­

tem, nas dependências do l° 13:1-
ta hão do 23 o RI, autoridades mi­

litares e diretores de estabeleci­

mentos de ensino. Durante o en­

centro ficou d:fi id:l a r 'I< ti .j .... -

ção de grande massa- estudantil,
especialmente no desfile CIVle' '

militar marcado para o próximo
dia 7 de setembro.

Os particioantes fixaram o tra­

jeto do desfile de '\7 de Setembro".
com saída do Teatro Carlos Go­

'mes, seguindo pela Rua xv �'"
Novembro até a Alameda' Rio
Branco onde termiuatâ. O desfile
será aberto com.a guarnição do

Corpo de Bombeiros, seguida dos

representantes
I escolares e o en­

cerramento será feito pelos com­

ponentes do 10 Batal11ão do 23 o

Regimento de Irfa-itaria.
SAnnF NO lNT�RiIDR
Di"er«ls. localidades

I,

interiora-

n'1S nf' Rlunipnnu foram vi�it'1(h""

na 'última -serna-ia nela Comissão

]\ifll'lir:in:=ll de Saúd=. oue ministrou
ensinao-e-itos de educacã� sanitá­
ria � diversas' fa�.,,;lias.o Cêrca, de

1.700 rp_�soas assistiram a pales­
tT"lS e· fi-lmos f'rlncativos.' <lnl�PSQn­
t;1d<ls nf'h Dl'. nino" ,.�p�oql·a, rrlf�m

bro dã C0missão 'de Saúde.
, ..

'"'!' ',1' •
í ,

N0,s nrOXlnlOS m�ses· a C<lrnna-

nha de' esclarecin-iei-lto continuará.
:;.hrwn::\,.-,d() p�npC'i"lmente a n,re­

v�J1dio e corribatp a ver;"inosp 'P'l1
tArl'1" 1S comu"iChdes que ainda
",�0 fmam visitadas.

.

fôgo destrói
.fábrica:<:em ..

S. 1. Balista
São· .João Batista (Corresppn-

dentc) - Violenta explosão des­
truiu pela segunda vez no corre'il­
te aDo a Fábrica de, Fogos ind6,
localizada em Rio do Braço,' dis­
taate 5 quilômetros da sede do

município. Depois de reconsti-uÍqa
dó incêndio registrado � no 1l11ClO

do ano, no último fim de semana

a fábrica foi totalmente destruída
com a explosão em suas depen­
dências. ,

Segundo o Sr. Pedro
.

Dadan,
proprietário dos Fogos Indú, o

.

ad­
dente re'gistrou-se quando c�rr�ga­
va um foguete tendo o mesmo in­

cendiado, provocando uma explo­
s�o que atingiu o depósito de pô]-

.

vara e fogos prontos para entrega.
Os prejuízos materiais f0ram

grandes, mas não houve vítimas
a lamentar. A Delegacia de Polícia

_ registrou a ocorrência.

.1

L6jistas tem
-'

convençao no
Ceará: SC' v�i

"
.

'{�J'i "

BLUMENAU Sucursal) - Os
comerciantes Agostinho Schramm,
Arno Letzow e Heillz Hartmann

confirmaram suas presenças na

XI Convenção Nacional dos Clu­

bes de Diretores Lojistas, marcada
para o período de 14 a 19 de se­

lembro próximo, na cidade de

Fortaleza. Os representantes blu­
menauenses no conclave nacio­
nal embarcarão para a capitál cea­
rense no próximo dia 8, do Rio
de Janeiro� pelo navio "Anna Ne­

. ry" do Loide Brasileiro,' e viajarão
açompanhados das respeclivas es­

posas. Outros representantes con­

firmarão slIas idas nos próximos
dias.

'
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Esporte
•

porrista v.

sidente d i

::, �
r rticui a:�es, ú :- s­

"-

"o Carlsson, r r'�-
1

.,;\':-:q("�o C3t2 "i;' '"': q�

dr; Fu: ',,' .': ,c8,''10 e da Fr> 1 'q­

ç�o Cr':q'j,� EC de AutO"'lOL ji:S-
mo.

-�'-x-:-
Apt ... � c"p· Sr'(Tl �r o de�t��!lGO (�"'�-

P01",oj" fI"O"""l '1 presidência da
("ltid"rlo �'lln :e<a T'a"o O sr. S;r' r>y
Dar-rir-ii Pp�' ++o que o sr. I -iiz
Carlos B-"",i' "��umia a presidêr cia
do automobilis '10.

'-

-x-x�

A cid-íd- d- Cascavel do P'l'1''l­
nií ('OI1V; "'n '1 diretoria da ['di­
ch0C (,<1j' '�,-OA de autom,,',:l11-
mo, T'a1"1 S" F":er r"presr;ntar na

grarck Prova que realizará naque-
la cidade.

'

--x_:_'x- �

Anroveitando sua' estada' em

Sflo P'lljl!) o S'". W(lldemi�o Ca�ls­
S011 t "tar;) r')ns=crnir tra7'f'r l]1Yla

I<ra'lc.lr .('rp'i!)p dQ futehol de S'1Pí')
,

,band"ir'l'11'''' P'l1''l se exibir aqui
na, ç8"it,1 elo 'S�t?do.
-x-x-:-

T"ITl r�''1' ""�n'eT'í' contatos "0ffi

. os dir"'" n� ') C0nfc:dorac'ío Bra-
si'�i'-a (I t�l '), de Salão. t1'3-
taneio '1 � n � tf'S relacioll'1,dos
com a ['1,1' 'L:, ,'<.]'Tiga-verdc, e o

pFOX1'rpo n''t'1rn8 n�rcional de fu­
tr>bol de salão, çategoria de -adul­
tp.
-x-x-

Está tudo certo para a realiza­
ção do Tn1"'1-('if) Tvo Varela, pr].l('i­
paI tor�o' �r'o ';o;;ta que se 1-f'8.li­
·za am , "ri nosso Est:1do,
snb a ,sup"rvisão da entidade sa-

Ionista.
'

-x-x-

Florianópolis, represeptado pelo
Clube n.-)�'p. �n. Ago� t f r1- � <: -

_,
S o, Te orça"a

com a1"u, s ."gtns do Clube do
Cupido, Laoos, representada pdo
H,élio Moritz, Joinville e Blume­
nau, Sé'r8f) os protagemistas dêste
torneio '"t -"PlU'1idDal marcado
para a ci ·1_ l' de Blumenau.

,-.

10
,

ri ta
selho Técnico de Voleibol v�m de

provar os jogos realizados, pelo
campeonato estadual de voleibol
feminino, desdobrados em: Bi'us-
que. Eís os resultados:

-r-

Doze 3 x Tupy r
Ginástica 3x Vasto Verde 2
Vasto Verde 3 xTupy O

.

Ginástico 3 x Clube Doze Ô
Vasto Verde 3 x Clube Doze 1
Ginástica 3 x .. Tupy '1

-

Após estes resultados, Ginásti­
ca, Vasto Verde e Doze, além do

'Bandeirante, campeão ele 1969;
Classificaram-se para a fase -fina]
do certame. do "voley; temporada
1970.

CICLISMO TFVR TUULOS
PROCLAMADOS

o camneonato catarinense de
ciclismo� desenvolvido em trps efa­
pas, Blumenau, Joi'nville e Floria�
nópolis, teve os nomes de .seus

vencedores. procl amados pelo
Conselho Técnico de CiClismo de
FAC.

.

.
. .

Por eauine a cla.ssificaç8f) tinal
foi a seguinte: Amazonas ·67 pón­
tos, Tupy com 35 e Figueirense
com 20.

Indivielpalmente o título de
campeão ficou com Arthur Mon'- \

tagna do Amazonas de Blumenau
Que somou 39 pontos, seguido de
Renato Saramento dª Tupy. com

14 e em 3.0 lugar Juvelino Sílvei­
ra do Fjgu�iren-se com 13 pontos.

Em veloçidade ° campeão fei
.

Jovelino Silveira com o -tempo de
1 minuto 11 segundo e sete déci­
mos. 2.0 lugar Nilton Della Justi­
na, também do Figueirense com 1
minuto 13 segunelos e 7 d�cimos
e, 3.0 lugar Waldomiro Dias, .do
Amazonas com 1 minuto 16 se­

gundos e 9 º�çin1Qs. ,

DOZE GANHA NOVO TROFltU
E MAIS- UM TíTULO

-x-x-, r�'
A ci<lí.lde do Caçador;,;,_es:tá..te,n.,j�\:>;�\;",�.,(:p "" .� PQ.:z:e. .de Agôsto, �a-

ta(fJIdo c:q!a'"'�cr o se-u;;AútoiYtóver'::�":é/:'flJ;t9ti� ;PW;"�tro:gÇ{.. 9;''1m",<:�n�yoCl'ilibe e �',a.,'" +'21' to -\Y!a:nte\(�_, .cQ1J.,::?j;;;�;,th)f6�1:� ''Pêã'�iê''sfâaúa1' de fiJte-
tate ,!t"aV?3 d� s"lÍ emissál'io, ('oin h(ll de salão, temnorada 1969,
os diretores ela Federação Catari- d'ispütado com Hélio Moritz de
nense de Automobilismo. La(!es_ e Tipso de Itajaí.
-x-x- Os jogos foram desdobrad9� no

Plinio de Nez, continua lide- estádio Santa Catarina e o I)o?;e
rando o torileio relSional de venceu ao Tipso por 2 x 1 e do-
kart que eot3 S Ilda realizado Jlf'S- brou ao Hélio Moritz por 4 x 1,
ta carital, lá na avenida B ,j"a enquanto que o Helío Moritz ven-

Mar N", .. t " trpc',o onde está síhl1- ceu ao Tioso por 8 x 3 e perdeu
do o j Irc irn d2quele agnld:ível para o Doze por 4 x 1. O Tinso
recanto da ilha. perdeu para o Doze por 2 x 1 e

-x-x- llara o Hélio Moritz por 8 x 3. O
A F"(\�rqc-o Catarinense de Doze marcou 6 gols e sofreu 2,

Futehol LI' � o 'ma'lcloll cnl1- com um saldo. de 4 tentos. O Hé-

fecciàp'11� .11'1 ci(1wJe de O�",1) "-, lia Moritz, marcou 9 e sofreu 7"
um a"" t ') tr �féu dc nDll, ir'l, com um saldo de 2, O ,Tinso,
com a alt : "él u'm metro c I"�in n1ar�Oll 4 e sofreu 10, déficit de
pílra sp!' ('"L. c (') f'11l disputa nliil� 6 gols.
full1"o 'TI ;to p ·úximo.

-

-x-x-

EnqP'll(O ü:co a entidade s-aló­
nisf'1 C�; , cc lU I ,lo a data p;1"a a
re'.li71(' '1 dn ",�lq quando

-

D07e
e Cll,�ml' 1'· "h"1'50 os Vàli(',;os
trolúlS 1�'1'H;'Ji�téldos lJa tempora-
da de 70, ..

A rI:r, J 'lh F('dpração' ,Atlé-
tica (-P" atI'( 'lés elo COI1-

ílF'- --
I

ENTIDADE ENTREGOU
TROFÉUS E MEDALHAS

Logo anós a partidá a diretoria
da Feder�ção Salonista fez a en-'
tre!la dos troféus aos vencedores,
cabendo um troféu 'lO clube Do­
ze de Agôsto, entre,QUE: ao canitão
da equip�, Lauri, Rozendo Lima
foi agj-a.ciado também cOm um

troféu o mesmo acontecendo' com
'o treinador do Hélio Moritlz.

:"II n� ,l"�' �
:J ",;l � . .hJ�i1a'.' (J�l JUVENTUDE,

,Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos
!CAL - LAel - Latonados - Croma(los

Isqueiros: Com uma e. duas rodas

rçALU;X (Automáticos)
leAL - Iridústria e Comércio Auxiliadora Ltda.
R'Ja Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 361

ex ' 'Q,;tàl 137. - Teleg. ICAL - Rio' do Sul - S c.

A terceira rodada do returno, a

efetuar-a c '10 próximo domingo,
reserva u.r bom match para o �s­
tádio "�'_:;dJ .dc Scarpelli", CO'.H o

Figuei-e.tse da .do combate ao

Almi.arue Barroso. Ambos co-

mo se sabe, não estiveram em a­

ção dorni go, o primeiro porque
folgou _ a rodada e o segundo em

razão da tra-sfcrência, por moti­
vo de mau tempo reinante, de seu

encó: tro com o Caxias para a noi­
te de hoje. 'o _n�Bio entre a vi ie­
gros e es-neraldinos desde já eles-

� perta interêsse no público.

AVAÍ OUTRA VEZ FORA

Na roelada, o Avaí estará efe­
tuando seu quarto jôgo consecu­

tivo fora da Capital. Vai enfren­
tar o Ol-muco, em B'umenau,
num dos) melhores choques da ro­

dada e que terá nara 'ambos' um
só objetivo: a rea-bil itação, venci ..
dos que foram na rodad"!. o::Jssada,
quando o time da Caoital, contra
o Juventus, foi um desastre e os

blumen.auenses em Joinville fo­
ram ven�idos por 1 x O, pe!'dendo
a vice-liderança isolada.

LíDER VAI SUBIR A SERRA

o Ferroviário, ' que domingo
conseguiu nova vitória, passando
('!TI conseQuBDcia da derrota elo 0-

_hnpim. a cQlltai- com quátro_p,on­
tos de diferê'l.ça sôbre .seus· pi'óxi­
mos ners�gdidcres, enfre lta o h­
ternacio?lal na terceira roelada.
Jôgo difícil para o rubronegro

,

tubaronense, sabendo-se que o

I'oter no turno roubou-lhe precio-
so ponto lá no sul. r,'

JUVENTUS X AMÉRICA

O Juve"\tus qu� domingo goleou
o Avaí por 5 a 1, vc't::trá a atuá.
em sel,l chão_ rec�bendo o Améri­
ca, aue !lO m�smo dia suplantou
o Olímoico. E o segundo em' im-_
portânciq na rodada. No turno,
em Johviile, houve empate de
1 x l.

DEMAIS JOGOS

C0mo cempleme.nto da rodada,
o Hercf'i0 Luz joga em seu cam­

po, enfrenta -do o Guaraní, o Pal­
meii'as ta'l1bérn joga em seus do­
D,í"Íos contra o Pavsandú e o

Próspera terá que se

�

locomover
até B"l,Isque Dara medir forcas
com' c: Carlos -Renaux..

•

HOJE: BARR.OSO X CAXIAS
.

Na noite de hoje, em Itajaí, en-

frentam-se Barroso e Caxias, com
.

pletando a rodada de \, domiwTo

passado. O Caxias tem a folga da
terceira rodada, devendo na auar­

ta rodada ''f'cdxr a visi'ta do Prós­
pera, de Criciúma.

far� n

américal
O �mérica 'do Rio, vem de

contratar junto ao Internacional,
por empréstimo, o avante Marcia-

,

no· jogador bastante conhecido do

público ·catarioense especialmente
de Cciciúma e Florianópolis pois a­

tuou pelo Metropol e -Figueire'lse,
em campeoníltos estaduais passa­
dos.

O jogador que não teve vê_z no

colorado gaucho, ganhará assim a.
oportunidade de I11Qstrar suas qua-

.

lidaeles no futebol carioca.
Caso o clube de Camoos Sales se

interêsse pel,o atacante, �m definiti­
,

vo, pagará pela sua transferência
CR$ tOO,OOO.OO.

Lembra-se que o Figuejrense
negociou o atacante COm o Inter
por CR$ 70.000,00.

BARROSO X CAXIA Ei HC,:'E

O prélio Barroso x Caxias
não foi realizade domi iJ;O devido

-.0 péssimo estado, do gramado do
Barroso. e as chuvas que cai'":1n1
.ern Itajai. A partida fiem marca­

da para hoje com o mesmo árbi­
tro Matino Silveira.

PRESIDENTE li TliSO"JàEi.p::o
DA FCf VIAJ,&M

.'
.

O Persidente da FCF e seu

tesoureiro deverão viajar esta se­

mana com destino ao sul, passa 1-

do pelas cidades ao certame pas­
sado, bem como visitarão Tubarão,
Lages, Rio do Sul, também .ern

caráter '

oficial.
.

.RAUL THO�1AZONI NA'
ACESC

O jornali<;ta e .radialista Raul
Thomazoni da cidad� d� Clça-

Desfalcado de várias peças Im­

portantes de seu esquema del'e_n­
.sivo e ofensivo, o Avaí cumpriu,-

-

domingo, em Rio do Sul, a sua

mais fraca perfomance. Verdadei­
xal11ente um-desastre, elo qual rii­
guém se salvou, a não sr;r pelo es­

Jorco de alguns para evitar um re­

vés- maior. �Foi derrotaç1o pel� Ju-
.

'ventus que se deu ao luxo de mar­

,cal' nada l11�nos que cinco tentos
• e só permitiu qu� o "Leão da
Ilha" assinalass13 O tento de hon­
ra. Cinco gols· na defesa até en­

,tão a menos vasada, ev�denciaram
que o Juventus pode fazer muito
no Campeonato em andamnto,
pois os que o foram ver o acha­
ram muito bom, apesar de não t�r
encontrado nO Avaí um adversá-
rio a altura. '

xx;x
Com a' d�rrot;:t d� domingo .em

.R io do Sul. vê-se o Avaí com re­

duzid-as chances de reconquistar
o cetro após tantos anos, embora
possa-se ad'rnitir que, através de
um. grande res1J}tado que p6d?rá
acontecer domi'lgo em .B\i-me'1au
cor;tra q Ohnpico, o "Azulão" ve­

nha a reconqujstar a cOl-fianca de
suá torcida e do público em geral.

Vamos aQuardar. '

O Ferm';iário venceu com a

,

I nau
.'"

,

dor, foi gui .dado à gerê.icia da
Rádio Caçanjurê daquela cidade;

.

além d-: s:r atuante jJ:r.a:ist:t na
"Tvibur a Catari 1e.';s·�·'� ,que" lá S�

edita. Thomazorri acaba d; envi ir
dados s licita do SIJ" i ''''IPO co�

. mo associado da ACESC. ,

.

TABEL f. "l'fi'''''Á· "J TER;�,_D \
FM �AT-t·S

A tabela do .cam+-on-to r(l­

.[,ariné'.':s� d= futebol, 'que "frl al=u­
mas rodadas Wl"ese 'ta dai" jOQOS
na mesma cidade, será alterada,
apenas' na questão de datas, se­

gundo i" formes da FCF. O Pal­
rneiras deverá jogar sábado cori-'
tra o Paisa-du já Que d01l1Í'lgol o
A vai j":,ará também em B'ume­
nau contra o Olimpico. Também
na 5a rodada e)(;�t�m d"i"s jogos"

( marcacJr:Js para Floria 'ón')li� ""%

já exist·'m estud"'� ,para res:Jlvi'r O

prnbll"ma e:--tre Fi"uoi""l1s� e Avai
e Prós�)era e Palmeiras os que par-

I
autoridade de um autêntico líder;
b<1tc �clo 6 PaL';:iras ror quatro
tentos a um, num jôgo em ' que
demonstrou possLlir credenciais

�,La, )cla pj ill1eira vez; inscrever
seu neJme na galeria de honra dos
campeões catarillenses. Pinta o ru-

o _

_

, .,

bronegro do, sul, e quatro pontos
de diferênça sôbre os vice-Iíchres
já apresentam um "handicap"
considerável: Domingo o "Ferri­
úho" joga contra o Internacional
que não está melhor que o Âvaí,
mas que joga em casa e depende
de uma vitória sôbre o J.íel�r para
continuar no bloco dos Çjue estão
no páreo para a' conquista do ce­

tro máximo de 70.
XXx.

Aqui, domingo, , vai reapareceF
-o Figueirense que joga contra o

/

Barroso, num dos bon& choques
ç1a rodada que é a ele núm"!ro
três do returno. Com 19 pontos e,
portanto, sem chances quanto' ao
título, mesmo assim o FiQueire'1se
luta por pelo menos um

�

lugarzi­
nho ao sol f'ntre 'os melhores 1'0

final do Campeonato. Porta ·to

que se armem os que estão a Sl)a
frente, pois folêgo 'e vontade o al­
vÍCle!lro não poupará até a roda-·
da final.

xxx

, /

,
\ I

Empreendimento vitorioso - 50�' já vendido em 40 dias
rIt 18 MESES
A preços fixos, sem qualquer reajuste mesmo depois da

enlreg&.
',Esta é a única' oferia em F�orianópolis neste prazo,

nestas cr;mdições com lôdas as ga�anlias, a Iranquilidade
que somente a Pr€Jnel inspira.

Rua Trajano,,18 ao lado da União de Bancos, no mais
. Centra! ponlo comercial e bancário de Florianópt1lis - lo­
jas - salas e grandes salães.

,

Somenle 6 amlares com 331 m2 cadaI ,

ou salas para escriíórios
.

'\
. Pronel ,- Bun Tenente Silveira, 21 sala 02

Fone - 35-90 � Creci 1.903
'

. tr�!1r;N �·L APPF.r:I H�A'
PRüT�STGS ;\ fvI'" NBA

.

Am t hã
c

o TJP estará atire­
ciando os protestos que constam

.

ra secretaria do colendo. Prim�i­
ro será o do Juventus contra a va­
lidade da partida que realizou e:,

empatou em Rio do Sul contra 0,"
Caxias, a' egandp qu- o árbitro 1'31'-

. minou o jogo a rtes do Sé'U térrni-"
11"1 "e9_ulamentar, confirmado em

súmula e o. outro do H'!':::i in cn:l-'
tra o Ferroviário de Tubarão. pCJ[
outro lado, já se sabe que-o prp-

_ 'testo do, Juventus contra o P"rt�,.
pela "o caso do atleta João C�r­
los, não t-rn fundam' iro legal,
p-is " atleta está »erf-itarn-nte h�'­

,!Jalizado' e mesm-o a nrocuraç�o
feita ::0 caso cio protesto não tem
valor. já que teriâ que ser assina-

e·d"!. 'le o p,-nsido ,te ou Vice do
C'lub� protesta:1le.

'

. \

O Fluminense,- campeão com ,t6-,
d"s as- honras ciD lUé'no do Carú- �t
peo"alo Carioca, perdeu domine"
go para um. Botàfogo exuberali��,
de técnica e' e.ltusiasmo, com iss.o,

-

quem luci'OU foi o Campeonato q11e"
já a partir da, próxima rodada' i;i.s- .

tará pegando fogo, A derrota do
F urhinens'e elevou o Vasco a con­

dição de líder, com 5 p.p., vindo:'
I

a seguir o Flu e· América, com 6,
Botafogo com 7 e Flamengo coIÍ1

8.
'- ,X X X

Em São Paulo, Ponte e Sã6 J

Paulo estão juntos na ponta, com

9 p.p., vindo a seguir o Palmeiras
e Corinthians, com 11 e Santos,
com 12.

Em pontos ganhos, a Ponte es­
tá ao lado do Pa 'mei'ras, com 19;
segui rido-se Santos, com 18 e ,São
Pauló e CorinthiaQs, çom 17.

X/X X
, Jorge Bruder é o nôvo campeão
MU'ldial de Vela cla Classe
"Fi;1ll". O jovem velejador do
Iate Cube Paulista cOl'lseQuiu o

hto domingo, em Cascaü;, 'Portu­
gaL e sua repercussão coloca em

evidência a
.

Vela Brasileifa que/'
com a conquista Fldquii"iu ° din,:i-,

.

to de realizar, provávelmente na

G!.la 'abara, o próximo Campeo-·�
nato MUrldial. (

'.�
"
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J' Transperfadera VALE DO 'ITAJAí Lida.
r'
�

TRANSPORTES DE CI'tRnf\S - ENCOMENDAS - MUDANÇ!1§

'} .

CGCMF N° 82 639 022

S1NTA CATARINA - PARANÁ - SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO
- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO

"

.

MATRIZ "7 BLUMENAU - Santa Catarina

tLAM�DA DUQUE DE CAXIAS, 166 - FONES� 22-1815 E 22-1840

� END. TELEGR.: "TRANSVALE"

i FILIAIS:

,li .

SAO PAULO RIO DE JANEIRO

�Avemda do Estado, 1.624/34 Rua Novà �Jerusaiém 482
t Fones: 227-29-34. e 227-68-82 Fone: ,t) 30 20 96 B'
"t .' 9 . ..-

- - - onsucesso

i End. Tel.. TRANSPOVALE End Telegr - TOANSV'ALE'
l B R U S QUE

.
.

.

.. f"

í'" ·Av. 10 de Maio, ,IDO
,J,o I N V I L L E

Fone 1299
Ena\. Telegr.: T�.AN.SV4LE

CURITJJLA
Rua .Rockefeller, 664

.

Fone: !.l3-34õ3
End. Telegr.: ifItAJ'lSVALE

• 1\' G 1l: N C I AS:'
I r .� .J 1\ t RIO no Si"TiI'

Praça Vida.! �mo�, .5'
. ."'. ,I. 'V;a,!

.

Fone: le.3
'

End. Telegr.: TRANSVALE
FJJQRHNÓPOUS

Rua Max Sc.nnil,mm, 242
Fone: 6�63 � ;Estreito

Rua Dona Francisca, 3399
F.o®, ;313.9.9

BELO HORiZONTE
Rua Manoel Macedo, :;nS

rone: 22-99-44
Lagoínha

Rua CeI. Aristiliano Ramos
Fone: 358

RECIFE
7ravessf!. do Raposo. 64-,A
Fones: 4-41P,·e 4-5828 [ISERVlMOS BtEM PARA SERVIR SEMIJRE .[

� L .•

""'--�""'"'1'!�OOÍOÔO"l�Oíãciiõiiã.l"....-nc�;"'_:r;&,-_.s;��#,';i�c�_�1

Kombi __ . __ , _ . . • ... ·65
'Simca Tufão' _. 65 Ford F-600 _ " 56
Simca Emesul (jóia) _ __ 66Ford � F-600 _ .. _ . _ 5,9

Espianada � 2 o série . . 68
jfinallCÍameljJo até 3D meses

MEYEn VEí.CULOS l.TDA.
Rua Pulvío Aducei ';97,

Fontes M9� - 63H9 - Estreito
/

REVENDED�'R AUTORIZADO VA)� CHRYSLER
_ do BRASIL S.A.

'
...� ..

II, .

, �������:=�:E����������!�DEPAR'J'4.MENTO CENTR�L DE COMPItAS
EDITA.L DE LEILÃO N. 70/0968

O Diretor 'Geral do Departamento Central de Compras, comunica aos

intere�S:;tdos que .� Diretor Técnico. nos t.êrl.T\os· do qul'l estabelece o art.

143, do Decreto·LeI n. ZOO, de 25 de fevereIro de 1967 - Reforma Adminis�

trativa1 trará no dia 19:09·70, às 9 horas, no Esquadrão de Ca'ITalaria' :10
.

' Subdistrito de Trindade, a' público pregão ·de vendá e arrematação, a quem

mais der. o m�ior lance oferecer, sôbre a avaliação q.os equinos Cl,lj;ls
características vão abaixo, transcritas:

.

NOMES
I I
I PREÇOS I

/1 I
RESENIjAS

ITARARÉ

CN. 14)
:!!

1 1
I I
I (Cr$ 250,00) I
I I
I I
I I

. I J

Equíno, SE;l;xO masculino, com ciezessete '(1'7)

anos de idac1e, pelagem': Tubiano, altum:

1,50 m, cas.cos pretos. ,Antigo' proprietá.rio:
Sr. Hamilton ·Cardoso. DatÇl da inclusão Q5
de setem):Jro de 63. Valor: duzentos '3

cinquenta cruzeiros.

INDIANO

(N. 11)
i-.

Equino, sexo masculino, pelagem tostado,
cascos prêtos, cQm, dez0ito (18). anos de

idade, a.-ltlú·a: 1,50 m, data da irrclusão: 14 cÍe
.

de 1:962. Valor:
.

.

cin9uenta

,:i
\

,.il",;f!

""'é'r"<'<7'i�:t'>\\�"i'!';,r:�{r"t";";�W�l��1f,���;�F�t)::�, �
'. .

...
....

y: �1:'
!. . I Eqüino, sexo mascüiínô:'diità"ar'n'àsc;iirtên�'b!
1 1 11 de maio de 1966, naturalidade: Tijuquinha,

I (Cr$ 200,09) I filiação: Pai .,- Duque, Mãe
- Liza, pelag,em:

1 I Castan.ho, característica da pelagem: mancha,

1 I branca na testa, idade: quatro (4) ano:o,

I I altura: em crescimento. Criação da Corp0-

1 I ração. Data da inclUB1io: 23 de março. d8

I I 1970. Valor: duzentos cruzeiros.

I I

NOBRE

(N. 25)

I I
I I Equíno', sexo masculino, data de nascimento�

JOkÇABA I I 1,1 de julho de 1966, naturalidade: Tijuqu_in�1a,
CM. 30) I (Cr$ 200,00) 1 filiação: Pai - D1jque, Mãe - Liza, pelagem:

I I Alazão Ordinál'io, caract�rísticas da pelagem:

I 1 lista branca no chanfro, idade: três (3) ano,>,

II ·1 altura: em crescimento. Criação da'Corpo-

1 ração. Data' da inclusão: 23 de março de

I 11970.
Valor: duzentos cruzeiros.

______
--------------------------------------------�------�------I

I I
t

1 I Equino, sexo masculino, data de nascimento:

AZ DE OURO' I I Dl de fevereiro de 1967, naturalidade: Tiju-

(N. 26) I (,Cr$ 200,00) I quinhas, filiRcÇão: Pai - Duque, Mãe - Liza,

II I pelagem: Alazão Claro, caracter.ísticas da

1 pelagem: lista branca cC'mtínua no chanfro,

I I alargando-se para baixo, tomando as margeD';

1 . I internas das ventas, idade: três (3) anos,

-I j altura: e.m crescimento. Criação da COrpo-

j I raGão. Data da inclusão: 10 de fevereiro dél

I/ I :1.970. Valár: duzentos cruzeiros.

I I
\

.. --

,Q}�S;EI_tV1\"çÃO :
,

.O� equinos a.ciml3, des.critos encontram·se a diI?PO�iç,ãGl pos inte;r�ssados
no Esquaclr�,o de CavalarLa no Subdistrito de Trindade para serem vistoriados.

�_
'. â Leilão' senl efetuado nO Esquadrão de Cavalaria no Subdistrito de

''I'rindade.
O arrematante, isto é, aquêle que maior- 1,ance oferecer, d8verá recolher

a. importância do respectivo lance no prazo' de 24 horas, mediante guia de
. \

recolhimento que será fornecido pelo DEPAR:rAMENTO CENTRAL! DE

COMF�AS.

.,F-f-
,

I
, )

Médici··viaja
hoje �ara
a Guanabara
o Presidente da República via­

j� hoje ao Rio para uma perma­

nência de 14. dias, Regréssará no

dia 8 de setembro, após participar
das

-

comemorações do aníver'sá­
rio. da' Inpedendêncía na Guana­
bara,
No dia' 2, a convite do Governa­

dor Peracchi Barcelos, o Presíden­
te visitará no Rio Grande do Sul

as obras da Usina Hidrelétrica. de

Passo Real, na cidade de Passo

Fundo, e à tarde em Pôrto Alegre,
concederá audiências no Palácio

p'iratini, retornando ao Rio no cÚa
seguinte.

N� GUANA,BARA
O programa do General Médici

na Guanabara inclui visita às obras'
da Cidade Universitária, na ilha do

Fundão, à Academia Mim.ar das Agu­
lhas Negras, hem como inspeção

-

às obras da Ponte Rio-Niterói.

Hoje, nesta capítal, o Presidente

<assistj.rl;Í .?, s.ole,nip,ad·_;; de entrega ,

de condecorações e -ao desfile rní­

Iitar, no Setor M�li.t.ar Urbano, co

mo part,e das comemorações do

Pill: do Soldado.

l\1ÉRITO
o General paraguaio Juan :Este­

Qui) Aguirre fói adrnítído p.elo pre:
sidente Médici na Ordem' do Mé­
rito Militar, no grau de comenda­

dor d? '..:otpo de graduados espe­

ciais, enqmmto o General Juan An­

tônio Caceres; também -do' Exérci­

to do Paraguai, foi prOmovido �o

me�mo grau.
As insígnias.da ordem foram COIl­

cedidas ao Estado·Maicr das Fô!'­

ças Armadas, aos quartéis·gene­
rais dos quatro Exército e ao ;)'1

Regimento de Infantaria. O ex·prQ�

(l�rador�geral da . Repú]iliGa, pro­
fessor' Alcino Salazar, foi admitido
no corpO, de graduados especiais,
no grau ,de grande offcial, junta­
mente.' com vários outrás civis e

�ilitares.

-

TSE já decidiu sôbre
� ;

as eleições .municipais....
.\

,/

Respondendo a consulta C""

ARENA sôbre a realização ou não,
de eleições nos municípios sob in­

tervenção, o Tribunal Superior
Eleitoral decidiu, contrariando

parcialmente o parecer do prOCUi'<J­

dor-geral, professor Xaxier de .1.1-
buquerque, que só não -serão elei­
tos novos prefeitos, em , substitui­

ção 90S interventores, nos municí­

pios cujos mandatos executivos se
constituíram nas eleições de. 68 I'

p9 e nos quais não haja ocorrído

cassação de mandato do prefeito,
ou sua extinção ou perda por ou­

tra causa,

Nos demais casos de íntervencáo
federal, haverá eleições para pre­
feito em novembro dêste ano, • a

saber: 1.) nos municípios cujos
mandatos executivos se constitui-

. ram nas eleições de 15 de novem­

bro de 1966 e 12 de março de 1967

(Sergipe), ainda que neles haja
sido decretada Intervenção fede­

ral; 2) nos termos dp artigo ;,:0

do Atá Institutciorial n. 15, de 9

de. setembro de 1969, nos munící-

\

pios em que se encontrem vagos·

os cargos de prefeito e více-prefei­
to, em consequência de cassação
de mandato, ou de sua extinção
ou perda por outra causa, tenha

sido, ou não, decretada ínterveo-

O parecer do professor Xavier

de Albuquerque, encaminhado ao

TSE . na semana passada, opinava
no sentido de que a' decretação L�a

Intervenção, por si só, não se cons­

titui em pressuposto bastante para
a realização de eleições em novem

bro próximo, sendo essencial que

houvesse a vacãàcia efetiva do C,,�'­

go de prefeito. Partindo da exis­

tência de tal pré-requisito, dizia c

procurador-geral. que, havendo VLl,­

cância da Prefeitura até o próximo
ano, mesmo que houvesse sido de­

cretada intervenção, por qualquer
motivo, deveria haver eleições: S3,

no entanto, a vacância do cargo

só acontecerá depois de n, não

se elegeria nôvo prefeito em no­

vembro no município sob int8r-·

venção,

Rabaça declara! 'que o

ensino deve ser aleare
o professor Carlos Alberto Raba·

ça, d.a Assessoria- Especial de Pe­

�acões Públicas da Presidência "'da
�

.

.."

Repúbljca, diss,e ao� álunos do

curso de Iniciação à Produção da

TV Educativa que "a educação no

Brasil tem que se voltar 'para o C'l­

ráter do 'pová e não pÓde. ser uma
atividade penosa, mas ao contrá·

rio, alegre".

Vivem'os numa" épôea difícil
de se fazer �ducação declarou ,­

porque estamos na eta do. impa�­
to. Ninguém está interessado

.

em

homem não é o mesmo homEm)
dois dias seguidos -. disse êle.

Falando sôbre a TV Educati'i�L,
o professor Rabaça lemb-rou que o

sistema dev.e ser reestudado, "pai'a
que a aula televisada não seja a

niesma aula tradicional". Enq1janLn
dava êsses' conceitos ia mostra)'l­
do s]ides e explicando o significa.­
do mais amp�o d:;t- Gomunieação,

"gue pOde ser um piscar de olhos,
uma contração facial ou mesmo

expressão corporal, como já u�a

o teatro".Cimara vê
�_. - .

.. .

deficitno
K ""'_<_�__ ,�..__�_,�"i6na" ��!J��trJf�j
O relato� das contas presid;m· p;;rendem1��bal'riarl1ãs'-e�;rssô:�·""'-

c,iais, de 1969, na, Comi�o de Fis- ral' de TV Educl3.tiva do país. O

,calizaçãQ Financeira da Câmara, professor Carlos Alberto R�baça
_Deputado Arlindo Kunzler (Arena falou sôbre comunicação e suas

g�ócha), explicará por que concor- implicaç5es e o professor Arlindo

clft .com o Tribunal de Contas da Correia, do Instituto de Planeja·
União (TCU) quanto à existência, mento e Pesquisa, traçou um perfil
,de um deficit, no ano passado, de sôbte a educação no Brasil. O pro·
mais de Cr$ 3 bilhões, e não de fessor Gilson Amado preferiu adlFlr

quase Cr$ 700 milhões, como foi sua pal·estra, a fim de que não 110\1'

Çllegado pelos Ministérios da Fa- vesse descontinuidade no assuni:o

zenc;la � Planejamento.
.

abordado pelo professor Carlos

.,,' Até. o final da. semana, o Depu: Alberto Rabaça.
-

tado' Arlindo Kunzler espera entre­

gar à Comissão de Fiscalização Fi­

napceira seu parecer conjunto sôo

bre as pr,estações de contas pre­

sidenciais de 1968 e 1969: No entan­

to, não existe previsão para o pro­

nunciamento da Comissão, por

C!�usa da ausência de deputados na

Gasa.

DESPESAS

Os técnicos da Comissão, que
estão ,fazendo o levantamento �lac;;

contas sob f!. supervisão do rel:>:l­

tor, concordam com o Tribunal oe

Contas da União quanto a um to�al

q..e Cr$ 4 271 021 mil· de despesas
irregular,es no ano passado, feitas
sem crédito ou além ,da mesmo.

Dedu:z·il:J.do do total o superavit or­

çamentário de Cr$ 1032061 mil,
encontraram o "deficit real" de

Cr$ 3 238 960 mil ..\
As despesas feitas sem crédito

ou além dêle foram chamadas, PO

TCU, de "despesas impugnadas",

por não estar8Jn previstas no 01'­

çamento.

ser coerente e isso nos faz lemo

brar aquela frase que alguns' di­
zem ser d� Marx:, os fins justifi- \'

. cam, os

O professor Arlindo Correia dB­

fendeu a tese de promoção autom'Í­

tica "pela menos nos três prim2i­
ros f!.nos de escolaridiJ,de", afirman..

do que essa seria uma seleção mais

razoável.
I:,embr.olJ1 ainda que "nunca nin­

guém provou sel' a melhor manei­

ra de selecionar' fazendo prov�s
mensais ou anuais. Pode ser que o

sistema de promoção automática

ou de seleção de dois em dois

anos seja o melhor para nós". O

problema da evasão da criança da

esc'Ola só poderia ser equacionado;
segundo o conf·erencista, "quando
o sistema fôr montaqo para fi •

criança e não para o professÇ>r".
A ERA DA COMUNICAÇÃO
O professor Carlos Alberto Ra­

baça iniciou sua palestra afirman­

.do que o fenômeno da explosão da

comunicação é o mai.s importante
da nossa época e lembrou que um

indivíd�o qualquer residente no.
Rio r·ecebe uma lf1édia de 2.500 k·;
formações por dia.

Chego até a afirmar que o

,

Disse também qJ1e a TV Edl.lCa:
tiva deve usar todos os mei9s pa­

ra atingir o S'8U público· e l�rnbrou
que Qha,crinha "pode não .ed.\!).ciF,

·.�e'.�.'b•.

i'�
..?:.·

. .

.

a ,p.o,çie, .'se];):-
.

�. e.mbr.o.ti.·. o.. ,'. ·m.i Q""
.
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>p�a ;.�ié1llp�if
..
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',?final (��tle
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.. , :1'967: quando" 'f6ram

.

Rdotadas,(õ:;"as
atingido;' o 'pi'ófessór�'Ra. ªça�,}:W�,s.-. ;';..; .�" ,.,. , . -

' �....
"

trõu�'argunsãõs"líímês"�pi;� tele--
memd",:, fundamentais para o le-

visão e cinema que a AE�P vem
iVantamento. Elas se relacionava1é1

produzindo há algu,m tempo.
com o preparo de mapas munici-

_ No ano que. vem _ disse êle pais c&nsitórios e estudo de. planos

_ produziremos filmes para cada
básiCõs, lI].cluindo coleta, elabora-

região brasileira, com uma \ mer:>-
ção dos instrumentos e dos progra·

sagem adequada ao público que
mas de apuração e divulgação, do-

d.sverá ser atingido.
finição do âmbito, em extensão c'

profundidade, dos diversos Censo-;,

. APELOS DlI"ERENTE�
O professor Rabaça, lembrandi)

que nós vivemos "na era do im­

pacto", mostrou alguns sndes n0S'

quais se apela para a sensualida-.

de, o erotismo ou a agressividadq.
- Numa propaganda distribuí­

da na cidade se lia: "Seja cruel".

Outra apelava dessa forma: "Ma1'<l

o seu vizinho de 'inveju·'. Ora, urr.a.

e outra foram retiradas mas �o­

deriam ser tq.odificadas e não ap�­

lar dessa maneira.

Segundo o professor. Rabaça, o

apêlo do "Brasil grande" fo� born

I)umÇl c;leterminada ép.oca e agora

a mensagem "ninguém s·egura .0

Br.asil" tam:pém tem a mesina

fôrça.
'- Os nossos filmes evoluíram

- contou o professor Rabaça. Prj­
meiro tinham muito blá-blá-blá,
depois um pequena menságem e

chegaremos a apresentar só a ima­

gem.
Antes de concluir sua cOIif�rên­

eia, que durou quase duas horas I

o professor Rabaça explicou que

o· uso do branco e prêto nos m·

mes le'ITa o espectador a "que_re;l"
analisar", enquanto "o colorido exI­

ge uma participação maior e en­

volve o espectador".

1 • -

'I"
! '

srleírr

ces do Instituto Bra­
,.) .senvolvímento Flores­

.- e do 'Instituto Na­

'ionização e Reformacicnr.l

Ag:
sínar

prc-. .

mílias

0l�A
.

- deverão �_

0."11/8nio destinado

ti;:.;sentarnento de 18··

definidas come)

Parqr
lízadr

lVik

-nais, O ato será rca­

'D asma, no Gabinete do

Agricultura.
Nacionais apresen-

tam

que

d'Jlen1.a de gravidade,
. existência de intrusos

dentro _, j S:1.8. área, onde exercem

aç�o ;;;"8 atóría, no que toca à or-

denac ", J

origir
!BD'

o conservação da feição
',- reservas florestais. ()

1
.

'JRA, contudo, querem
Iegítímos ínterêsses

.\is ocupantes, razão

inarão o referido COlI-

res-.-,
dos s .

.pela o

vênjo

g tudo
,ara

II

o
"Está I t\(:;o, pronto para o inicia

do CenE:)·', declarou o ministro dO

Planejaniel1to, João Paulo dos Reis

Veloso, informando que o presi­
dente da República vai presidir,
no dia IOde setembro, na Guana·
bara, a: s'olenhade oficial de lanC3.'
mento do RGCEmSeamento Geral de
1970.
".Já foi distribui.do _. aCreSC9D.­

tou o minlSL1"O do Planejamell'Lo,

.

em entrevista ,à imprensa - todo
o material necessário para os tra·

balho� das delegacias r.egionais de

estatística da Fundação 'IBGE,
abrangendo os 4 mil municípios do

País".
'

.

A documentação para os traq8.­
lhos etO recenS5ament,o foi envia.d"
para o inLedor acol;idjcim),ada Gl11

13 mil caixas de madeiras, trans­

portadas em sua mai.oria, em aero-

concell.os, critérios e classificaçáa
a serc_ 1 2p1icardas.

:/ .'

Falando elo problema populado­
nal, o �,:Ca,j_ó,tro João Paulo dos

H.81S '.j :)! ,),,0 aHl'mou que "a popu­

lação ativa do Brasil, isto é, ares·
ponsável pelo esfôrço de desenvol·

vimento l'O País, é 'de apenas
32%, enquanto nas nações indu,;­

trializadas chega à casa dos 40%

e, no mundo, a· 42%

Após comentar que o índice ele

al.fc.b3'!-'':; )i,o de brasileiros ent"'e

14 e 34 anos vem alcançando l!lÍ·

meros pn.;itivos, disse o minis·

tI'O Ci" "e ,)'ossível que na .década

de "u �,siI possa liquidar f.)

fantf' c.o ànalfab':ltismo. Ness.'l.

fai};:. cJ,e, conseguimos redu-

zir '," 'o o percm'ltual d� anal-

fabeL�_ ,:l:avenrto no País cêrc:.l

de 6 mi':'hôes de ana:fabetos para
uma POi}ul2.ção de :l7 milhões e

274 �
i

��"

I�

da •

presidente
IBGE, que participou

do encontro do ministro com a im­

prensa, disse que "a partir do dia

10, o território nacional começará
a ser percorrido por 90 mi! rec"m­

se8r'�- C'. ','mdo pr�vista a visl:,<;t

a 20 __ .c:�,C JS de dO'TIitílios e 1S

mlllões de propriedades_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Qual'ta.feira, 26 de agõsto de 1970
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Assembléia promulgou' Dirigente' da
71

I L',· O
',..' Sudepe vem].

00 ema Ii rgaolca à Capital
,

� ..

"�A Mesa, Diretora da Assembléia

Legíslativa promulgou ontem" em

.solenídade realizada às 15h, no

Gabinete da Presidência, a nova i�l
'Orgân'::.:a, dos Municípios, aprovada '

numa' das' últimas sessões plenã­
rias daquela Casa. Na mesma, oc�:
síão, presentes os deputados

I

Cal

so .Costa, 3° Secretário, l"rancis,t6'
Canziani, 2° Secretário, e AngeliÍ>o
Rosa, além de assessores e da im.
prensa credenciada na Casa, .o

Presidente Pedro Colin assinou 'o
oríoío que encaminhou ao Chefe

do Poder Executivo o autógrafo
da lei, para sanção governamen

", i";t;;tl.

'O ato de 'promulgação não ,foi

precedido de maiores 'forrnàâída­
des, ,mesmo porque .os parlamen­
tares, em sua maioria, encôútraú)::
se em campanha polítiéá :nó' �n:t.ê:, : . ,,-I' "',..

ríor, aproveitando-se qo ;i:ecess�nh(),
de -

uma semana iÍitci'ad6 i�a 'uYq�", '

ma, segunda-reíra. :;, � r"
,

,

.

"', '".:"" �""

,14EI SATISFÃZ '

, iÓcÓ,

,Ao mesmo tempo em: �ue; fesiJi:: .. �
teu o 'trabalho reàÜ:Zado: e belo: ,

Deputado Angelino iosa, �a, qÚa,�.
lidade de relator, para que o pró­
jeto .pudesse. .ser votado com a llr­
gêncía requerida, o ,Presidente �e­
dro Colin . acentuou: -ern ,declara:
ções a O ESTADO, que a Mesa sen­
da-se à vontade para promut�at' Ó

nôvo diploma legal, por consíde­
rar que êle sé ajusta .corn a má­

xima, exatidão possível às neCJS­

sídades atuais dos municípios ca

ta�irienses. Frisou que poderão
ser .encontradas falhas, como se­

ria natural, mas que o Legislati-"
v9' estará à disposição das lideran­

ças municipais para receber as

sugestões e inclusive reformar 9

lei, se fôr o caso. "Devido à J;>re
mêncía do tempo, e ainda à Ialíbs­

lidad� mesmo do sêr humano, não

-pudemos entregar aos municípios
u{na lei perfeita" _ asseverou _

"mas as 'falhas' porventura apon­
tadas poderão ser fácilmente .cor­

rígidas".
Lembrou ainda o Deputado Pe-

I "
-

.dro Colin que, (ao eontrárÍo do

" que muitos pensam, a Lei' Orgâni­
ca' teve uma tramitação rélatíva ..

mente breve no Poder Legislativo.
I�tó porque foi somente após a

'promUlgação da' EmeJXÍa Constí­

tUclonal
.

nO' 1; em janeírç do cor­

Fé�.te ano, que a matéria pôde ser

�pteciada pelas comissões técnicas
,

. �

do "Legislativo ,e pelo próprio ple-
: �arIo. Consequentemente, foram

':gastos 'apenas seis mêses na apre

cíação do projeto, o que em pEO­
cesso, legislativo é um prazo bas­

tin�te modesto, principalmente tra­

tando-se de Um diploma da impor­
tância da Lei Orgáníca

'

dos Mu­

cípíos:

Sunab',diz :Boe.. ,não:·pode
detef'âdiinlõ�ifà . carne

·'t
"<-"

!". ",1

O Pelegado da Sunab" SI;';' 'tíi)�
berto ' Lapa ,Pires, deelatou' Orite6i
quê, o, autriento do p:t;êço da cal':'
oe é um feríômenq' qu� �e vertflêa '

em todo Q País e qüe.é "não há all:9
olI portada t'lue censi'ga, deJê-iü;;.

,
o' produto está Úberadó ê oS Pl'ê-

'

ços. aum.entam em todo 0, país,
'

cOI'J;tribuindo ml,#to par� isso as
,constantes altas. do pÍ'êço ,do 't>oF \

"

em'pé, qujas tendêricias ago'ra sãO

para a \ estabilidade:_ Infonnoi( 9
Sr." �oberto Lapa I'ir'és

. qüe,'a
�unab não pode irlll)�dir ./isSé,s �u­
fuentos, mas sempre se. preocupa
eIii: /'olhar 0, mercado, de gênerps
,àliméntícios de primeira necessida·

dH; 'evitando ,a esp,eculação e o IIJ­

c,'ro' desmedido. Preocupa-s'e talp­
bérn com o abastecimento, para
que não falte os gêneros básicos.

(
, ,

':: Referindo-se ao problema 'da ÉJX­

pÚ:íração verifica(1a em alguns r,es­

,'f,a'urantes da Lagoa da Conceição,
. que cobram, prêços .

exorbitantes '

pelos pratos típicos que servem,
disse o Sr. Lapa P�res que êsse

p;l'Oblema não ,afeta imicamente a

Sunab, pois os
-

,estabelecimentm:

são •especializados em atender hl­

I;'i�tas, dêles' nã� 'se servÍndo a po-

pulação.
'

-:-' Cabe' aos órgãos de turismo
"'"'-' asseverou ,-'- procurar 'resolver o

, ( probÚmja, pois os preços cobrados

Jiélos restaurantes pod,em eSl?an­
tar os turistas. 'Óreio que o Deatur

poderia resolver o ,problema de co ..

mum 'acôrdo com os propriétã­
rios' "dos estabelecimentos,,' as�.

sUnlindo assim \lmá a1:itude p1'ote'
cionÚita em reldção ao turismo.
: da o: .fato de muitos daquêles es­

tiÚe6i�entos utilizarem no serviço
,garç�ris s�m uniforme, e de �s­

p�ct� anti-higiênico, foge à com­

pétência d.o órgão para cair na es­

fera da ftscilização da Saúde PLÍ­
bliça.

Revelou o Sr, Roberto Lapa Pi­

res t'lue foi .convidado há dias pelo'
Departamento Autônomo' de Turis,
mo � Deatur � pára participar de

uma reunião na séde daquêle ór­

gão a fim de' debater o problema
cios restaurantes, da Lagôa.

_ Não compareci _ afirmou

por achar) que não havi� neces­

sidade, mesmo porque o assunto

está entregue 1;1 .
esfera de compe�

,

tência do Deatur e do Departamen­
to de Saúde Pública.

Plano de Melas do Govêrno - PLAMEG

COMUNICAÇÃO
, I' Devidamente autorizado pelo Exmo. Sr. Secretário Executivo do

PLAMEG - PLANO DE META.S DO GOVERNO - a Divisão
Executiva de Fiscalização e CO,ntrôle, cOlllunica que se acha a dis�
posição de quem interessar possa o EDITAL DE CONCORRÊNCIA.
N. 15/70, relatívo a execuçãq dos serviços de construção do CO­
LÉGIO ESTADUAL DO ESTREITO"

.

O referido Edital, bem./c0mo qu;aisquer e�clarecimentos pode­
rão ser obtidos na Divisão Executiva de' Fiscalização e Contrôle, 5 o

àndar do Edifício das Diretorias, situado à Rua TeHente Silveira, em

Florian,ópolís, diàriamente das 14:00) às 18:00 horas, exceto aos

sábados e tem sua abertura marcada para o dia 25 de setembro
"

'
,

de 1970. ,

D.,E. F. C.",em Florianóp�lis, 24 de ,agôst� de 1970.,

Eng. Lio SARAIVA C.t\.LDAS
Diretor da Divi�ão Executiva ele

Fiscalização e Contrôle I
I

��������������"

O Superintendente da Sudep, 'm­

"genheíro ,F'ernando Araújo San­
; tos, está sendo esperado .amanhã
a tarde nesta Capital, devendo de­

sembarcar no Aeroporto Hercílio
Luz por voltadas 16h30ril.

I '

Durante sua .permanêncía nesta

Capital o engenheiro Fernando

Araújo Santos ,visitará as Índús­
trías pesqueiras desta região, con

cedendo audiências aos índustríais
, da pesca, recebendo suas reívíndí­

cações e exporá a nová política da

pesca adotada pela Sudepe.'
Esta é a segunda visita feita nes­

te mês a Santa Catarina 'pelo Su­

perintendente da �uqépe.

Plameg vai
asfaltar . .

rodDvia no Sul
O P-lano de Metas do Govêrno Já

assinou o contrato para o' astal

tamento da rodovia ligando' Tuba­
tão a Gravatal, numa extensão de

aproximadamente 20 quilometros.
A obra, segundo fonte do Plameg,
está orçada em Cr$ 5" milhões. Es­

sa é considerada de alto interêsse

para o desenvolvimento da polítí
ca de tu-rismo naquela área, ,sendo
de 10 meses o prazo para a con­

clusãp dos trabalhõs;
,

...;,;;;... _"; ,.�.. ,. '(

"
.. : .

"

� De 'óUtri;patt�::�te�deiÍd'O 'd�te!-­
minação ,. dO GOVl'lrnatj.or Ivo Sil­

veira, o Sécretário :do Plameg, ,en

genheiro çne011es Ba�to�,; autor�;
zoq a consb,:ução' t!é sete salas, de
aujas, benefidímdo os inúnicípios
de. Nova Trénto, Ibirama, ", São

Franciscb, dÓ,�ul, Ma:tolji Costa 'e

Itá.

Ipesc diz
.porqUQ;.».ão IQI
reajustes'

,

Fonte do Ipe,sc informou que o

pagamento de. penSionistas residEm­
tes no interior do Estado ainda

não foi reajustado em virtude de, a

maioria dos interessados não ter

remetido os dados indispenSáveis
para o cálculo de atua.lização, "mul­
to embora o órgão previdenciário
tivesse 'solicitado a partir da pu­

blicação da' Lei nO 4.41-i, em maio

do corrente ano".
Esclareceu a 'mesma ,fonte.; que

aquêles 'que remeteram as 'infor­

m,ações solicita.das até o dia 31 de

julho receberão suas pensões r�a­

justadas a partir do pró:xiüno ,més.

Técnicos do
.

BNDE visitam
Florianópolis
Está sendo esperado sextà-feita

nesta Capital o engenheiro AmIl­

car Ferrari, chefe 'do Núcleo' de
Programas Especiais do Banco

NacIonal de Desenvolvimento Eco­

nômico. 'No mesmo dia participará
de reunião com professôres, técni­

.

cos e dirigentes 'da Universidade
Federal de Santa Catarina, quan­
do será estuàada a viabilidade de

'instalação neste Estado 'do' Escri­
tório Regional de Produtividade.
° Sr. Amilcar' Ferrari yirá acom­

panhado do economista José Go­

mes, do Fundo de Desenvolvimen­

to da Produtividade do BNDE.

» , <-.

.

i
Eator , promórdiài :'<d�"\';b�'yê�n;' '-e ,o sucesso ext;a�rdinár,i� Bô :�rii;'��r:�fi;'{;iff� '�à'l'"�6�tiqUé 'N0mero Um

MEDICI' é o' HbMEl\Jf.e suas 'ne: cado nacional e interrÍáciona\Ü�:dos';dé.6ánta.'Ciftàiina, ,JANE BOUTI,

'<eessictades :�sp�cíiiéa's e o' �i1�àn- últímos lançamentos �Út,: TECÊ�f\-. :',Q-pIP,��:d�; l314hlenaú a esta organí­
to. de nossas exportações que, se" GEM KUEHNRICH SIA/ ' '�T,l,l:-, zaçãt) 'qu�' ergugia o parque texttl
,gundo Q- Ministro DEHfIm'N-$to, �e� ,

KA" _ (roupões e' saídas, de :b.á�. ,citíttii1en�e 'c,orrr: exportações r:1I!-J;a
, rã- uma das' metas exporienotais '

nho ) nas padronagens e: desenhos. 'fi, Iôglater'Í'a; t\fi-íca do Sul, Suíça,
clêste Govêrrio. Perfeitamente lnte- criados, pela "senhora JANE VtJM� , Està&.Os T,rnid.6s, Canadá, A'usúá·
-grada a ,esta política: está Santa MERTZ SILVA, É o apóio ,da:prp�: 'lf�' '·'I.s:niél: :

,;-:
.

Catarina é uma notícia auspiciosa

RenaUl 'afirma que ,Dão' E$c!Ja'.de. '::'

res'senlime'nlos ·,::�:�:�l�:��O�gúarda
/ .

,�

Em declarações. prestadas ,ontetn
à impremm' o Sr. Carlos .cid .Re­
naux ipformou' que muito embo·
ra "a maJestade e a, soberaniá da,
Lei" tenl1am., entendido ser. incol�­
pattível o �xercício ,de mandato ,sin.- '

dical com o, cargo de Vice-Gover­
nador "curvo,me, respeltoso, ,ao

ditame legal, sem qualqqer r·essen.­

tin1ento' é continuo na liderança
da indústria, cqni o mesmo :e�pi.'
rito público e interêsse, env.tcta!'!::1o'·
os melhores t;lSfOl'ÇOS' no' j sentIdo '

dQ ,desenirolvim,ento' (;la intlústr\:i
do Esta;çio':.

,
, ,

Revelou qUe tao logo, to,inou ,co· ,

nhecil11ento' da súa" impUgnação
dirigiu ,mensagem é10 'présidente
Ganastazu Médici, reíterando ",ü.

restrita solidariedade e apoio, rati­
ficandp o desejo de continuar ser­
vindo

.

ao meu Estado' e' ao meu

. País,' colabor�nd� com o Govêrno

da Revolução,. Rogo a Vossa Exee­

lênda aceitar a expressão de plro-.
funda g'ralidão, pela confiança'de-,
monstrada quando dá indicáção de

meu nome ,pa'ra a vice�governança
de' Santa, Catarina". "

-;'Jamais fui candidato à, qual­
quer' cargo p�b+icó _:_ àJirmou.' En­
contrava-me'

..
no exercício de mi,­

nhas atividades industriais e do

cargo de presidente da' �ederaçãÔ
das' Indústrias, -quando fui, convo-
'cado pelo Presidente da RepúbLi­
ca para, co'ncor'rer à .vice·goveman-

�

ça de Santa Catarina, Ao. me asr

transmitido ,o convite pelo eminen­

te candidato a GovHrnador, enge-,
nheiro Colombo' SaIles pros­

seguiu .:....:. 'acedi em colaborár com

Sua Excelência, após inteirar-me,
das c;1iretrizes de seu Projeto ce

Des.envolvimentQ' Catarinen�e, cuja

"';'"
�1

tônica, como é sabido,' é o desen- '

'

O: Comando da Es60la de, Âpnl"-
'volvimento de, Santa' /Catarinà,

.

,d.ize:� . MarInpE;)iros marcou para
através da indústria privada :-., por sfxÜhfe,irl:t a' solenidade de encere

, en.tender ,que conjugado' os eSfor- ,r�mento .do c,urso de pJ;'omoção a

ços governamentais com 'O,S dá ,h:: 'hlé.-firLl1eiros dos atuais grumetes, t-
dústria, melhores e mais: �ápirbg" ,.per*e:n�e�1tes à "Turma J;?,onl'eo". A.
-resultados se alcançariam. ée�útlônia têm seu início marcado
Mais adiante declarou o Sr. Car- :,' ·p�r� :'as is h'oras, nó Com�nd0 c11.1

lo�' CId R:enauJÇ q'ue no seu et;lt'en; Escblâ' de; .Aprendizes, cont�n:lo
dimento competeria 'fi Federlú;i:Eo "

á6'rri ,I oi�esença 'de inúmeras {��I'
,

das Indústrias "a tarefa de perqul�' 't�tid�d�i, e,�"pe�cíálmente convid,�·
rir as necessidades €la i:ndÚ:stH� ,e )d'��;,,<;';'" �,ii: . ",�':" .

\

qu�, por i�terméd.io' db vi�e�go�êr:', _. "
, """;

nador 'chegariam ao dovêt:noJ ex�- ,r '

D'
�.

"I"'" d'
�

ESG' çutando • ainda o" procesSo -, dé )'�� .. :,',',"
l

i'.<IC'::0' " ,,' a"
-

tôrno; ,transmitindo aos seus FIl;"
,

sóciados as normas goverhameh:<. " v ,,' '"

"t
'

�;:;:�:::z���F;�:::�:E:
< �êl1l' ,Ja'se 'fmai

presidente 9-a' F,ederação, no exer-

d
,e "

"
.

'4>
cício do cargo de vice'governador". 'e",''':,,',' ,�p:;',':,.-,r''e"p, a',

.

'r,a;,ç_ao_..:. Jamáis ,tivemos' preocupaçãb ..

, \
'

com inelegibilidades _ ressaltou :--
" .. ,Será' realizada hoje às ,IS horaS

já que a premissa da colaboraçií"o '. " "

se assentava exatamente no exeT': ,n� Fac\lldade e de CiênCias EC0J:�'
dcio da Presidência da F�deração

mioas a penúltima reuJ1ião -pre: 2'
, 'ratória ,da Comissão Executiva da

das Ind�,s,trias de San�a Catarina.
. - ti,clo de Estudos sôbre ·Seguran·A renúncia a esta; dificultaria a

ça Nacionàl e Desenvolvimento, 9.
'execução do plano que se havlá

ser iniciado segunda-feira nesta
imaginado. Capital, numa promoção da Delega-,Asseverou q,ue do .episódio :1e '

,. ,

- cia d�, A,ssocjação dos' DiplomadoSsua impugnação guarda "apenas a '

da Escola Superior' �dê Guerra, �.maÍ:1ifestação de confiança do Ex-
'No e'ncontro de hoje :'iel'ão de.

celentíssimo Senhor Presidente da ' ,'",

República, do kni-inente candidato
finidos os detalhes finais para o �

iníêio do. conclave, marcado,.,,JJal'a
"ao Govêrno, engenheiro ColombO -

SaUes, dos companheiros da AreI1a
'às 19: �dras de �egUnda-fei���c�IU,

e, ainda, de centenas de amigos, exposlçao do metodo de tjuha1í1'J
motivo suficiente para persistir' na e apresentação, dos 110 est�ifíriOS

regularmente matriculados jupto a
meta que no;> impusemos _ o ,tra-

Secretaria ela Adesg. )1'balho indormido em favor da in- ,

".

,�, ,

dústria, como meio de se, obter o A.. Comissão Executiva :_'cbnflf'
desenvolvimento do, Estado e elo mou para quarta-feira a aula' inaU­

gural .do Ciclo, a ser mitJis�trada
I

pelo General Nilton Faria Ef,;l)'reirq"
Sub-Chefe do Estado MS,iQf�; .das
Fôrças, Armadas. A s�gung� CO"j-

ferência integra a parte �tiflhiDá'
ria do· Ciclo, e está a ca;r�� d«,
equipe

'

da, Escola supe;�?!r de

Guerra,' que dis'correrá sôbre)o t?-
, i<' ' "

ma "O Hohlem em nossa '�,:epca '

-O Ciclo de estudos sôbrEi�"Segll­
rança Na.Cional e' Desenvol�i1:nento
prosseguirá até o dia 3 de. ,!}.civelU'
bro com conferências, de'bíi1tes �

mesaS nldondas, engloban'4o oS

partes ',dou�rinárias, conjunturall�d,e apheaçao.

Brasil".

ASSINATURAf
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